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RESUMO 

MUNHOZ JUNIOR, Irceu. A avaliação na escola Waldorf: análise das práticas e 

contribuições. 2021. 131 f. Dissertação (Mestrado em Educação: Formação de 

Formadores) – PUC-SP, São Paulo, 2021. 

 

Esta pesquisa adotou como objetivo geral analisar as práticas avaliativas nas escolas 

Waldorf a partir da investigação de obras de autores, pesquisadores e teóricos do campo 

da avaliação em paralelo à ausculta de sujeitos que estivessem atuando no Ensino 

Fundamental Waldorf. O que nos motivou para tais estudos foi perceber a carência de 

literatura específica que suprisse as necessidades formativas e também que pudesse 

orientar e, principalmente, mitigar debates em torno desse aspecto tão importante do 

processo de ensino e aprendizagem da pedagogia Waldorf. Durante o desenrolar da 

presente pesquisa, fomos relacionando os conceitos e abordagens teóricas de linhas 

específicas da avaliação com aquilo que se pratica nas escolas Waldorf e pudemos 

constatar que a prática avaliativa Waldorf contempla alguns aspectos e características da 

avaliação formativa. Entretanto, os sujeitos entrevistados não tinham consciência dos 

fundamentos teóricos que estavam trabalhando na prática, ou seja, o faziam muito através 

da experiência e subjetividade pedagógica. A metodologia se desenvolveu através de 

entrevistas reflexivas que fomentaram depoimentos abrangentes e espontâneos dos 

professores Waldorf em questão. Suas contribuições foram ao encontro das hipóteses 

levantadas por essa pesquisa e, juntamente com o arcabouço teórico estudado, deram 

condições para que pudéssemos edificar apontamentos concretos e chegássemos à 

considerações finais que apontassem caminhos de contribuições das práticas avaliativas 

Waldorf aos fundamentos teóricos da avaliação formativa, ou seja, existem características 

da avaliação formativa nas práticas avaliativas das escolas Waldorf e muitos elementos e 

ações pedagógicas específicas dessa corrente educacional poderiam enriquecer as bases 

teóricas da avaliação formativa. Desta maneira, essa pesquisa produziu conhecimento 

científico que poderia contribuir para a tomada de consciência acerca dos conceitos 

envolvidos nas práticas avaliativas Waldorf e apontou que a pedagogia Waldorf poderia 

subsidiar contribuições para o campo teórico da avaliação. 

 

Palavras-chave: Pedagogia Waldorf, Escola Waldorf, avaliação e avaliação formativa. 

 



 
 

ABSTRACT 

MUNHOZ JUNIOR, Irceu. Evaluation at the Waldorf school: analysis of practices 

and contributions. 2021. 131 f. final paper (Master's degree in Education: Constitution 

os Professors) - PUC-SP, São Paulo, 2021. 

 

The general goal of this research was to analyze the evaluation practices in Waldorf 

schools based on the research of authors, researchers, and theoreticians in the field of 

evaluation, in parallel with the consultation of subjects who were working in Waldorf 

Elementary School. What motivated us to carry out such studies was the lack of specific 

literature that could guide and, most importantly, mitigate debates around this especially 

important aspect of the teaching and learning process of Waldorf pedagogy. During this 

research, we related the concepts and theoretical approaches of specific lines of 

assessment to what is practiced in Waldorf schools, and we could see that Waldorf 

assessment practice includes some aspects and characteristics of formative assessment. 

However, the interviewed subjects were not aware of the theoretical foundations they 

were working with in their practice, that is, they did it very much through their 

pedagogical experience and subjectivity. The methodology was developed through 

reflective interviews that fostered comprehensive and spontaneous testimonies from the 

Waldorf teachers in question. Their contributions were in line with the hypotheses raised 

by this research and, together with the theoretical framework studied, gave us the 

conditions to build concrete notes and to reach final considerations that point to 

contributions of Waldorf evaluative practices to the theoretical foundations of formative 

assessment, that is, there are characteristics of formative assessment in the evaluative 

practices of Waldorf schools and many pedagogical elements and actions specific to this 

educational chain could enrich the theoretical foundations of formative assessment. Thus, 

this research produced scientific knowledge of great value for the awareness about the 

concepts involved in Waldorf evaluative practices, but also pointed out possible 

contributions of Waldorf pedagogy to the theoretical field of evaluation. 

 

Keywords: Waldorf pedagogy, Waldorf school, evaluation and formative assessment. 
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INTRODUÇÃO 

 

1. A trajetória profissional do pesquisador 

 

Sou professor atuante desde 2004, tive uma breve passagem pela Rede Pública do 

Estado de São Paulo e logo comecei a dar aulas numa escola Waldorf no interior paulista. 

Desde então, envolvi-me profundamente com as bases teóricas e práticas desse caminho 

pedagógico e hoje sou formador de professores Waldorf através de várias iniciativas 

formativas brasileiras, coordeno o Grupo de Ciências Waldorf do Brasil, que fomenta 

formações continuadas para professores, desde 2009 e, em nível superior, coordeno um 

curso de extensão e Pós-graduação Lato sensu em Pedagogia Waldorf, pela Faculdade 

Rudolf Steiner, de São Paulo. 

 

 

2. A origem do problema 

 

Desde o meu início como docente Waldorf percebi uma lacuna na literatura sobre 

avaliação nos percursos formativos oferecidos pelos diversos cursos de formação Waldorf 

existentes no Brasil. O tema avaliação pertence a uma tradição oral! 

Depois de muito observar, conversar, estagiar e atuar em diversos níveis de 

escolas Waldorf brasileiras e me envolver com o círculo dos formadores Waldorf do país, 

reconheci que o assunto avaliação, de fato, não tem fundamentações e referenciais 

teóricos e que muito do que se faz nas escolas Waldorf brasileiras está calcado em 

compreensões subjetivas de uma tradição baseada na interpretação de alguns 

apontamentos encontrados na obra de Rudolf Steiner1, o filósofo austríaco criador dessa 

corrente educacional.  

Ou seja, quando se trata de diretrizes acerca dos processos avaliativos nas escolas 

Waldorf nos falta literatura e uma compreensão maior da própria prática exercida por 

mais de sessenta anos no Brasil. Senti falta de bases teóricas que alicerçassem as práticas 

avaliativas e, por conseguinte, construíssem um arcabouço teórico que pudesse ser usado 

com caráter formativo e orientador aos professores dessa linha pedagógica.  

 
1 Rudolf Steiner (1861-1925). Pensador, escritor e conferencista nascido no antigo império 

austro-húngaro, abordou diversos temas e realizou inúmeras contribuições em muitos 

campos do conhecimento filosófico e científico de sua época. 
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Depois de um ano como aluno do mestrado no programa de Educação: Formação 

de Formadores, o FORMEP, deparei-me com estudos aprofundados sobre o tema 

avaliação e encontrei algumas respostas para as minhas perguntas ou mesmo reconheci 

em alguns conceitos apresentados pelos teóricos da avaliação aquilo que já praticamos 

nas escolas Waldorf e não nomeamos ou conceituamos. Com isso percebi a necessidade 

de se elaborar um estudo subsidiando a prática avaliativa das escolas Waldorf a partir de 

um diálogo com os conceitos estruturados por estudiosos do tema avaliação. 

Desta maneira, minha pesquisa tem como objetivo geral investigar os processos 

avaliativos das escolas Waldorf no Ensino Fundamental sob duas perspectivas: a de 

professores atuantes em escolas Waldorf e a da literatura reconhecida por pesquisadores 

da área da avaliação.   

Os objetivos específicos são: a) Identificar práticas avaliativas da aprendizagem 

na perspectiva dos professores do Ensino Fundamental Waldorf; b) Identificar se as 

práticas estão fundamentadas na literatura sobre avaliação ou na experiência docente; c) 

Cotejar essas práticas com a literatura sobre avaliação educacional; d) Oferecer subsídios 

para uma discussão colaborativa entre profissionais da área da Educação. 

Tive a oportunidade de conhecer um pouco da literatura e autores do tema 

avaliação durante os dois anos desse mestrado e algumas das perspectivas teóricas em 

que aprofundei-me serão apresentadas no decorrer dessa pesquisa. 

Serão realizadas duas entrevistas reflexivas com professores experientes no 

Ensino Fundamental. A análise sobre tais práticas poderá deflagrar um processo reflexivo 

entre os conceitos desenvolvidos por autores desse campo de conhecimento e o que já se 

faz nas escolas Waldorf, mitigando diálogos e aproximações. 

Ou seja, as escolas Waldorf poderiam dar nomes às suas práticas avaliativas 

reconhecendo referenciais teóricos com base científica estruturada para formalizar seus 

processos. O que de fato se realiza no campo da avaliação nas escolas Waldorf brasileiras 

mereceria sustentar-se conceitualmente, pois não há literatura com diretrizes claras e 

objetivas fundamentando tais intencionalidades pedagógicas formativas. Entretanto, faz-

se avaliação nas escolas Waldorf, abordaremos nessa pesquisa alguns aspectos dessa 

prática avaliativa particular e, desta maneira, a pedagogia Waldorf poderia contribuir com 

novos elementos para o campo da avaliação. 

Ao debruçarmo-nos sobre o tema avaliação, constatamos o quanto ele é 

importante para compor o panorama geral da educação. Pois a avaliação serve de norte 

para o professor e de subsídio para a tomada de consciência do aluno, tornando o processo 
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de ensino-aprendizagem mais qualitativo e eficaz. Desenvolver avaliação com 

consciência de sua real importância cria caminhos que levam a resultados benéficos para 

qualidade do ensino, tanto para o professor, quanto para o aluno.  

Portanto, creio que a pedagogia Waldorf mereça uma estrutura mais formal nesse 

campo que viabilize compreensões objetivas ampliadas e se torne referencial teórico para 

tantos professores nas centenas de escolas brasileiras.   

Como professor atuante, acredito que essa pesquisa poderá oferecer elementos 

para que se estruture debates sobre esse tema entre os profissionais da pedagogia Waldorf 

e da Educação em geral, no Brasil. Essa discussão será importante para os professores 

que já estão atuando em escolas Waldorf e sentem falta de literatura e orientações 

concretas para ampararem suas práticas avaliativas e poderá ser usada como 

fundamentação teórica nos diversos cursos de formação em Pedagogia Waldorf 

espalhados por todo o país. Principalmente, para o curso de formação em Pedagogia 

Waldorf que sou coordenador pedagógico e acontece no estado da Bahia agregando 73 

alunos de todas as regiões daquele estado nordestino.  
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CAPÍTULO 1 – A ANTROPOSOFIA DE RUDOLF STEINER E OS 

FUNDAMENTOS DA PEDAGOGIA WALDORF 

 

     1.1. A antroposofia de Rudolf Steiner 

 

A pedagogia Waldorf nasceu a partir de uma corrente filosófica chamada 

antroposofia criada pelo pensador Rudolf Steiner. 

 A antroposofia, proposta por Steiner, é uma corrente filosófica que busca resgatar 

o conhecimento humano conquistado em todo o processo evolutivo da humanidade. A 

própria etimologia da palavra antroposofia traz essa mensagem: antropos, do grego, 

significa ser humano e sophia, sabedoria ou conhecimento, desta maneira, a antroposofia 

tinha como propósito concentrar “a sabedoria humana” ou “o conhecimento humano” em 

busca de uma cosmovisão ampliada em reação ao conhecimento científico do início do 

século XX. A antroposofia visava ampliar e superar as margens do conhecimento para 

além daquilo que era comumente debatido nos meios acadêmicos, resgatando 

conhecimentos edificados durante todo o percurso do desenvolvimento humano.  

A ciência pode esclarecer certos aspectos físicos do ser humano, do 

desenvolvimento do corpo humano, das funções fisiológicas no decurso da 

vida física do ser humano. Mas o conhecimento científico desenvolvido a partir 

de experimentos, ou seja, por meio da observação com sentidos externos, não 

conseguiu, justamente na época em que se tornou tão grandiosa, penetrar mais 

a fundo na verdadeira vida espiritual do ser humano. (STEINER, 2015, p. 3). 

 

A antroposofia abriu espaço para se construir uma compreensão dinamizada sobre 

o universo, a natureza e também acerca do ser humano que confrontava a visão puramente 

materialista da época. A antroposofia se interessou por todos os reinos e elementos 

naturais, voltou-se com olhar científico ampliado à compreensão de todos os fenômenos 

e mistérios terrenos e cósmicos. Ou seja, o seu compromisso genuíno sempre foi com a 

tarefa do conhecimento do mundo. 

Esse olhar complexo para a constituição humana, em sua integralidade, 

fundamentaria as ações práticas da Sociedade Antroposófica, pois tudo que emanava 

desse centro tinha como meta atender esse ser humano em seu processo de 

desenvolvimento integral. Bons exemplos são a medicina antroposófica, agricultura 

biodinâmica, arquitetura antroposófica, entre outras frentes que buscaram superar os 

limites do conhecimento científico da época. Sempre resguardadas pela experiência e 

conhecimentos milenares fazendo oposição à superficialidade técnica do movimento 
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cientificista materialista que ganhou força no século XIX. De fato, esse embate trouxe 

muito os ânimos à flor da pele, pois fomentava um enfrentamento com teorias que regiam 

o universo acadêmico vigente. Um exemplo é a crítica que Steiner faz a Herbert Spencer, 

que era um filósofo e biólogo inglês que influenciava a educação na Alemanha dessa 

época:   

[...] existe uma publicação de Herbert Spencer, sobre educação, extremamente 

interessante. Spencer reúne aí uma série de teses, de ‘princípios’ – como ele as 

denomina – sobre a educação intelectual do Homem. Um desses princípios é 

defendido por ele com ênfase toda especial: no ensino, nunca se deve partir do 

abstrato, mas sempre do concreto, elaborando o assunto a partir de cada caso. 

Pois bem: ele escreveu seu livro sobre educação. Antes de abordar qualquer 

coisa de concreto, deparamo-nos com uma selva das piores abstrações -, 

realmente, uma ruidosa futilidade abstrata -, e esse homem nem percebe que 

está expondo princípios considerados por ele imprescindíveis...e aplicando 

exatamente o oposto desses princípios. Eis um exemplo de como um grande 

filósofo atual, considerado um líder, está em contradição total com o que nos 

vem oferecer. (STEINER, 1997, p. 17). 

 

Percebemos aí, o quanto Steiner foi crítico à ciência praticada em sua época, 

buscando, de fato, a ampliação dos campos de debates. 

Steiner fundou a sede da Sociedade Antroposófica na cidade de Dornach, Suíça. 

Entre 1913 e 1923 há intensa dedicação para a construção de um espaço físico para a 

sede. A primeira, feita toda de madeira2, foi destruída por um incêndio no último dia de 

1922. Rudolf Steiner reformulou a obra, propondo uma nova construção de concreto 

armado que ficaria pronta em 1928. Esse prédio, a sede da Sociedade Antroposófica, foi 

chamado de Goetheanum3, em homenagem a Goethe. Rudolf Steiner não veria essa obra 

concluída, pois viria a falecer em 1925. Steiner considerou o processo de construção do 

Goetheanum como algo que vinha a ser uma oposição à situação caótica que assolava a 

Europa nesse período: 

Em setembro de 1913, havíamos lançado a pedra fundamental deste 

Goetheanum. Em 1914, estávamos ocupados com as obras quando a catástrofe 

da guerra se abateu sobre a humanidade. Neste contexto, quero apenas dizer 

que na época em que a Europa estava dividida por aspirações nacionalistas que 

tinham cada vez menos pontos de contato entre si, nós conseguimos aqui em 

Dornach, durante todos os anos de guerra, ter um local onde pessoas de todas 

as nacionalidades podiam encontrar-se e contribuir amplamente para a 

cooperação em paz e no espírito. (STEINER, 2008, p. 17). 

 

Entre tantas iniciativas ligadas à antroposofia, em 1919, na cidade de Stuttgart, na 

Alemanha, nasceu a primeira escola com princípios pedagógicos ligados aos fundamentos 

antroposóficos. Essa escola foi criada para atender os filhos dos operários de uma fábrica 

 
2 Imagem do primeiro Goetheanum em anexo. 
3 Imagem do segundo Goetheanum em anexo. 
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de cigarros chamada Waldorf-Astoria. Seu dono e diretor, Sr. Emil Molt, tinha 

conhecimento do movimento antroposófico e da obra de Rudolf Steiner. Desta forma, 

convidou-o para fazer palestras aos operários sobre temas de caráter social, já que a 

Alemanha estava numa condição de extrema dificuldade por conta das consequências da 

Primeira Guerra Mundial que havia terminado no final de 1918 arrasando o país em 

muitos aspectos. 

Rudolf Steiner foi um pensador presente aos temas relevantes de sua época e 

analisou o caos social vivido na Europa decorrente desse conflito generalizado. Ele fez 

um estudo sociológico que propunha novos caminhos para a organização social pós-

guerra e levou esse material às universidades e interessados no assunto. Steiner chamou 

esse estudo de Teoria da Trimembração do Organismo Social. Nessa abordagem, ele 

apontou que os âmbitos econômicos, jurídicos e culturais das sociedades europeias 

deveriam se reestruturar buscando vínculos coesos com as ideias de fraternidade, 

igualdade e liberdade, nessa ordem, para que a vida social pudesse ser mais frutífera no 

futuro. Percebemos aí que Steiner faz uma alusão aos lemas da revolução francesa e a 

ascensão do capitalismo na Europa do século XVIII.  

Steiner fez muitas palestras sobre esse assunto e foi parar na fábrica de cigarros 

em Stuttgart com esse propósito: 

Não obstante, procurarei demonstrar nestas conferências como diversos 

fenômenos da vida social confirmam os efeitos da ideia da trimembração do 

organismo social derivada das necessidades vitais do presente e do futuro 

próximo. (STEINER, 1986, p. 33). 

 

Sua grande meta, através dessa teoria, era apresentar caminhos para um futuro 

social mais harmônico, sustentável e humano. Essa também era a intenção do Sr. Emil 

Molt: levar tal consciência sociopolítica aos seus funcionários. No dia 23 de abril de 1919 

houve o encontro entre Steiner e os operários da fábrica Waldorf-Astoria. Estavam 

presentes, além dos operários, alguns professores acadêmicos da região e um professor 

contratado pelo Sr. Molt para atender os filhos dos funcionários com reforço no 

contraturno escolar, esse era Herbert Hahn.  

Hahn escreveu um pequeno livro contando detalhes desse encontro do dia 23 de 

abril de 1919, com o título: O Nascimento da escola Waldorf a partir dos Impulsos da 

Trimembração do Organismo Social. Como podemos ver, esse título resume bem a 

origem dessa corrente pedagógica. A pedagogia Waldorf tem grande vocação social, por 

essência.  
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Segundo Hahn, o que era para ser uma palestra de cunho sociológico tornou-se 

uma grande assembleia onde os operários e Steiner dialogavam sobre como atuar na 

prática para fomentar um futuro melhor. Foi então que surgiu a ideia de se criar uma 

escola fundamentada nos princípios da antroposofia, para os filhos desses operários:  

Todos vocês aqui – disse Rudolf Steiner – da jovem aprendiz de 16 anos até os 

operários de 60 anos, sofrem pelo fato de a verdadeira formação humana ter 

sido soterrada dentro de vocês, porque a partir de um determinado momento 

em suas vidas somente existia a dura aprendizagem através da vida, em vez de 

uma verdadeira formação escola. Essas palavras foram pronunciadas com 

grande calor humano, e elas provinham de uma compreensão tão profunda do 

ser humano que diretamente comoviam os corações dos ouvintes. De repente, 

não era mais o grande filósofo – sociólogo apresentado pelo conselheiro 

comercial Emil Molt que estava diante dos operários, mas um médico 

desvendando, com olhar claro e ao mesmo tempo com o apalpar tênue de sua 

mão, uma ferida a qual ele visava curar [...] O mero grupo de ouvintes se 

tornou, no melhor sentido, uma assembleia dentro da qual algo começava a se 

manifestar. O que se manifestou era a vontade de contribuir doravante, numa 

época tão crítica, para que a formação humana não continuasse sendo 

soterrada. No meio de uma palestra sobre a trimembração do organismo social 

abriu-se a perspectiva de uma estrutura escolar completamente nova. Ao 

lembrar que essa nova estrutura nunca teria surgido não fosse pela vontade 

decisiva do quadro de funcionários, cabe afirmar que esse momento pode ser 

considerado como o verdadeiro nascimento da Escola Waldorf livre. (HAHN, 

2007, p. 21). 
 

A partir desse encontro do dia 23 de abril de 1919, Rudolf Steiner, Emil Molt, 

Herbert Hahn e Karl Stockmeyer, professor universitário da região, começaram a elaborar 

as bases e fundamentos para uma nova pedagogia humanista. Todos os apontamentos e 

justificativas antropológicas, o currículo, a metodologia e didática, a formação dos 

primeiros professores, a estrutura física para o funcionamento da escola, entre tantos 

outros detalhes de ordem prática foram organizados.  

O Sr. Molt cuidou de dar suporte material à primeira escola, comprando um prédio 

onde ela viria a funcionar. Steiner e os dois professores já citados, elaboraram 

minuciosamente um trabalho pedagógico e criaram uma formação de duas semanas apara 

os primeiros professores. 

Cerca de quatro meses e meio depois, tudo estava pronto para a primeira escola 

fundamentada na antroposofia iniciar suas atividades. Foi inaugurada em 7 de setembro 

de 1919, com 256 alunos e 12 professores:  

Em 7 de setembro de 1919, comemorou-se a inauguração da Livre Escola 

Waldorf. O dia todo, de manhã até à noite, teve um caráter festivo. Na 

edificação localizada na Uhlandshöhe em Stuttgart, no antigo restaurante 

transformado em escola, não havia uma sala adequada. Portanto, a festa de 

inauguração foi transferida para o salão no Stadtgarten (jardim municipal). A 

abertura foi o prelúdio em Dó maior de Johann Sebastian Bach, apresentado 

no piano forte por Paul Baumann, o nosso primeiro professor de música. A 

senhora Marie Steiner recitou, e alunos fizeram demonstrações da arte 

eurrítmica recentemente criada por Rudolf Steiner. Contudo, o ponto alto foi a 
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fala de Rudolf Steiner, que, mais uma vez, enfatizou os grandes aspectos 

sociais sob os quais a pedagogia Waldorf agora dava os seus primeiros passos. 

Na sequência, Steiner apresentou a ciência como processo vivo, a arte como 

processo vivo e a religião como processo vivo, como as fontes da nova 

pedagogia. (HAHN, 2007, p. 39). 

 

Iniciava-se aí a História de uma corrente pedagógica que hoje está presente em 

todo o mundo com milhares de escolas nos mais distintos contextos sociais.  Por estar 

diretamente voltada aos filhos dos operários da fábrica Waldorf-Astoria demonstra sua 

essência e compromisso com o caráter social e até hoje leva consigo referências desse 

início, inclusive essa corrente educacional ficou conhecida mundialmente como 

pedagogia Waldorf.  

 

 

     1.2. Os fundamentos da pedagogia Waldorf 

 

Como outras iniciativas ligadas à antroposofia, a pedagogia Waldorf traz em seus 

fundamentos a relação entre o conhecimento acerca do ser humano e suas necessidades 

para um desenvolvimento saudável. Desta forma, toda a sua proposta educacional está 

pautada no conhecimento sobre o ser humano e, a partir disso, se organiza todo o 

arcabouço curricular e metodológico didático.  

Podemos dizer que o ser humano é a fonte da pedagogia Waldorf e tudo se 

estrutura para atendê-lo em sua integralidade de maneira que possa se desenvolver com 

saúde contemplando suas capacidades intelectuais, emocionais e fisiológicas.  

Se observarmos o ser humano em sua totalidade, então ele nos aparece como 

uma composição extremamente complexa que nós temos a dominar nos atos 

de lecionar e educar. (STEINER, 2009, p. 53). 

 

Segundo os princípios antroposóficos, o ser humano se desenvolve através de 

ciclos de sete anos, ou seja, a cada sete anos há significativas mudanças em seu percurso 

de conhecimento do mundo. Rudolf Steiner chama esses ciclos de setênios. Nesse sentido, 

a pedagogia Waldorf se estrutura de forma particular para atender o ser humano nos 

setênios da vida escolar.  

Dos 0 aos 7 anos, o ser humano está no 1º setênio e a E.I - Educação Infantil, se 

edifica para suprir as necessidades específicas desse momento da biografia humana. Dos 

7 aos 14 anos, o E.F - Ensino Fundamental, abarca o desenvolvimento humano no 2º 

setênio e, finalizando o percurso escolar, parte do 3º setênio e suas demandas específicas 

são contempladas pelo E.M - Ensino Médio.  
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A pedagogia Waldorf acredita que o ser humano, em sua integralidade, precisa ser 

abarcado no processo de desenvolvimento escolar. Ou seja, as capacidades cognitivas e 

intelectuais – o pensar – as capacidades emocionais e sociais – o sentir – e as habilidades 

físicas e de movimento – o querer. Em cada setênio dá-se ênfase a um aspecto de 

desenvolvimento e isso é acompanhado pelos três graus escolares: E.I, EF e E.M.  

Na E.I o movimento, o brincar e o fazer são bases para a proposta de 

desenvolvimento da criança. No E.F o sentir permeia a abrangência da educação e no E.M 

o pensar é explorado com propriedade. Importante dizer que esses três âmbitos do 

desenvolvimento humano são trabalhados em paralelo nos três setênios, pois em todos os 

momentos o ser humano integral é suscitado e chamado a aprimorar suas habilidades 

diversas.  

Na E.I o professor desenvolve seu trabalho contando com a imitação genuína por 

parte das crianças. A criança pequena imita e assim vai aprendendo a atuar no cotidiano. 

A imitação é a grande porta pela qual o conhecimento se constrói nessa fase escolar. 

Porém, estabelecem-se também fortes vínculos humanos entre professor e aluno. Toda 

educação no primeiro setênio é permeada por ações amorosas e acolhedoras. 

No E.F a proximidade da relação entre alunos e professor sustenta toda a condução 

do conhecimento. Segundo as bases teóricas da pedagogia Waldorf, Rudolf Steiner diz 

que o amor e a confiança da criança do segundo setênio fazem com que o percurso dessa 

fase escolar seja conduzido pelo professor como um guia amado e respeitado. Vê-se aí 

que a empatia e os laços humanos são fundamentais para o desenvolvimento do 

conhecimento no E.F Waldorf. De fato, cria-se relações muito próximas, o professor do 

E.F se torna alguém presente na vida da criança e através dessa proximidade carinhosa se 

constrói caminhos pedagógicos. Como já destacamos aqui, esses laços íntimos e 

amorosos também estão presentes nas outras fases educativas de uma escola Waldorf, 

pois essencialmente se compreende os vínculos humanos como fundamentais para que se 

desenvolva qualquer tipo de processo de ensino e aprendizagem.  

No E.M o professor conquistará acesso aos alunos quanto mais ele for admirado 

por eles. Ou seja, no 3º setênio, é através da admiração pelo professor que a ponte para o 

conhecimento se edifica. Admiração pelo que esse ser humano é, suas posições e ações 

no mundo. O jovem que saber quem é esse ser humano diante dele, como ele se comporta 

no mundo, como atua como cidadão. Desta forma, o que o professor é atua muito no 

processo educacional, sua postura ética, responsável e compromissada são 

imprescindíveis para que essa relação se construa: 
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Como já foi indicado, entre o nascimento e o 7º ano de vida, ano em que, na 

média, ocorre a troca dos dentes, o ser humano é um ser que imita, que repete 

aquilo que acontece à sua volta. Considerem a criança: a criança é um ser que 

imita; ela repete aquilo que os adultos fazem. [...] Do 7º ano de vida até a 

puberdade (14, 15 anos), vive na criança a força que podemos denominar ‘agir 

sob uma autoridade’. Não pode haver coisa melhor para a criança do que ela 

se propor a fazer algo porque pessoas veneradas de sua convivência lhe dizem:  

- isto está certo, isto deve ser feito. [...] Após a puberdade, dos 15 até os 21, 

desenvolve-se não somente a vida amorosa sexual como um caso específico 

do amor humano universal. Essa força proveniente do amor humano universal 

deveria ser especialmente cultivada no momento em que as crianças concluem 

o ciclo básico e se encaminham para outras instituições, para cursos 

profissionalizantes, ou algo semelhante. [...] Imitação, em sua forma correta, 

desenvolve a liberdade; autoridade – a vida dos direitos; fraternidade, amor – 

a vida econômica. (STEINER, 2009, p.19). 

 

A pedagogia Waldorf, assim como as outras frentes práticas que partem da 

antroposofia, tem profundo compromisso com o desenvolvimento saudável do ser 

humano. Sucintamente, podemos dizer que desenvolver as faculdades intelectuais do 

pensar, as qualidades emocionais e sociais e também as forças do querer, da vontade para 

o fazer, o trabalho, o movimento, denota compromisso com uma educação que 

compreende o ser humano como alguém que precisa desenvolver-se, de forma harmônica, 

os diversos aspectos e âmbitos intrínsecos à sua natureza.  

Todos os fundamentos teóricos, o currículo, as propostas metodológicas e 

didáticas, tudo o que está relacionado à prática pedagógica Waldorf tem esse 

compromisso com o ser humano. Outro aspecto importante é a busca de se apresentar os 

conteúdos nos momentos considerados apropriados para que a compreensão e assimilação 

sejam de fato conquistas dos alunos, ou seja, há um grande cuidado para não se apresentar 

conteúdos cedo demais, há um senso de percepção das capacidades humanas conforme a 

idade e, a partir disso, se elabora o currículo.  

Resumidamente, a busca pelo conhecimento do ser humano é o ponto de partida 

para a prática da pedagogia Waldorf. Do estudo antropológico se origina o currículo e 

também as propostas metodológicas, sempre respeitando as capacidades do aluno e 

procurando não oferecer o “alimento” que ele ainda não possa digerir. A pedagogia 

Waldorf é uma linha educacional que parte do reconhecimento do ser humano como fonte 

para todas as suas práticas. O aluno é o seu livro mais precioso, dele provirá o que sustenta 

a prática pedagógica. O ser humano é a fonte dessa pedagogia e para o seu 

desenvolvimento saudável ela se estrutura em todos os seus aspectos. 

Essa proposta pedagógica tem como meta a conquista da autonomia pelo jovem. 

Quem percorre esse caminho educacional conclui o E.M com habilidades sociais, força 

de vontade e capacidades de compreensão aguçadas. O aluno Waldorf aprende a 
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aprender! Todas as aulas são exercícios de apropriação do conhecimento. Nada vem de 

“mão beijada”, todos os conteúdos são trabalhados de forma que o aluno faça um 

movimento interior para assimilar a partir de suas próprias forças. Não há livros didáticos 

ou apostilas, a figura do professor ainda é bastante reverenciada e importante na 

apresentação dos conteúdos e esse o faz de maneira em que não apresenta todas as 

respostas, não apresenta os conceitos, mas incita os alunos a buscarem resoluções para os 

mistérios e enigmas do mundo do conhecimento. Os professores plantam pistas em suas 

narrativas e experiências e os alunos, assim como jovens cientistas e investigadores, se 

debruçam com entusiasmo para descobrirem os porquês e respostas que envolvem os 

conteúdos em destaque. Ou seja, todo o conhecimento se edifica através de processos 

vivos e coletivos, as respostas não chegam prontas em livros ou através do professor. O 

conhecimento é fruto de um processo construtivo, sempre percorrendo o fazer o sentir e 

o pensar. Essa seria a educação para autonomia que na vida adulta gera frutos preciosos, 

tanto na vida acadêmica, quanto no mundo trabalho, que na atualidade exigem posturas 

proativas e criativas em busca de soluções.  

Um aforismo de Steiner resume bem a grande meta da pedagogia Waldorf: "A 

nossa mais elevada tarefa deve ser a de formar seres humanos livres que sejam capazes 

de, por si mesmos, encontrar propósito e direção para suas vidas." 

No Brasil, a primeira escola foi fundada em 1956, em São Paulo. De lá para cá já 

existem quase 300 escolas espalhadas pelo território nacional. Hoje, a pedagogia Waldorf 

é reconhecida no universo acadêmico, está presente no currículo dos cursos de Pedagogia 

e até foi criada uma faculdade alicerçada em seus preceitos, a FRS – Faculdade Rudolf 

Steiner, em São Paulo.  

Cada vez mais se desmistifica a sua prática e se percebe o quanto tal educação 

humanizada e acolhedora gera frutos. Seus ex-alunos se destacam nas universidades pela 

capacidade de atuar para além do convencional, com posturas criativas e socialmente 

ativas. Costuma-se dizer que o ex-aluno Waldorf aprendeu a aprender e, por isso, a sua 

capacidade de compreensão se dá de forma mais viva e eloquente. A autonomia e 

desenvoltura social são destaques desses jovens que chegam ao mundo do trabalho e 

faculdades. 

Porém, entre todas essas virtudes educacionais apontadas, ao nosso ver há uma 

possível lacuna estrutural: a falta de literatura sobre avaliação nas escolas Waldorf. Essa 

ausência faz com que a prática avaliativa nessas escolas seja pautada pela tradição oral e 

por caminhos subjetivos elaborados por seus professores. Não há uma compreensão 



21 
 

formalizada acerca da avaliação, não existem apontamentos científicos conceituais que 

definam como se pratica avaliação em escolas Waldorf, embora existam inúmeros cursos 

de formação em pedagogia Waldorf, esse aspecto, importantíssimo do panorama 

educacional, precisa ser estudado, reconhecido e melhor estruturado em diálogo com as 

bases teóricas da avaliação.  

A presente pesquisa procurou dedicar-se a essa tarefa, investigando os processos 

avaliativos das escolas Waldorf e, dialogando com as teorias sobre avaliação, buscou 

reconhecer o que de fato se faz como avaliação, para fundamentar essa prática 

conceitualmente de forma que possa vir a contribuir com a produção de conhecimento 

que sustenta o arcabouço teórico da pedagogia Waldorf.  
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CAPÍTULO 2 – AVALIAÇÃO NAS ESCOLAS WALDORF 

 

Adentraremos, nesse capítulo, alguns aspectos da prática avaliativa nas escolas 

Waldorf. O faremos a partir do conhecimento empírico, pois como já foi explicitado, 

falta-nos referenciais teóricos para citarmos como fontes que sustentem tais práticas. 

Focaremos a avaliação no âmbito do Ensino Fundamental, durante o ciclo 

biográfico do segundo setênio – dos 7 aos 14 anos. Nessa fase, que vai do 1º ano ao 8º 

ano, as escolas Waldorf têm um educador que assume um papel de destaque: o professor 

de classe. 

O professor de classe acompanha uma turma por todo o ciclo do Ensino 

Fundamental. Ele desenvolve grande parte das disciplinas curriculares e é a referência 

para os alunos e para o diálogo com as famílias. A natureza do trabalho do professor de 

classe faz com que ele conheça a fundo cada criança da sala. Além de atuar oito anos 

consecutivos com a turma, o que lhe permite observar e avaliar todos os aspectos do 

desenvolvimento do aluno à luz de sua compreensão pedagógica. Também há uma ponte 

de acompanhamento perene da vida familiar através de conversas periódicas com os 

responsáveis, ou seja, procura-se olhar para o desenvolvimento de cada indivíduo por 

diversos ângulos e preposições, considerando a intencionalidade de educar o ser humano 

integralmente. 

O professor de classe centraliza as ações pedagógicas dos outros professores de 

matérias criando um ambiente pedagógico que respeita as necessidades particulares 

daquele contexto coletivo. Forma-se então um grupo de professores que atua voltado para 

a classe. 

Importante destacar que nas escolas Waldorf, as turmas seguem com a mesma 

configuração de alunos por todo o Ensino Fundamental, acompanhada pelo mesmo 

professor de classe. Com ele as crianças criam vínculos fortíssimos e através deles se 

estabelecem caminhos educativos. Desta maneira, os processos educacionais partem de 

fortes laços humanos. 

Esse professor de classe e os outros professores realizam inúmeras ações 

investigativas sobre cada criança, desde aspectos físicos motores, de sociabilidade 

emocional, de capacidades cognitivas e de qualidade da aprendizagem em geral. 

 

 

     2.1. Avaliação processual 
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Nas escolas Waldorf ocorrem avaliações processuais, ou seja, tudo é observado, 

ponderado, julgado, avaliado e registrado. Há um acompanhamento perene do 

desenvolvimento da criança, ela é olhada em sua integralidade e seu desenvolvimento 

compreendido de forma bastante ampla, porém, individualizada. Cada criança traz 

aptidões e desafios particulares, essas diferenças são respeitadas e os professores buscam 

caminhos para aperfeiçoarem aspectos que necessitam de cuidados pedagógicos 

específicos.  

Todos os instantes na escola são importantes para o olhar avaliativo dos 

professores Waldorf, desde um aperto de mão de bom dia na chegada, em que o professor 

pode avaliar se a criança está sonolenta ou excitada demais, a qualidade de seus 

movimentos numa brincadeira de roda, o equilíbrio das formas em seus desenhos, a grafia 

das letras na escrita, a compreensão e memória acerca da história que foi contada no dia 

anterior, ou seja, a atenção dos professores está voltada, de forma muito consciente, para 

tudo o que as crianças mostram no cotidiano escolar, daí se constrói um caminho de 

avaliação processual em que o professor também pondera sobre suas ações e toma 

decisões sobre seu planejamento pedagógico. Desta forma, a avaliação do dia a dia escolar 

serve para o professor reorganizar suas ações pedagógicas, perceber aquilo que deu certo 

e aquilo que precisa ser colocado de lado para que haja melhor êxito de compreensões e 

aprendizagens de seus alunos. 

 

 

     2.2. Avaliação do âmbito físico, movimento e força de vontade: o querer 

 

Para o acompanhamento do desenvolvimento dos aspectos físicos motores e da 

força da vontade e disposição para o movimento, os professores Waldorf dispõem de 

diversas técnicas e ferramentas pedagógicas. 

Costuma-se dizer que a pedagogia Waldorf é a pedagogia do movimento, pois as 

crianças aprendem muito através do corpo e de propostas rítmicas. 

Na última década, assistimos o nascimento das salas móveis nos primeiros anos 

do Ensino Fundamental. Esse conceito vem da Europa e agrada aqueles educadores que 

compreendem que a transição entre Jardim da Infância e 1º ano do Ensino Fundamental 

precisa ser mais branda, mas também reforça o fundamento da pedagogia Waldorf que 
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aponta direta relação entre o movimento e a qualidade da aprendizagem no primeiro ciclo 

do Ensino Fundamental. 

As salas móveis substituem as mesas por bancos e as cadeiras por almofadas, o 

que dá mais versatilidade às configurações que levam à criação de jogos e circuitos com 

desafios motores. As crianças aprendem movimentando-se, o processo de alfabetização 

percorre atividades rítmicas de diversas naturezas, ou seja, primeiro quem aprende é o 

corpo! As metas pedagógicas, aquilo que o professor tem programado para apresentar 

como conteúdo programático, é estruturado de forma que as crianças vivenciem 

primeiramente através de ritmos corporais e propostas com movimento, ou seja, há grande 

exploração do âmbito físico suscitando intencionalmente a relação das crianças com o 

conteúdo em questão através de brincadeiras e atividades físicas.  

Outra coisa importante no processo avaliativo é a observação do brincar livre da 

criança. Os professores dedicam-se com atenção ao brincar da criança, como elas atuam 

imaginativamente, como imitam atos da vida cotidiana, como é o social com os colegas, 

a qualidade de suas construções e invenções lúdicas, a concentração dedicada ao brincar, 

entre tantos outros pontos importantes a serem observados. Ao brincar livremente, a 

criança constrói mundos interiores permeados por fantasia e imaginação. Essas forças 

criativas nos mostram muito sobre a criança e podemos conhecê-la profundamente ao 

simplesmente observá-la brincando. 

A brincadeira revela-se como um instrumento de extrema relevância para o 

desenvolvimento da criança. Sendo uma atividade normal da fase infantil, 

merece atenção e envolvimento. A infância é uma fase que marca a vida do 

indivíduo e o brincar nunca deve ser deixado de lado, mas, pelo contrário, deve 

ser estimulado, já que é responsável pelo auxílio nas evoluções psíquicas. 

(ROLIM, GUERRA e TASSIGNY, 2008, p. 180). 

 

As atividades físicas e rítmicas são fundamentais para as crianças irem se 

apropriando do próprio corpo. Chamamos de “geografia corporal” todo o trabalho sobre 

lateralidade: em cima, em baixo, na frente, atrás, direita, esquerda, e variações e 

combinações desses nortes corporais. Brincando a criança aprende a se perceber no 

espaço ganhando mais consciência de si e dos outros. Ao apreenderem essa “geografia 

corporal”, os desafios rítmicos vão ganhando mais complexidades e dificuldades e, é 

claro, o professor atentamente avalia como cada aluno se relaciona com tais demandas. 
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Cada vez mais a neurociência vem destacando a importância do movimento para 

o desenvolvimento cognitivo e a pedagogia Waldorf, há 102 anos, já apresenta essa 

relação como parte de seus fundamentos mais importantes. 

A relação entre o desenvolvimento, o brincar e a mediação são primordiais 

para a construção de novas aprendizagens. Existe uma estreita vinculação entre 

as atividades lúdicas e as funções psíquicas superiores, assim pode-se afirmar 

a sua relevância sociocognitiva para a educação infantil. As atividades lúdicas 

podem ser o melhor caminho de interação entre os adultos e as crianças e entre 

as crianças entre si para gerar novas formas de desenvolvimento e de 

reconstrução de conhecimento. (ROLIM, GUERRA e TASSIGNY, 2008, p. 

180). 

 

 

 

      

2.3. Avaliação do âmbito emocional, artístico e social: o sentir 

 

Seguindo com o interesse de reconhecer o ser humano integralmente, o currículo 

das escolas Waldorf contempla muitas atividades artísticas. As artes suscitam o que há de 

mais essencial no ser humano. Através de expressões artísticas podemos buscar 

compreender a natureza humana, em seu aspecto genuíno, pois emoções afloram 

naturalmente. 

Sabe-se, hoje em dia, o quanto podemos acessar a criança através daquilo que seus 

desenhos, e outras expressões artísticas, revelam. Nesse sentido, os professores apreciam 

a produção artística dos alunos com muita atenção e intenções interpretativas que os 

levam a um processo avaliativo. 

No Ensino Fundamental Waldorf, as artes são de extrema importância para o 

desenvolvimento do currículo. Tudo o que é apresentado aos alunos vem permeado de 

princípios artísticos.  

Explorando um pouco o currículo artístico do Ensino Fundamental Waldorf, 

podemos destacar aqui algumas atividades artísticas desenvolvidas: desenho dirigido, 

desenho de formas, desenho livre, desenho com carvão, desenho com perspectiva, pintura 

de aquarelas, modelagem com argila, marcenaria, trabalhos manuais com fios (tricô), 

teatro, arte da fala,  música cantada e instrumental com flauta doce, flauta contralto, flauta 

soprano, flauta transversal, violino, viola, violão, violão cello, percussão, dança e 

euritmia4.  

 
4 A euritmia é uma forma de dança que vem sendo desenvolvida desde 1912. Ela baseia-se 

no conhecimento do ser humano e do mundo. Seus movimentos são coreografias, solos ou 
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Além das inúmeras atividades de natureza artística, os alunos exercitam dinâmicas 

sociais em que exploram a fala e a oratória. São desenvolvidos trabalhos em grupos em 

diversas disciplinas. Nesses momentos os professores podem apreciar como cada aluno 

se envolve e atua com as propostas de ações coletivas. 

Todas essas dinâmicas, jogos e atividades curriculares artísticas proporcionam 

amplo desenvolvimento de capacidades aos alunos e, em sua medida, também oferecem 

aos professores terreno fértil para observações que os levem a reconhecer as habilidades 

de seus alunos, gerando assim, processos avaliativos periódicos. 

Percebemos, nesse tópico, o quanto a pedagogia Waldorf se sustenta através da 

arte. Manifestações de arte estão presentes em todos os atos pedagógicos dessa corrente 

educacional. Não por acaso, Rudolf Steiner se dirige à pedagogia como “arte de educar”. 

Portanto, desde o início teremos de atribuir grande valor ao cultivo do lado 

artístico na criança. O elemento artístico atua de modo muito especial sobre 

a natureza volitiva do ser humano. Por meio dele, penetramos em algo que 

está relacionado com o homem todo, enquanto o que se relaciona com o 

convencional refere-se apenas ao homem-cabeça. (STEINER, 2003, p. 14). 

 

 

     2.4. Avaliação do âmbito cognitivo e linguístico: o pensar 

 

Além das percepções analíticas e avaliativas sobre os âmbitos físico e emocional 

dos alunos, para contemplarmos o olhar para o ser humano integral, assim como 

reconhece a antroposofia, falta-nos adentrar a esfera do pensar, da cognição, pois para a 

pedagogia Waldorf, o ser humano precisa desenvolver suas capacidades para o fazer 

através de suas habilidades físicas corpóreas, suas habilidades artístico-sociais que 

contribuem para âmbito emocional, e também suas capacidades intelectuais que o levam 

a campos do pensamento profundo e complexo. 

Destacamos que o ensino numa escola Waldorf é edificado através de processos, 

depois do aluno vivenciar com o corpo alguma proposta trazida pelo professor, ele seguirá 

experimentando elementos artísticos que remetem aos mesmos elementos e, por fim, 

chegarão às conclusões e conceituações daquilo que experienciaram nas etapas anteriores. 

Podemos dizer que o percurso de construção de conhecimento em uma escola 

Waldorf é fenomenológico, pois parte-se do fenômeno, vivencia-se a coisa em si, através 

de observações e contatos físicos, posteriormente se relaciona através do âmbito das 

 
em grupo, sobre a linguagem poética, em verso ou em prosa, e sobre a música instrumental 

tocada ao vivo. 
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emoções com o fenômeno que foi observado ou vivenciado fisicamente, faz-se isso 

através de julgamentos que levem a realização de desenhos, por exemplo. Só após 

percorrerem esse caminho, chega a hora de desvendar as leis, as grandes ideias e os 

conceitos científicos por trás de tudo que foi apresentado e vivido pelo professor e pela 

classe. 

Desta maneira, a pedagogia Waldorf propõe uma metodologia que incita o aluno 

a desvendar os enigmas da natureza e humanos, a partir de relações experienciais, ou seja, 

para se conceituar ou intelectualizar algo, primeiro aquilo foi experienciado.  

Tal proposta pedagógica gera autonomia com dinâmicas em que os alunos estão 

ativos explorando suas próprias capacidades do pensar. Por isso, costuma-se dizer que 

esse é um caminho educacional em que há a apropriação do conhecimento e não 

simplesmente o decorar, afinal, o aluno conquista o conhecimento através de ações 

próprias, já que o professor é aquele que constrói caminhos e traz pistas sobre os 

fenômenos trabalhados, mas não apresenta as soluções ou respostas. 

Mais uma vez, o professor acompanha como cada aluno se envolve com essas 

tarefas cognitivas e como se desempenham, avaliando individualmente como cada um 

relacionou-se com as metas propostas. 

Atribui-se ao pensamento caráter muito especial, pois o ato de pensar toca aquilo 

que temos de mais humano. Rudolf Steiner explora em sua obra a investigação das 

qualidades do pensar humano e seus apontamentos ajudam na organização da proposta 

pedagógica Waldorf e seu compromisso com o desenvolvimento dessa faculdade 

humana. 

Quando alguém pensa nas coisas do mundo, sua atividade mental se exerce 

simplesmente sobre o pensamento que anteriormente foi posto nas coisas. A 

crença de que o mundo foi criado pela força do pensamento, e pela força do 

pensamento se mantém, é a primeira condição para tornar fecunda a atividade 

interior do pensamento. (STEINER, 1988, p. 17). 

 

 

     2.5. Os cadernos 

 

Os cadernos nas escolas Waldorf são obras autorais dos alunos. Não se utiliza 

livros didáticos ou apostilas no Ensino Fundamental, os professores desenvolvem suas 

aulas, apresentam seus conteúdos, explanam suas narrativas e tudo segue para registros 

na lousa. As informações da lousa servem de auxílio para os alunos elaborarem seus 

cadernos. Nos primeiros anos desse grau, as crianças copiam da lousa, mas gradualmente 
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os alunos vão criando seus textos autorais a partir de roteiros de apoio feitos pelos 

professores. 

Como já foi abordado neste capítulo, há um processo bem definido conduzido 

pelos professores, primeiramente os conteúdos adentram os alunos através do corpo, 

depois pelos sentimentos, depois pensa-se, intelectualiza-se os assuntos e só após esse 

caminho chega a hora de registrar no caderno. Entre um passo e outro é possível se fazer 

um desenho ou acrescentar um poema que se relaciona com os conteúdos que estão em 

destaque. Há grande preocupação do professor com a beleza do caderno, pois no Ensino 

Fundamental, procura-se fazer tudo com muito capricho e beleza. 

Para cada assunto trabalhado, os alunos fazem desenhos que exprimam 

verdadeiramente o que foi trazido pelo professor. Muitas vezes o professor desenha na 

lousa e os alunos se espelham no que veem, outras vezes, os desenhos brotam mesmo da 

imaginação e criatividade dos alunos que se apoiam em imagens interiores criadas a partir 

das narrativas do professor. 

No início do Ensino Fundamental Waldorf, as crianças usam giz de cera em forma 

de tijolinhos e bastões, depois acrescentam o uso de lápis de cor, em alguns momentos 

especiais, podem usar tintas adequadas para detalhes e enfeites pontuais. 

A cada desenho, segue um texto. O percurso da escrita também parte do uso das 

letras maiúsculas de forma, no primeiro ano, letra bastão, no segundo ano e a partir do 

terceiro ano a letra cursiva. No quarto ano as crianças começam a escrever com canetas 

tinteiro com bico de pena de metal, antes usavam lápis de cor. A qualidade dessa grafia 

também é algo muito cultivado pelo professor, a beleza na escrita é essencial. 

Pode-se imaginar o quanto o aluno se dedica a esse caderno, realmente elabora-se 

uma obra de arte que representa e registra todo o processo de ensino e aprendizagem de 

uma disciplina durante um ano letivo, por isso, o caderno tem extrema importância e valor 

no processo avaliativo do professor, pois ele exprime muito bem o planejamento 

pedagógico do professor e como cada aluno relacionou-se com ele. 

 

 

     2.6. Registros periódicos e os boletins descritivos 

 

Idealmente, durante o dia a dia, os professores poderiam registrar suas 

observações acerca dos alunos. Como pode ser visto nos tópicos acima, o aluno precisa 

ser considerado em seus diversos âmbitos que necessitam de desenvolvimento na escola. 
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Se o professor se organiza para manter em dia seus registros sobre cada aluno ele terá um 

bom apoio quando chegar o momento de produzir os boletins descritivos. 

Geralmente ao final do ano letivo as famílias recebem um boletim descritivo feito 

por todos os professores que lecionaram para aquela criança. Em algumas escolas esse 

boletim ainda é feito à mão, passando por cada professor que escreve um pouco sobre o 

desenvolvimento daquela criança durante o ano escolar. Cabe ao professor de classe uma 

abordagem mais ampla e completa sobre tudo que contemplou a vida escolar da criança 

naquele ano, suas conquistas e desafios. 

Esse boletim descritivo tem a meta de ser um material que forneça uma imagem 

clara e profunda sobre o aluno. Seria esse boletim o coroamento de todo o processo 

avaliativo feito durante todo o ano, pois neste documento estão presentes todos os 

resultados das análises avaliativas feitas pelos professores, com esse boletim em mãos, 

teoricamente, os pais poderiam compreender, de forma objetiva, como foi o rendimento 

escolar de seu filho, onde ele se destacou positivamente e em que aspectos precisa 

melhorar no ano seguinte. Além desse material que tem caráter de documento, as famílias 

têm o acesso aos professores, o que torna mais viva esse dinâmica de apoio pedagógico 

em torno do aluno.  

 

 

     2.7. Parceria com as famílias 

 

Principalmente os professores de classe mantêm reuniões constantes com as 

famílias, reuniões de classe com todas as famílias e reuniões individuais com pais e mães 

de cada aluno. Essas conversas trazem amplitude à compreensão de cada criança. As 

famílias contribuem com a formação da imagem geral da criança, através da apresentação 

do histórico biográfico da criança e com informações sobre questões de saúde, 

alimentação, sono, entre outras características individuais que podem ajudar o professor 

em sua avaliação geral, já que algumas questões observadas pelo professor podem ter 

causas ou relações com algum aspecto da vida pessoal e familiar. 

Essa proximidade entre famílias e professor promove confluências importantes 

para detectarem juntos causas que levem a algumas dificuldades de aprendizagem e 

corrigi-las. Também contribui para que haja certa “afinação” entre a vida escolar e a vida 

familiar, ou seja, para que em casa os direcionamentos não sejam tão discrepantes às 
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direções propostas na escola, o que deixaria a criança confusa entre dois caminhos a 

seguir. 

As famílias têm papel fundamental na sustentação das escolas Waldorf, já que são 

associações geridas por pais e mães voluntariamente. Tal relação é tão ampla e complexa 

que, por hora, nos limitaremos aos aspectos que tangem a educação compartilhada da 

criança, mas vale à pena reforçar a importância da participação das famílias na gestão 

administrativa da escola, além da vida escolar de seus filhos. 
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CAPÍTULO 3 – A AVALIAÇÃO EM QUESTÃO: A AMPLIAÇÃO DA 

COMPREENSÃO SOBRE AVALIAÇÃO ATRAVÉS DA INVESTIGAÇÃO DE 

ALGUNS FUNDAMENTOS TEÓRICOS  

 

As perguntas iniciais que impulsionam esse capítulo são: o que é avaliação? Para 

que avaliar? Como avaliar? 

Algumas formas de verificações e testes, foram aprimorados para serem usados 

com intencionalidades específicas de diversas naturezas, até que se tornaram instrumento 

de medição da aprendizagem, tornando-se uma ferramenta pedagógica, mas serão mesmo 

avaliação?  

Professores, professoras, escolas e sistemas de ensino dizem que estão 

praticando avaliação...-, porém, efetivamente, são dias de exames, práticas de 

exames, sistemas de exames, ou seja, somos traídos por hábitos que já 

passaram para nosso inconsciente e atuamos automaticamente, sem nos 

perguntarmos sobre o verdadeiro sentido daquilo que estamos fazendo. 

Inconscientemente, “examinamos”, porém dizemos que “avaliamos”. 

(LUCKESI, 2002, p. 84).  

 

Percebemos aí que, na maioria das vezes, essa análise se estrutura através de 

práticas antigas e nada mais são do que testes, exames e verificações simplistas, ou seja, 

por conta da tradição e das representações sociais que formam a cultura escolar, o que 

chamamos de avaliação, em inúmeras situações, não o são. 

Reproduzimos práticas que chamamos de avaliação, mas não passam de testes ou 

verificações objetivas, que não têm caráter formativo ou inclusivo, pelo contrário, esses 

testes são excludentes e punitivos e se voltam com veemência ao aluno e esse sofre as 

consequências dos resultados alcançados. 

Aquelas provas tradicionais que ainda rondam nossas memórias estudantis são 

bons exemplos dos possíveis testes e verificações. Questionários com dez perguntas que 

esperam respostas pontuais sem margens para interpretações dos alunos. Outra 

característica dessas práticas é que são excludentes, geralmente acontecem ao final de um 

processo de ensino aprendizagem e os resultados podem reprovar ou aprovar os alunos. 

Esses testes não contribuem para a aprendizagem dos alunos, eles apenas verificam suas 

relações com os conteúdos, porém, nada têm de formativos. Essas práticas são 

denominadas por muitos de avaliação, mas será que de fato têm mesmo esse caráter? 

Entramos na discussão sobre o que de fato é avaliação e para isso nos faz 

necessário conhecer alguns autores e suas ideias, assim como também se faz inevitável 

olharmos para a nossa própria prática docente. Ou seja, esse estudo também suscita um 
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processo de autocrítica e autoavaliação por parte de quem atua com educação. Nesse 

sentido, poderemos até descobrir que nós mesmos chamamos de avaliação aquilo que, 

para alguns autores não passa de uma simples verificação superficial da aprendizagem do 

aluno. 

Embora nosso foco nessa pesquisa seja a avaliação educacional, acreditamos que 

vale à pena adentrarmos outras dimensões da avaliação para edificarmos uma 

investigação ampla sobre essa prática tão importante para diversas finalidades e 

intencionalidades. Ao conhecermos melhor a prática de avaliações em outros campos 

além da educação, poderemos ir margeando melhor nossas concepções sobre como a 

avaliação poderia servir melhor o processo de ensino e aprendizagem. 

 

 

3.1 – Teóricos da avaliação 

 

No decorrer do século XX e início do XXI, muitos autores se voltaram ao estudo 

do tema avaliação. Vamos percorrer um pouco a História Teórica da Avaliação e alguns 

de seus autores.  

Lembramos que a intenção é construir um caminho de conhecimento teórico das 

bases e sistematizações de processos avaliativos para confrontar, no melhor dos sentidos, 

com aquilo que se pratica nas escolas Waldorf, em busca de um reconhecimento 

conceitual do que se faz.  

Por isso, adentraremos algumas ideias principais de autores que nos ajudarão a 

balizar e reconhecer a avaliação e algumas de suas facetas. Não nos aprofundaremos 

incisivamente nessas ideias, porém, teremos a oportunidade de tocarmos conceitos 

importantes para chegarmos às contribuições científicas e produção de conhecimento a 

que essa pesquisa se propõe. 

Esses pensadores dedicaram-se à pesquisa e destacaram conceitos, métodos e 

procedimentos necessários para a melhoria dos processos avaliativos. A partir dos autores 

citados no decorrer do texto, observaremos suas contribuições acerca da avaliação. 

Vianna (2000), aponta que para Ralph Tyler5 o conceito de avaliação baseia-se no 

alcance dos objetivos educacionais. Para isso os recursos, procedimentos metodológicos 

e experiências de aprendizagem estão condicionados ao planejamento de ensino, que é 

 
5 Ralph W. Tyler (1902-1994) foi um educador americano que trabalhou na área de avaliação. 
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considerado um aspecto central para o alcance desses objetivos, pois auxilia a destacar os 

pontos fortes e fracos para que se tenha uma avaliação eficaz e eficiente. Em suas 

contribuições, Tyler considera que o planejamento deve ser reorganizado quando ele 

apresenta desvios que possam comprometer o processo da avaliação educacional. Ele 

ressalta que a avaliação serviria como apoio à melhoria dos programas educacionais e, 

com isso, considera a importância do fazer pedagógico eficaz.  

Podemos ver essa proposta onde a avaliação seria usada para melhorar os 

programas educacionais, na indicação de Tyler sobre a elaboração do currículo, destacada 

por Vianna: 

A avaliação teria, ainda, como objetivo convalidar as hipóteses formuladas na 

estruturação dos novos currículos. Que refletiriam o sistema de crenças e 

valores sociais e culturais da sociedade em que está inserida a escola. 

(VIANNA, 2000, p. 50 e 51). 

 

Vianna (2000) ressalta que as ideias de Tyler contribuíram para aperfeiçoamentos 

de currículos formativos na década de 1940:  

As suas ideias sobre currículos serviram para elaboração e/ou revisão de 

numerosos currículos profissionais (medicina, enfermagem, assistência social, 

engenharia e agricultura). (VIANNA, 2000, p 60). 

 

 O psicólogo norte americano, Benjamim Bloom6 (1983) ressalta a avaliação 

pautada nos objetivos educacionais, assim como Tyler, porém com mais precisão. Ele é 

o responsável pela criação da taxionomia de objetivos educacionais que considera a 

avaliação em três funções: cognitiva, afetiva e psicomotora. Para Bloom, segundo Vianna 

(2000), a avaliação era estática e excludente, pois todos os alunos eram considerados 

homogêneos no quesito de aquisição da aprendizagem. Adentraremos esses aspectos da 

avaliação da aprendizagem após essa sucinta apresentação de alguns autores. 

Segundo Vianna (2000), Daniel Stufflebeam7 considera o processo de avaliação 

como um fator investigativo, capaz de descrever e julgar determinado objeto para se 

tomar decisões acerca dele. Stufflebeam apresentou o modelo CIPP (contexto, input, 

processo, produto), um exemplo de modelo de Avaliação Educacional onde se considera 

que a avaliação é um processo contínuo que permite aos responsáveis a tomada de 

decisões.  

Vianna (2000, p. 103) destaca três elementos que são da maior importância para 

a compreensão do modelo proposto por Stufflebeam: 

 
6 Benjamin Samuel Bloom, (1913 – 1999) foi um psicólogo e pedagogo americano que fez importantes 

contribuições no campo da aprendizagem para o domínio e na taxonomia dos objetivos da educação. 
7 Daniel Stufflebeam, (1936-2017) Norte americano, um dos fundadores do campo de avaliação. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1913
https://pt.wikipedia.org/wiki/1999
https://pt.wikipedia.org/wiki/Psicologia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedagogo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Taxonomia_dos_objetivos_educacionais
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1. A avaliação é um processo sistemático, contínuo. 

2. O processo de avaliação pressupõe três momentos da maior 

importância:  

2.1 – Esboçar as questões a serem respondidas, 

2.2 – Obter informações que sejam relevantes para responder às questões 

propostas; 

2.3 – Proporcionar aos responsáveis pela tomada de decisões todas as 

informações necessárias. 

3. A avaliação serve para a tomada de decisões. (VIANNA, 2000, p. 103). 

 

Continuando com a exploração da sistematização proposta por Stufflebeam, 

adentraremos procedimentos para aplicação de avaliação: 

1. Enfocar a avaliação, identificando e definindo as situações de decisão 

com os objetivos da avaliação, as situações a serem conduzidas e a política a 

usar na sua operacionalização; 

2. Planejar a coleta de dados; 

3. Planejar a organização dos dados; 

4. Planejar a análise dos dados; 

5. Especificar a audiência a que serão destinados os relatórios, planejar 

sua formatação e cronograma; 

6. Administrar a avaliação desenvolvendo um plano geral da execução do 

planejamento. (VIANNA, 2000, p. 108). 

 

Como pudemos ver, Stufflebeam nos apresenta um caminho bastante 

sistematizado que demanda planejamento prévio e disciplina no processo avaliativo. Sem 

dúvidas, há muita utilidade em seus apontamentos técnicos.  

Prosseguindo com o panorama geral dos teóricos da avaliação, enfocaremos 

Robert Stake8 através da análise de Vianna (2000). Destacaremos a contribuição de Stake 

sobre avaliação educacional através da ideia da avaliação responsiva, que se trata de uma 

avaliação flexível e centrada no avaliado (participante) e que tem, por exemplo, como 

objetivo a pesquisa e resolução de problemas. Um exemplo é o Estudo de Caso, que visa 

a coleta e análise de dados para se chegar a um resultado. Embora se possua dependência 

do avaliador, possibilita-se informações ricas e cruciais daquilo que se pretende avaliar.  

Na avaliação responsiva, dentro da proposta de Stake, cada avaliador, em cada 

situação, deve decidir o que espera obter. Uma das suas decisões está 

certamente presa à convecção de que o valor de um programa pode não estar 

relacionado à mensuração dos resultados. Testes e outros instrumentos nem 

sempre são fundamentais, mas não devem ser aprioristicamente despregados. 

A observação sistemática, diz Stake, e as entrevistas devem contribuir para a 

compreensão do problema identificado. O importante é que o avaliador 

disponha de um número considerável de fontes independentes e confiáveis de 

informações, a fim de que possa ter uma percepção do desenvolvimento de um 

programa e do seu êxito. (SOUSA, 2014). 

 

 
8 Robert E. Stake (18 de dezembro de 1927) é um professor emérito de educação da Universidade de 

Illinois, Urbana-Champaign. Stake é natural de Adams, Nebraska. 

https://en.wikipedia.org/wiki/University_of_Illinois,_Urbana-Champaign
https://en.wikipedia.org/wiki/University_of_Illinois,_Urbana-Champaign
https://en.wikipedia.org/wiki/Adams,_Nebraska
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Sousa (2014) aponta que o professor deve ter um objetivo antes de avaliar, ter em 

mente que avaliação não se confunde com medida e ainda procurar encontrar as melhores 

metodologias para isso. Deve-se ainda conhecer antes de julgar. 

Os passos de uma avaliação responsiva podem ser resumidos de forma seguinte:  

(1) Acordos entre os responsáveis pelo programa; (2) Identificar o escopo do 

programa; (3) Analisar as atividades do programa; (4) Identificar propósitos e 

preocupações; (5) Conceituar questões e problemas; (6) Identificar 

necessidade de dados; (7) Selecionar observadores, juízes e até mesmo 

instrumentos, se necessários; (8) Observar antecedentes, interações e 

resultados; (9) Preparar descrições, estudos de casos; (10) Validar, confirmar 

ou "desconfiar"; (11) Elaborar informações para vários púbicos; (12) 

Apresentar relatório forma, se for o caso. (SOUSA, 2014). 

 

Mais uma vez, notamos um caminho sistemático e estruturado que tem como 

objetivos tornar a avaliação um processo consciente com finalidades práticas e ganhos 

entre os envolvidos. 

 Percorrendo a proposta de apresentar breves observações de autores importantes 

para a história do pensamento sobre avaliação, chegamos às contribuições de Michael 

Scriven9. Esse autor contribuiu para a avaliação educacional no que diz respeito aos 

programas de ensino. Além das aprendizagens esperadas, ele também considerava as 

aprendizagens dos alunos decorrentes durante o curso. Portanto, o avaliador também 

poderia ser um mediador que faria as intervenções necessárias para que houvesse uma 

aprendizagem mais efetiva. A avaliação passou a ser não somente somativa, mas também 

formativa e tendo a interferência do avaliador como um aspecto importante no momento 

de avaliar. 

É preciso que o avaliador tenha cautela, pois, sem a avaliação formativa, o 

processo de desenvolvimento, seja de um programa, projeto ou material, 

resultará incompleto e inteiramente ineficiente. A realização de uma avaliação 

apenas no final – somativa, portanto, - somente tem possibilidade de, muitas 

vezes, constatar o fracasso de um projeto. (VIANNA, 2000, p. 87). 

 

Scriven abre um horizonte amplo em defesa da avaliação formativa e seus 

resultados e essa concepção se faz muito importante para o arcabouço da presente 

pesquisa, pois a avaliação formativa ganhará destaque logo em seguida. 

Hadji10 (2001) considera que a avaliação deveria ser formativa e não algo que 

pudesse ser medido ou calculado, mas que traduzisse a realidade em que está inserida. 

 
9 Michael John Scriven (nascido em 1928) é um Filósofo acadêmico australiano, mais conhecido por suas 

contribuições para a teoria e a prática da avaliação. 
10  Charles Hadji Nascido em 1942, Filósofo, Doutor em Letras e Ciências Humanas. Autor sobre avaliação. 
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Para ele, a avaliação deveria ser processual e contínua, para assim visar a melhoria das 

aprendizagens discentes.  

Professor e aluno representam papéis fundamentais nesse processo, portanto a 

avaliação é vista como um ato de comunicação entre eles. Para Hadji (2001) a avaliação 

formativa é, antes de tudo, informativa: 

E é a sua virtude informativa que é seu caráter essencial. A partir do momento 

em que se informa, ela é formativa, quer seja instrumentalizada ou não, 

acidental ou deliberada, quantitativa ou qualitativa [...] uma avaliação não 

precisa conformar-se a nenhum padrão metodológico para ser formativa. Para 

facilitar o próprio processo, basta-lhe informar os atores do processo 

educativo. (HADJI, 2001, p. 20). 

 

Nesse sentido, é importante ao avaliador comunicar-se com clareza e prudência e 

fazer com que o aluno desenvolva o senso de observação, que o tornará autônomo e 

reflexivo.  

Por isso, e esta é a segunda característica geral considerada, uma avaliação 

formativa informa os dois principais atores do processo. O professor, que será 

informado dos efeitos reais de   seu trabalho pedagógico, poderá regular sua 

ação a partir disso. O aluno que não somente saberá onde anda, mas poderá 

tomar consciência das dificuldades que encontra e tornar-se-á capaz, na melhor 

das hipóteses, de reconhecer e corrigir ele próprio os seus erros. (HADJI, 2001, 

p. 20) 

 

Hadji (2001) chama a atenção que o mais importante na avaliação formativa é o 

fato dela proporcionar, ao professor e também ao aluno, possibilidades de corrigir ou 

reorientar suas ações. Sempre com o objetivo de obterem melhores resultados na 

aprendizagem. Segundo Hadji (2001) a avaliação formativa tem caráter flexível e, por 

isso, proporciona maior dinâmica pedagógica. 

A avaliação formativa implica, por parte do professor, flexibilidade e vontade 

de adaptação, de ajuste. Este é sem dúvida um dos únicos indicativos capazes 

de fazer com que se reconheça de fora uma avaliação formativa: o aumento da 

variabilidade didática. (HADJI, 2001, p. 21). 

 

Gostaríamos de destacar a importância das contribuições de Cipriano Luckesi11 

para a presente pesquisa. Na obra de Luckesi reconhecemos alguns pontos que estão 

presentes e são praticados como processos avaliativos em escolas Waldorf. Conseguimos 

contato pessoal com este autor, que nos recebeu de forma absolutamente solícita e 

calorosa, nutrindo-nos de ânimo pelo estudo sobre avaliação.  

 
11 Cipriano Carlos Luckesi. Nascimento: 23 de fevereiro de 1943, Charqueada, São Paulo. Teórico da 

avaliação. 

 

 

https://www.google.com/search?biw=1366&bih=657&sxsrf=AOaemvK4emjZgihCoJuDTzXddIXddRdUsA:1631016500482&q=cipriano+carlos+luckesi+nascimento&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LRT9c3NDQuqkg3rzDXEstOttIvSM0vyEkFUkXF-XlWSflFeYtYlZIzC4oyE_PyFZITi3LyixVySpOzU4szFfISi5Mzc1PzSvIB1bBsYk0AAAA&sa=X&ved=2ahUKEwi2tIj56ezyAhVxqZUCHSGxCRgQ6BMoADAjegQILBAC
https://www.google.com/search?biw=1366&bih=657&sxsrf=AOaemvK4emjZgihCoJuDTzXddIXddRdUsA:1631016500482&q=Charqueada&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LRT9c3NDQuqkg3rzBX4tTP1TcwrsopKtASy0620i9IzS_ISQVSRcX5eVZJ-UV5i1i5nDMSiwpLUxNTEnewMgIANUX7aEMAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwi2tIj56ezyAhVxqZUCHSGxCRgQmxMoATAjegQILBAD
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 O autor traz em seu artigo Avaliação da Aprendizagem na Escola e a Questão das 

representações Sociais (2002), que a avaliação atribui algo caloroso, perene e formativo 

ao processo de aprendizagem. Sem dúvida a compreensão de Luckesi acerca do que é 

avaliação dialoga com a prática avaliativa da pedagogia Waldorf.  

Luckesi (2002) faz um levantamento muito pertinente para compreendermos de 

fato o ato de avaliar. Ele aponta que muitas vezes não se pratica avaliação, mas sim, 

executamos testes, exames e verificações, com finalidades excludentes e nada formativas. 

Chega de confundir avaliação da aprendizagem com exames. A avaliação da 

aprendizagem, por ser avaliação, é amorosa, inclusiva, dinâmica e construtiva, 

diversa dos exames, que não são amorosos, são excludentes, não são 

construtivos, mas classificatórios. A avaliação inclui, traz para dentro; os 

exames selecionam, excluem, marginalizam. (LUCKESI, 2002). 

 

Temos aí uma preciosa contribuição de Luckesi (2002) para o reconhecimento da 

avaliação nas escolas Waldorf, pois os caráteres amoroso e construtivo estão presentes no 

processo avaliativo Waldorf, assim como o acolhimento das particularidades dos alunos, 

entretanto, ainda nos cabe investigar o quanto esse processo é includente e em que medida 

seria ou não classificatório. 

Luckesi (2002) difere o ato de avaliar e verificar a aprendizagem: para o autor, as 

escolas realizam mais verificação do que avaliação por conta da herança histórica e da 

tradição escolar presente através das representações sociais. 

Para Luckesi (2000), a avaliação educacional se debruça no ato amoroso e 

acolhedor: ele considera que a avaliação é um processo contínuo, não estático e sim 

dinâmico. Considerando assim a avaliação como um ato includente, que não marginaliza.  

O ato de avaliar, devido a estar a serviço da obtenção do melhor resultado 

possível, antes de mais nada, implica a disposição de acolher. Isso significa a 

possibilidade de tomar uma situação da forma como se apresenta, seja ela 

satisfatória ou insatisfatória, agradável ou desagradável, bonita ou feia. Ela é 

assim, nada mais. Acolhê-la como está é o ponto de partida para se fazer 

qualquer coisa que possa ser feita com ela. Avaliar um educando implica, antes 

de mais nada, acolhê-lo no seu ser e no seu modo de ser, como está, para, a 

partir daí, decidir o que fazer. A disposição de acolher está no sujeito do 

avaliador, e não no objeto da avaliação. O avaliador é o adulto da relação de 

avaliação, por isso ele deve possuir a disposição de acolher. Ele é o detentor 

dessa disposição. E, sem ela, não há avaliação. Não é possível avaliar um 

objeto, uma pessoa ou uma ação, caso ela seja recusada ou excluída, desde o 

início, ou mesmo julgada previamente. Que mais se pode fazer com um objeto, 

ação ou pessoa que foram recusados, desde o primeiro momento? Nada, com 

certeza! (LUCKESI, 2000, p. 18). 

 

É importante salientar a disposição psicológica do avaliador ao demonstrar 

afetividade no momento de avaliar, não permitindo julgamentos prévios que possam ser 

critérios de exclusão. O autor também cita a importância do diagnóstico para que o 
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avaliador possa utilizar os recursos necessários em prol de uma qualificação adequada. 

Além disso, os instrumentos de coleta de dados dever ser adequados para que se faça uma 

avaliação eficaz e se possa realizar a tomada de decisão com maior propriedade.  

[...] o ato de avaliar implica dois processos articulados e indissociáveis: 

diagnosticar e decidir. Não é possível uma decisão sem um diagnóstico, e um 

diagnóstico, sem uma decisão é um processo abortado. (LUCKESI, 2000, p. 

22). 

 

Quando adentrarmos mais a fundo as características da avaliação nas escolas 

Waldorf percebemos uma aproximação com as ideias de Luckesi, embora esse autor não 

seja conhecido no meio Waldorf. 

Ana Maria Saul12 (1995) contribui para a avaliação da aprendizagem quando a 

considera como emancipatória, em um aspecto libertador e democrático. É uma avaliação 

crítico-transformadora, que considera o sujeito avaliado em suas histórias e saberes. A 

prática educativa precisa ser efetiva para que se possa ter uma avaliação eficaz e, para 

isso, um dos aspectos apontados é o diálogo, pois ele implica na responsabilidade, no 

direcionamento e proporciona reflexão da realidade.  

A avaliação emancipatória tem dois objetivos básicos: iluminar o caminho da 

transformação e beneficiar as audiências no sentido de torná-las 

autodeterminadas. O primeiro objetivo indica que essa avaliação está 

comprometida com o futuro, com o que se pretende transformar, a partir do 

autoconhecimento crítico do concreto, do real, que possibilita a clarificação de 

alternativas para a revisão desse real. O segundo objetivo “aposta” no valor 

emancipador dessa abordagem, para os agentes que integram um programa 

educacional. Acredita que esse processo possa permitir que o homem, através 

da consciência crítica, imprima uma direção às suas ações nos contextos em 

que se situa, de acordo com valores que elege e com os quais se compromete 

no decurso de sua historicidade. (SAUL, 1995, p. 61). 

 

A avaliação emancipatória de Saul (1995) se alia com a avaliação centrada no 

objetivo transformador, defendida nas obras de Stufflebeam, que se refere à defesa de 

direitos e mudança social.  

A questão da autonomia, da emancipação e do exercício da liberdade tem grande 

destaque no cerne das grandes metas apresentadas pela pedagogia Waldorf para o 

desenvolvimento humano, como um todo.  

 
12 Ana Maria Saul é Mestre e Doutora em Educação, pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. 

Professora titular da PUC/SP, atuando nos Programas de Pós-Graduação em Educação: Currículo e Educação 

e no Mestrado Profissional: Formação de Formadores. 
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As contribuições dos dois próximos autores, Almerindo J. Afonso13 e Domingos 

Fernandes14, trazem à tona a abordagem sobre a avaliação formativa. Para esse trabalho, 

analisar os aspectos da avaliação formativa será de muita valia diante do propósito central 

dessa pesquisa. Teremos um capítulo reservado para isso.  

Almerindo J. Afonso (2010) defende a avaliação formativa como instrumento de 

emancipação, pois os alunos verificariam suas aprendizagens e conheceriam o percurso 

que fizeram para adquirirem o aprendizado. O diálogo se faz necessário para que se 

alcancem os objetivos definidos. O professor seria o responsável pela definição e análise 

da atividade avaliativa e, para isso, as atividades deveriam ter intencionalidade e serem 

planejadas, para a verificação do desenvolvimento da aprendizagem.  

Domingos Fernandes (2010) tem por objetivo contribuir para uma avaliação 

formativa que possa orientar e melhorar a prática docente. Ele considera importante a 

análise dos processos de ensino entre os professores e alunos, assim como uma 

investigação consciente sobre como são feitas as avaliações na sala de aula, sempre 

respaldados por uma base teórica. Desse modo, os resultados coletados darão uma visão 

que permitirá reflexão da prática docente e definição dos instrumentos de avaliação. 

Domingos Fernandes salienta a prática da avaliação formativa alternativa, pois ela visa o 

conhecimento dos saberes discentes, fazendo com que os alunos tenham clareza no que 

aprendem. Como exemplo da avaliação formativa alternativa, encontra-se o feedback e a 

autoavaliação, que permitem a reflexão no processo de ensino e aprendizagem. 

Trata-se de uma avaliação para as aprendizagens, porque é deliberadamente 

organizada para ajudar os alunos a aprender mais e, sobretudo, melhor, através 

de uma diversidade de processos que incorporam o feedback e a regulação das 

aprendizagens. (FERNANDES, 2008, p. 357). 

 

Percorrendo esse caminho histórico e analítico presente nas contribuições teóricas 

dos autores acima brevemente abordados, percebemos que a avaliação nas escolas 

Waldorf pouco se constrói através de processos sistematizados como muitos citados 

acima.  

Destacamos, mais uma vez, que a intenção desse trabalho é exatamente fazer um 

diagnóstico daquilo que se pratica em escolas Waldorf como avaliação, primeiramente 

 
13 Almerindo Janela Afonso, autor com experiência na área de Sociologia da Educação, Política Educativa, 

Avaliação Educacional, Formação Docente, Ensino Superior. 
14 Domingos Manuel de Barros Fernandes. Professor Catedrático no Instituto de Educação da Universidade 

de Lisboa, onde tem coordenado cursos de graduação e de pós-graduação na área da avaliação.  
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considerando contribuições teóricas gerais e, em seguida, procurando conexões para a 

compreensão da prática cotidiana da avaliação nas escolas Waldorf. 

 

 

3.2. Tipos de avaliação 

 

Depois de percorrer brevemente alguns autores que se voltaram ao estudo sobre 

avaliação, já conseguimos observar discrepâncias e aproximações entre conceitos e ideias 

apresentadas com o que se pratica como avaliação numa escola Waldorf15. Por exemplo, 

a compreensão de Luckesi (2002) se aproxima daquilo que fazemos no cotidiano escolar 

Waldorf. Sem sistematizar ou nomear, as metas da avaliação propostas por Saul (1995) 

dialogam perfeitamente com aquilo que norteia o planejamento geral dessa vertente 

pedagógica, ou seja, estamos nos aproximando de uma compreensão sobre as práticas 

avaliativas nas escolas Waldorf a partir de contribuições teóricas. 

Continuando esse caminho de conhecimento de conceitos que definem avaliação, 

apresentaremos, neste tópico, um sucinto panorama acerca dos tipos de avaliações, 

inclusive abordados e sugeridos pelos autores acima citados.  

Voltamos a evidenciar parte da intencionalidade desse percurso de pesquisa: olhar 

para o arcabouço teórico existente no tocante às avaliações e procurar reconhecer nessas 

bases teóricas pontes como o que fazemos na prática avaliativa de uma escola Waldorf, 

já que esse método pedagógico não possui literatura e sistematização para avaliação que 

oriente os professores Waldorf brasileiros.  

Em busca de compreendermos melhor o que praticamos, enfocaremos alguns tipos 

de processos avaliativos, considerando a premissa de que avaliação está intrinsecamente 

ligada com tomadas de decisões. 

A avaliação tem várias dimensões que estão ligadas aos seus propósitos 

variados e que necessariamente deveriam levar, como finalidade, a tomadas de 

decisões. (SOUSA, 2000, p. 103).  

 

Abordaremos aqui, de forma breve, algumas dimensões avaliativas. São elas: 

avaliação em sala de aula; avaliação institucional; avaliação de programas e projetos 

educacionais; avaliação de currículo; avaliação de sistema. 

 

 
15 Tal abordagem se dá a partir da experiência prática do autor da presente pesquisa como professor Waldorf 

atuante. 
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3.3. Avaliação em sala de aula  

 

Esse caminho avaliativo tem como meta orientar e balizar o professor quanto ao 

seu trabalho, pois permite-lhe conhecer os graus de compreensão e assimilação dos 

conteúdos por parte dos alunos. A presente pesquisa se volta para esse aspecto avaliativo. 

A partir dessa avaliação o professor poderá regular a sua estratégia e seu plano de 

ensino. Sempre com o intuito de cumprir da melhor forma os objetivos de seu trabalho. 

Entretanto, existem vários apontamentos e críticas acerca desse processo 

avaliativo. Atualmente, algumas diretrizes precisam ser consideradas. 

Para a prática da avaliação em sala de aula, o professor precisa considerar o perfil 

socioeconômico do aluno e suas dificuldades nunca deveriam gerar qualquer tipo de 

discriminação. Sousa16 (2000) aponta-nos algumas diretrizes importantes para a avaliação 

em sala de aula: 

A avaliação de sala de aula deve ser desenvolvida a partir da proposta da escola 

e do perfil de aluno que se pretende formar. Assim, a revisão de um processo 

de avaliação de classe passa necessariamente por repensar a proposta da escola; 

A avaliação de sala de aula tem como função identificar, verificar o alcance 

dos objetivos, diagnosticando, portanto, as dificuldades, os problemas que 

possam estar impedindo o aluno de adquirir e repor as aprendizagens 

propostas; 

As dificuldades do aluno, que são identificadas pela avaliação em sala de aula 

não devem resultar em motivos de discriminação que impeçam o seu progresso 

educacional; 

Aluno deve ser visto como um todo, o que pressupõem levar em conta não 

apenas o aspecto cognitivo; 

A avaliação em sala de aula deve pressupor que o aluno demonstre o que 

aprendeu, e que o professor crie situações que permitam a ele expressar suas 

aprendizagens; 

Avaliação de sala de aula pode ser entendida como uma faca de dois gumes. 

Diagnostica tanto a aprendizagem do aluno como o ensino oferecido pelo 

professor. O fracasso do aluno é o fracasso do planejamento e da prática 

educativa; 

Avaliação de sala de aula deve ser desenvolvida de forma contínua, mais 

formativa que somativa, visando corrigido dificuldades do aluno e do ensino 

durante a formação; 

Para que a avaliação de sala de aula supere seu caráter discriminatório, 

politicamente orientado no sentido de excluir alunos de nível socioeconômico 

mais baixo é preciso fazê-la recuperar o pedagógico, comprometê-la com a 

construção de resultados e com rearticulação do ensino com objetivos do 

ensino. (SOUSA, 2000, p. 103-104). 

 

 
16 Clarilza Prado de Sousa. Exerce as funções de consultora do Centro Internacional de Estudos em 

Representações Sociais e Subjetividade - Educação (CIERS-ed) da Fundação Carlos Chagas. É professor 

titular da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e professora permanente do Programa de Pós-

Graduação em Psicologia da Educação e do Programa de Mestrado Profissional Formação de Formadores 
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Sabemos que o ser humano é grandioso em suas capacidades cognitivas e que 

possui talentos variados que se distinguem. Desta forma, as avaliações deveriam ser 

amplas e buscarem abranger vários aspectos para possibilitar expressões distintas que se 

somariam diante de questões objetivas. Muitos meios poderiam ser usados para essas 

coletas de informações. Considerando sempre que a avaliação deveria ter caráter 

diagnóstico e formativo. 

De posse dessas informações, o professor poderia fazer um caminho de 

autocrítica, pois ele tem grande responsabilidade por tudo o que colheu numa avaliação, 

aliás, o professor semeou um processo de aprendizagem e a avaliação lhe dá a 

oportunidade de colher frutos desse trabalho. Partindo dessa análise reflexiva, o professor 

deveria buscar ações que fossem ao encontro das necessidades levantas, levando o 

processo avaliativo a uma finalidade prática em prol da melhora das condições de 

aprendizagem. 

 

 

3.4. Avaliação institucional 

 

Esse tipo de avaliação tem como objeto as instituições de ensino. Questionam-se 

se as instituições de ensino estão cumprindo os seus papéis sociais, democráticos e 

realmente emancipadores de seus públicos. Ou seja, se cumpre sua tarefa de fomentar a 

cidadania e a autonomia crítica e a responsabilidade social participativa. De acordo com 

Souza (2000, p. 106): “Avaliação institucional questiona fundamentalmente como a 

instituição vem cumprindo sua função social.” 

Toda instituição de ensino tem um compromisso com a sociedade em que está 

inserida e esse tipo de avaliação é muito importante para tomadas de decisões que 

adentram âmbitos de políticas públicas ou até planejamentos de Estados. 

Desta maneira, esse tipo de avaliação seria um instrumento para se ampliar a 

consciência de que forma recursos estariam sendo investidos e destinados em algumas 

instituições, tornando-se uma ferramenta de utilidade pública. 

 

 

3.5. Avaliação de currículos 
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Os currículos são planos de conteúdos que norteiam o trabalho de instituições e   

de educadores em diversos níveis diferentes. Esses conteúdos estão vinculados a 

propostas e metas amplas do ensino, de maneira geral. Os currículos têm a 

responsabilidade técnica de dialogar com os contextos sociais em que são aplicados, mas 

nem sempre isso se faz realidade, tendo em vista a tradição eurocêntrica de nossa 

educação. Por isso, é tão importante avaliarmos os currículos e propormos adequações 

corretivas. 

Para avaliações de currículos, poderíamos contar com especialistas ou mesmo 

com grupos pré-definidos em instituições delegados a essa análise. 

Análises internas ou de autoavaliações, que são realizadas por grupos ou 

comitês da própria instituição; 

Análises externas, realizadas por especialistas das áreas do conhecimento do 

currículo em avaliação, mas sem vínculo com a instituição. (SOUSA, 2000, p. 

108).  

  

 Na obra de Sousa (2000), há a observação de que uma avaliação de currículo 

deveria percorrer três dimensões: avaliação do contexto, avaliação da dinâmica 

institucional e avaliação de produtos ou de resultados.  

 A avaliação do contexto investiga as condições e qualificações dos professores. 

Isso se torna indispensável e contribui para uma compreensão maior do ambiente social 

em que a proposta avaliativa está inserida. 

 A avaliação da dinâmica institucional é importante quando a meta é promover 

reorganizações ou correções dos equívocos identificados. Mas, também tem a função de 

perceber atividades bem-sucedidas que precisam ser preservadas. 

 Por último, veremos que a avaliação de produto ou de resultados se volta a analisar 

as conquistas dos processos avaliativos. Gerando balizas para que decisões sejam 

tomadas. 

Avaliação de produto ou de resultados confere significado a avaliação dos 

cursos, seja quanto à sua respeitabilidade, seu desempenho, a sua qualidade, 

ou, mesmo, quanto a seu prestígio externo. (SOUSA, 2000, p. 109). 

 

 

3.6. Avaliação de programas educacionais 

 

Um programa tem metas, estratégias e recursos para atingir um patamar 

preestabelecido ou mesmo para corrigir problemas em curso de um projeto educacional. 

Segundo Sousa (2000), o âmbito governamental pode assumir alguns caráteres: 
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1. A avaliação burocrática seria estabelecida pelo governo e seguiria um caminho 

proposto que proveria processos previamente instituídos. Estaria a serviço dos 

interesses do poder. 

2. A avaliação autocrática partiria do princípio da objetividade e seria realizada 

por um auditor do governo que teria liberdade para efetuar essa avaliação sem 

a participação dos avaliados. Os resultados seriam de posse do governo que 

tomaria então medidas a partir deles. 

3. A avaliação democrática reconheceria um pluralismo de valores. Com sigilo 

e ética, todas as partes participariam do processo avaliativo. Os resultados 

alcançariam metas a partir de ações das partes envolvidas. 

 

 

3.7. Avaliação de sistema 

Cabe ao Estado equalizar e criar condições para que as diferentes realidades 

sociais não sejam empecilhos à qualidade da educação. 

A desigualdade de educação oferecida nas escolas dos diferentes sistemas de 

ensino coloca para o Estado o dever de compreender as dimensões dessas e 

tomar decisões no sentido de corrigir injustiças. (SOUSA, 2000, p.113). 

 

Esse é um processo de avaliação governamental perene que precisa se manter 

alerta no sentido de proporcionar à sociedade propostas educacionais condizentes com as 

demandas atuais. 

O Brasil, por sua extensão territorial e grande desigualdade social, demanda 

avaliações dos sistemas educacionais de forma constante. O governo possui órgãos que 

atuam nessa esfera com intuito de compreender, mapear e contribuir para a melhora, 

desde níveis regionais, a nível federal. 

Mas, percebemos que muito precisa ser feito em nosso país nesse aspecto. A 

educação pública enfrenta colapso há décadas e cada vez mais os recursos para a educação 

vêm sendo sucateados. 

A avaliação de sistema se faz muito necessária e precisa ser feita com seriedade 

para que políticas públicas possam encaminhar decisões importantes da forma mais 

assertiva possível.  

Temos grandes preocupações com as políticas públicas atuais voltadas à 

educação. Assistimos uma condução federal catastrófica e destrutiva em diversos âmbitos 
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da gestão pública, porém, na educação a situação é gravíssima. Ações com cunhos 

ideológicos vêm assolando conquistas que levaram décadas para serem edificadas. 

Precisamos tornar público o debate sobre as medidas do governo federal no sentido de 

fomentar entre a sociedade brasileira e os meios acadêmicos ações refratárias às medidas 

reacionárias, excludentes e elitistas que vêm sendo institucionalizadas pelos mecanismos 

de poder. Haja visto, o tratamento que a própria memória do professor Paulo Freire17 vem 

sofrendo. Tentativas de desconstruir a memória de um dos brasileiros que mais contribuiu 

com a educação em nossa história. Assim, a obra de Freire passa, mais do que nunca, a 

ser necessária e difundida cada vez mais, pois, por natureza, ela é um “antídoto” contra 

males que afligem a educação brasileira em 2021. 

A educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem. Não pode temer o 

debate. A análise da realidade. Não pode fugir à discussão criadora, sob pena 

de ser uma farsa. (FREIRE, 2005, p. 104). 

 

  

 
17 Paulo Reglus Neves Freire,  (Recife, 19 de setembro de 1921 — São Paulo, 2 de maio de 1997) foi 

um educador e filósofo brasileiro. É considerado um dos pensadores mais notáveis 

na história da pedagogia mundial, tendo influenciado o movimento chamado pedagogia crítica. É também 

o Patrono da Educação Brasileira. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Recife
https://pt.wikipedia.org/wiki/19_de_setembro
https://pt.wikipedia.org/wiki/1921
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Paulo
https://pt.wikipedia.org/wiki/2_de_maio
https://pt.wikipedia.org/wiki/1997
https://pt.wikipedia.org/wiki/Educador
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fil%C3%B3sofo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedagogia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedagogia_cr%C3%ADtica
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CAPÍTULO 4 – AVALIAÇÃO EDUCACIONAL: DIGNÓSTICA, FORMATIVA E 

SOMATIVA 

 

Adentraremos agora a sala de aula! Afunilando as percepções sobre avaliação, 

seguiremos para o ambiente escolar e as dimensões que a avaliação pode ganhar na 

relação ensino aprendizagem.  

Há uma observação feita por Sousa (2000), já citada nesse trabalho, que resume 

bem a ideia de avaliação que nos faz sentido: “Avaliação de sala de aula pode ser 

entendida como uma faca de dois gumes. Diagnostica tanto a aprendizagem do aluno 

como o ensino oferecido pelo professor. O fracasso do aluno é o fracasso do planejamento 

e da prática educativa”. 

Diante dessa colocação, olhamos para o professor como parte do processo 

avaliativo, ou seja, o professor adentra o processo avaliativo como parte dele, sua prática 

pedagógica também está sendo avaliada e os resultados lhe servem como referências para 

redirecionar suas ações. 

Temos ainda concepções incrustradas na tradição escolar que o professor avalia o 

aluno de um outro lugar onde quem está sendo avaliado é apenas o aluno, e os resultados, 

sejam eles quais forem, isentam o professor, focando apenas o aluno, tornando a avaliação 

um processo punitivo que visa verificar, constatar se o aluno aprendeu ou não, atribuindo 

a ele toda reponsabilidade por isso. 

Partiremos agora para um olhar mais amplo do processo avaliativo. Com isso, 

estamos nos aproximando das práticas realizadas nas escolas Waldorf. Veremos a seguir, 

apontamentos sobre um caminho avaliativo que percorre etapas, todas elas voltadas para 

a melhoria das ações pedagógicas em prol do aluno. 

Michael Scriven concebeu o conceito de avaliação diagnóstica, formativa e 

somativa. Esse autor nos aponta um processo avaliativo composto por: diagnóstico para 

planejamento, acompanhamento do percurso da aprendizagem e acréscimo e 

reorganização do planejamento. 

Definia o autor (Scriven) a avaliação diagnóstica como aquela desenvolvida 

antes do processo de ensino e que deveria oferecer condições para identificar 

os elementos sobre de onde partir ou desenvolver as atividades de ensino. 

Diagnosticar para planejar o ensino. A avaliação formativa compreendia o 

autor como aquela realizada durante o processo de ensino, com unidades 

menores do planejamento e deveria oferecer condições para o replanejamento 

da ação educativa ainda durante o processo de ensino. A avaliação somativa 

para o autor deveria ser realizada no final de um processo educativo e deveria 

oferecer condições de se decidir sobre a continuidade ou não de uma ação, de 

definir sobre a aprovação ou não de um aluno. (ENS & SOUSA, 2015, p. 380). 
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A Avaliação Diagnóstica proporciona ao professor a compreensão necessária para 

se compor um planejamento pedagógico, é um caminho de reconhecimento do aluno em 

busca de algo que o mostre as direções mais acertadas e também aquilo que precisa ser 

reformulado ou mesmo descartado no processo educacional. 

Avalia-se para subsidiar a tomada de decisão. Os procedimentos avaliativos 

estão assim a serviço do planejamento, da ação educativa. Daí porque após um 

processo avaliativo tenho que comparar os dados com os critérios e estabelecer 

um julgamento, após o que se oferecem alternativas para a tomada de decisão. 

(ENS & SOUSA, 2015, p. 378). 

 

 A avaliação Diagnóstica tem caráter preventivo, ela busca perceber as limitações 

do aluno para que o professor reorganize seu planejamento pedagógico da maneira que 

mais integre esse aluno numa nova sequência de aprendizagem. 

  O aspecto investigativo da avaliação Diagnóstica procura levar o professor para 

as causas que fazem com alguns alunos apresentem dificuldades recorrentes com alguns 

conteúdos específicos. O professor, através do diagnóstico conquistado com o processo 

avaliativo, poderá investigar e identificar fatores que estão impedindo a aprendizagem de 

seus alunos. 

 Desta forma, compreendemos que a avaliação Diagnóstica é um primeiro passo 

informativo e importante para o balizamento das práticas pedagógicas que visam bons 

resultados na aprendizagem, pois partem de uma real compreensão dos alunos. Ou seja, 

esse tipo de avaliação serve para o professor se orientar para oferecer o melhor caminho 

possível para que haja êxito na aprendizagem.  

O segundo passo seria a avaliação Formativa, também chamada de Processual ou 

de Desenvolvimento. Nessa etapa do procedimento educacional, o professor acompanha 

o aluno metodicamente ao longo do processo pedagógico, avalia passo a passo a 

qualidade da compreensão e aprendizagem daquilo que está em curso nas aulas.  

A prática em uma sala de aula é formativa na extensão em que evidências sobre 

o aproveitamento dos estudantes é estimulada, interpretada e utilizada pelo 

professor, pelos alunos, ou seus pares, para tomarem decisões sobre os 

próximos passos em instrução, que são esperadas para serem melhores, ou seja, 

melhor fundamentadas do que decisões que eles pudessem tomar na ausência 

das evidências que foram estimuladas. (BLACK & WILLIAM, 2009, p. 7). 

 

 Na avaliação formativa o professor aconselha os alunos, reorienta-os em pleno 

curso didático e promove reajustes durante o processo de aprendizagem. Essa prática se 

faz dinâmica e dialética. Nesse sentido, o professor toma decisões o tempo todo, tendo 

em vista a realidade apresentada pelos alunos, e as coloca em ação a partir das análises 

críticas que confrontam os resultados práticos alcançados com aquilo que planejou. 
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 O terceiro passo desse processo educacional é a avaliação Somativa. Geralmente, 

ao final do processo avaliativo educacional o professor poderia olhar seu percurso e 

ponderar sobre todos os passos dados, analisando criticamente sua prática, procurando 

considerar, através de dados concretos, aquilo que teve êxito e ou buscando se orientar 

para novas adequações.  

Deve revelar o progresso da aprendizagem do aluno e analisar suas condições 

para melhor continuar no processo de ensino. Não necessariamente implica em 

momento final de um processo de ensino-aprendizagem: os resultados obtidos 

devem ser indicadores para outras intervenções avaliativas ou de 

planejamento. (SOUSA, 2020, p. 18). 

 

A explanação elaborada nesse tópico nos leva a perceber que a proposta de 

Scriven é a realização de um ciclo processual avaliativo. Onde todos os passos e etapas 

têm compromisso com o ganho de consciência para a tomada de decisões. Nesse processo, 

avalia-se para planejar, avalia-se a qualidade da aprendizagem em curso e avalia-se novas 

direções a serem seguidas, ou seja, a avaliação não teria caráter de exame excludente, ela 

seria um instrumento para a prática pedagógica e não uma ferramenta de verificação da 

aprendizagem. 

Aprofundar-nos-emos um tanto mais na avaliação formativa com o intuito de 

criarmos mais condições para compreendermos a prática avaliativa nas escolas Waldorf. 
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CAPÍTULO 5 - A AVALIAÇÃO FORMATIVA 

 

 Ao estudar o tema avaliação durante esse mestrado, por diversas vezes houve o 

reconhecimento de aproximações entre as propostas da avaliação formativa e aspectos 

das práticas avaliativas das escolas Waldorf. Ou seja, muito do que se pratica na 

pedagogia Waldorf se aproxima do conceito de avaliação formativa, apesar de os 

processos avaliativos Waldorf no Brasil não terem sido sistematizados a ponto de se 

apontar uma proposta teórica de avaliação como indicada ou defendida por professores 

ou mesmo instituições Waldorf. Desta maneira, faz-se avaliação sem uma base teórica de 

orientação, avalia-se a partir de tradições e compreensões genéricas da obra de Rudolf 

Steiner e sua compreensão de ser humano. 

 E é exatamente por conta dessa cosmovisão acerca do ser humano que avaliação 

formativa dialoga com as metas da pedagogia Waldorf, pois todo o caminho de 

aprendizagem proposto por essa corrente educacional visa desenvolver o ser humano 

através de processos que edifiquem a verdadeira apropriação do conhecimento por parte 

do aluno e até momentos de avaliação são também momentos para se aprender através de 

uma relação respeitosa e confiante entre aluno e professor. 

Diante dessa aproximação entre a avaliação formativa e a pedagogia Waldorf, 

adentraremos mais a fundo nas contribuições que esse método avaliativo apresenta com 

a intenção de que fiquem mais claras tais relações. 

Mas o que é avaliação formativa? Como ela se caracteriza? De que forma ela 

difere da avaliação tradicional? Como podemos reconhecer a aproximação da avaliação 

formativa às práticas nas escolas Waldorf? A avaliação formativa pode ser entendida 

como uma prática de avaliação contínua que objetiva desenvolver as aprendizagens.  

Allal18 (1986) atribui à Scriven a introdução ao pensamento sobre avaliação 

formativa:  

A expressão avaliação formativa foi introduzida por Scriven num artigo sobre 

a avaliação dos meios de ensino (currículo, manuais, métodos etc.). (ALLAL, 

1986, p. 176).  

 

Para Hadji (2001), a avaliação formativa situa-se no centro da ação de formação. 

Ela proporciona o levantamento de informações úteis à regulação do processo ensino – 

aprendizagem, contribuindo para a concretização da atividade de ensino.  

 
18 Linda Allal, nascida nos E.U.A em 1944, hoje é professora emérita da Universidade de Genebra, Suíça. 
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A avaliação formativa se difere muito da tradicional, principalmente quando 

analisamos seu foco, seu objetivo. Tal proposta avaliativa supera a ideia da classificação, 

da medição, do exame, da verificação e da seleção.  

Fica claro nas observações de Cardinet19 (1986) o porquê a avaliação formativa 

também é conhecida como processual, afinal, ela se realiza durante o percurso de ensino-

aprendizagem e não ao final. Abaixo, a definição de Cardinet sobre avaliação formativa: 

[...] visa orientar o aluno quanto ao trabalho escolar, procurando localizar as 

suas dificuldades para o ajudar a descobrir os processos que lhe permitirão 

progredir na sua aprendizagem. A avaliação formativa opõe-se à avaliação 

somativa que constitui um balanço parcial ou total de um conjunto de 

aprendizagens. A avaliação formativa se distingue ainda da avaliação de 

diagnóstico por uma conotação menos patológica, não considerando o aluno 

como um caso a tratar, considera os erros como normais e característicos de 

um determinado nível de desenvolvimento na aprendizagem. (CARDINET, 

1986, p. 14). 

 

Percebemos com esta colocação de Cardinet (1986) que a avaliação formativa se 

distingue e se destaca da somativa e diagnóstica. Neste trabalho, essas três características 

foram abordadas juntas por Scriven, como um único processo. Entretanto, a partir das 

análises deste capítulo, constataremos que os autores em questão destacam a avaliação 

formativa dando a ela independência e importância especial, apontando suas 

particularidades como fundamentais para uma avaliação que de fato promova a 

aprendizagem compromissada com a qualidade de vida do aluno. 

Também já foi apontado aqui que Hadji (2001) considera a avaliação formativa, 

inicialmente, um processo informativo. Já que informa os atores do processo educativo. 

Desta maneira, ela informa o professor sobre os efeitos de sua prática pedagógica, 

possibilitando que ele organize sua ação a partir disso. O aluno ganha consciência de onde 

está nesse processo, percebe com clareza as suas dificuldades ganhando a possibilidade 

de se concentrar na busca da superação dos próprios erros.  

Aqui vemos um ponto em que o processo avaliativo nas escolas Waldorf se 

distancia um pouco da proposta formativa, pois não se informa tão claramente um aluno 

do Ensino Fundamental sobre os resultados colhidos numa proposta de avaliação. Muitas 

vezes o professor guarda para si e atua a partir disso, porém, o aluno nem sempre tem 

clareza de seu rendimento ou daquilo que precisa melhorar.  

 
19 Jean Cardinet, membro fundador da Associação para o Desenvolvimento das Metodologias de Avaliação 

em Educação na Europa(ADMEE-Europa). 

http://admee.ulg.ac.be/
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Ser contínua é outra característica da avaliação formativa, ela se realiza nos 

percursos do ensino, não é estática, perfaz um caminho cíclico e contínuo de análises e 

tomadas de decisões, tanto por parte do professor, quanto por parte do aluno.  

[...] ela é uma possibilidade oferecida aos professores que compreenderam que 

podiam colocar as constatações pelas quais se traduz uma atividade de 

avaliação dos alunos, qualquer que seja a sua forma, a serviço de uma relação 

de ajuda. É a vontade de ajudar que, em última análise, instala a atividade 

avaliativa em um registro formativo. (HADJI, 2001, p. 22). 

  

Hadji (2001), aponta que a preguiça e falta de vontade do professor pode ser um 

entrave para a prática da avaliação formativa.  

Se o diagnóstico orienta a busca de uma remediação, esta sempre deve ser 

inventada. Ela depende da capacidade do professor para imaginar e pôr em 

execução remediações. Assim, não há relação de causalidade linear e mecânica 

entre o diagnóstico e a remediação. De modo que o que falta frequentemente é 

ou a vontade de remediar (porque, por exemplo, não se acredita mais na 

possibilidade de melhora do aluno), ou a capacidade de imaginar outros 

trabalhos, outros exercícios. (HADJI, 2001, p. 24).  

 

Apesar de diversos fatores que possam trazer obstáculos à sua prática, 

consideramos que a avaliação formativa pode contribuir efetivamente para a melhora das 

condições de aprendizagem do aluno, elevando a qualidade no processo de ensino-

aprendizagem, sendo proveitosa para os alunos e para os professores. 

A essência da tarefa do educador é ensinar, porém, isso pode ser feito de diversas 

formas. A avaliação formativa contribui com essa tarefa, pois oferece ao professor 

informações úteis para que ele realize suas ações pedagógicas mais próximas o possível 

da realidade e do contexto em que está atuando. Hadji (2001) chama a consciência do 

professor à sua responsabilidade diante de sua verdadeira tarefa como educador: 

Se o professor não assumir o risco de fabricar instrumentos e inventar 

situações, desde que tenha a preocupação constante de compreender para 

acompanhar um desenvolvimento, como o aluno pode realmente, em sua 

companhia, assumir o risco de aprender? (HADJI, 2001, p. 24).  

 

Percebemos um processo avaliativo que proporciona contínua autoavaliação, de 

alunos e professores. Tal processo se mostra acolhedor e compromissado com o aprender 

e não com punições ou classificações excludentes. Silva20 (2019) coloca que dessa forma 

os alunos quererão ser avaliados, o que de fato não é algo muito comum nas escolas do 

Brasil, já que a avaliação, historicamente em nossas escolas, é algo temido pelos alunos. 

O aluno deve dizer sem medo de ser punido o que sabe e o que não sabe. Se 

ele percebe que não há punição nem exclusão, mas um processo de melhoria, 

vai pedir para se avaliar. (SILVA, 2019, p. 24) 

 
20 Janssen Felipe da Silva, Doutor da UFPE é autor do livro Avaliação Formativa: pressupostos teóricos e 

práticos. 
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Se o maior objetivo é proporcionar que todos numa sala de aula aprendam um 

determinado conteúdo, a avaliação formativa pode ser um bom instrumento para tal e 

entre o professor e o aluno deverá se estabelecer uma relação de confiança e 

reciprocidade, ou seja, o aluno será um grande parceiro do professor no processo de 

ensino-aprendizagem, pois teremos ações de “mão dupla” criando melhores condições, 

tanto para o ensino, quanto para a aprendizagem. 

O formativo versa sobre que a dinâmica da avaliação deve proporcionar uma 

retroalimentação do trabalho pedagógico no sentido de favorecer o permanente 

desenvolvimento social, cognitivo e afetivo do aprendente. Isso só é possível 

graças à natureza constante do processo avaliativo, cruzando o trabalho 

docente na perspectiva de colaborar para a sua contínua desconstrução e 

reconstrução em função do crescimento do aluno. (SILVA, 2019, p. 66). 

 
Muito importante o professor adotar vários instrumentos avaliativos, pois, dessa 

forma, poderá compreender com amplitude as características individuais dos alunos, 

considerando acolhedoramente seus talentos e dificuldades distintas. Seria uma forma de 

compreender o aluno com profundidade reconhecendo suas particularidades e, a partir 

disso, buscar ações pedagógicas que atendam tais necessidades diversificadas. Nesse 

sentido, a avaliação deixaria de ser uma régua comum que mediria todos da mesma forma 

sem considerar as diferenças e particularidades. Essa proposta humaniza a avaliação, lhe 

caráter responsável e compromissada com as naturezas humanas e sociais. Qualquer que 

seja o instrumento que adote, o professor deve ter claro se ele é relevante para 

compreender o processo de aprendizagem da turma e mostrar caminhos para uma 

intervenção visando sua melhoria. 

     Segundo Silva (2019):  "Não é possível ser construtivista na hora de ensinar e 

tradicional na hora de avaliar". Outro ponto a ser lembrado por todo professor: cada 

conteúdo ou matéria exige uma forma diferente de ensinar e também de avaliar.  

 Chegamos até aqui com a percepção de que a avaliação formativa preconiza meios 

para tornar os processos e práticas avaliativas algo construtivo que contribui efetivamente 

com o ensino e a aprendizagem. Todas as abordagens apresentadas até então trouxeram-

nos referências e apontamentos teóricos que nos levaram a entender essa prática como 

benéfica ao processo da educação em sala de aula.  

A avaliação formativa poderia trazer soluções para vários entraves educacionais 

presentes no Brasil. Poderia dar mais qualidade ao trabalho do professor e à aprendizagem 

do aluno, a partir de seu próprio processo construtivo. Constatamos, através dos estudos 
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até aqui, que tal processo avaliativo fomenta entusiasmo e bons resultados, o que poderia 

contribuir com ânimos, resiliências e esperanças, no campo da educação básica brasileira. 

 A avaliação formativa se realiza através da boa comunicação, de 

informações claras, de tomadas de consciências mútuas e de ações em pleno curso do 

plano pedagógico. Se constitui de flexibilidade, força de dinâmica e essencialmente é 

dialética. 

Não se mostra punitiva ou excludente, mas sim, agregadora, includente e 

fomentadora de relações humanas calorosas, pautadas no interesse genuíno pelo 

conhecimento e com metas compromissadas às necessárias emancipações e superações 

sociais. 

Concluímos acreditando que avaliação formativa traz importantes contribuições 

ao campo da prática pedagógica e reconhecemos muito de seus elementos presentes no 

dia a dia de uma escola Waldorf, onde a aprendizagem se faz de forma contínua e 

processual. 

Sairemos agora do campo teórico para visitarmos, através de entrevistas, o campo 

da prática de ensino. Com esse diálogo entre teoria e prática, buscaremos concluir essa 

pesquisa conceituando os caráteres avaliativos de uma escola Waldorf. 
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CAPÍTULO 6 – METODOLOGIA 

 

Essa pesquisa se edificou a partir do caráter qualitativo, pois através dele 

tocaremos mais de perto o objeto do presente questionamento. Considerando as 

subjetividades dos sujeitos das entrevistas, elaboraremos um diálogo entre as bases 

teóricas, citadas até então, e os relatos sobre as práticas avaliativas realizadas em escolas 

Waldorf.  

Para isto, entrevistamos dois professores Waldorf do Ensino Fundamental, 

reconhecidos, tanto pela experiência em sala de aula, quanto em cursos de formação para 

professores.  

As entrevistas visaram coletar informações, respeitando a subjetividade do 

entrevistado e considerando aspectos qualitativos em suas contribuições. Elas trouxeram 

informações importantes ao presente trabalho e, a partir delas, chegamos mais perto das 

metas a que nos propusemos.   

O livro A Entrevista na Pesquisa em Educação: a prática reflexiva, contribuiu 

significativamente para a concepção e fundamentação dessa prática, desse encontro social 

tão vivo e dinâmico que são as entrevistas numa pesquisa de mestrado. 

Uma entrevista foi feita presencialmente e a outra foi realizada através da 

plataforma Zoom. 

As perguntas abertas e reflexivas das entrevistas trouxeram elementos 

fundamentais para essa pesquisa. Tais perguntas geraram informações importantes para a 

conclusão desse trabalho e abordaram pontos fundamentais sobre as práticas avaliativas 

nas escolas Waldorf. 

Fizemos entrevistas reflexivas norteadas por questões desencadeadoras, seguidas 

por questões que focavam elementos que necessitavam de um maior entendimento. 

Propusemos também questões de aprofundamento que levaram os entrevistados a nos 

dizer como se sentiam e também questões afirmativas, em que o entrevistado confirmou 

aquilo que disse. A ordem e caminho que essa dinâmica ganhou dependeu muito de como 

o entrevistado conduziu o rumo de suas respostas. Todo esse caminho foi trilhado de 

forma espontânea que permitiu ao entrevistado propor um curso de conversa em que o 

entrevistador apenas margeou de acordo com suas intencionalidades. Tudo isso foi 

elaborado cuidadosamente para contribuir com uma composição ampla sobre avaliação. 

Foram duas entrevistas e, temos que dizer, que foram muito diferentes, pois, de 

fato, conduzimos o diálogo a partir do processo reflexivo trazido pelo próprio 
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entrevistado. A partir de suas colocações surgiram as perguntas e de forma bastante fluida 

fomos criando imagens e entendimentos concretos sobre a prática avaliativa nas escolas 

Waldorf. 

As contribuições desses dois professores trouxeram ainda mais solidez às 

hipóteses levantadas nessa pesquisa, ou seja, nas escolas Waldorf brasileiras realizam-se 

avaliações que ainda não estão fundamentadas em literaturas específicas, mas sim, num 

processo de tradição oral em que cada professor tem muita liberdade para edificar suas 

práticas a partir da subjetividade e da sua experiência. Tal processo mostra-se 

comprometido com o desenvolvimento integral do ser humano, porém, carece de uma 

conceituação que o fundamente e possa servir de suporte literário e referencial teórico.  

Chegamos a concluir que os professores Waldorf entrevistados praticam um tipo 

determinado de avaliação, explorado pelos teóricos e pesquisadores da avaliação, porém, 

não têm consciência disso. 

No próximo capítulo analisaremos esses aspectos e discorreremos sobre os 

objetivos centrais dessa pesquisa: compreender o que se pratica nas escolas Waldorf, 

quando se trata de avaliações. 
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CAPÍTULO 7 – ANÁLISE 

 

As entrevistas trouxeram elementos importantes para atingirmos o objetivo ao 

qual nos propusermos: como se faz avaliação nas escolas Waldorf? Qual a natureza 

teórica desses processos avaliativos? Como os professores Waldorf se fundamentam para 

essa prática? 

Os dois professores entrevistados não se conhecem pessoalmente e trabalham em 

escolas Waldorf distintas, um trabalha no Colégio Waldorf Micael de São Paulo e a outra 

trabalha na Escola Waldorf Aitiara, em Botucatu, interior paulista.  

E, mesmo sem contatos pessoais entre esses sujeitos, o discurso de ambos trouxe 

elementos praticamente iguais, ou seja, ambos compreendem que não há fundamentação 

teórica para a prática da avaliação nas escolas Waldorf brasileiras, que cada professor 

estrutura seus caminhos e práticas avaliativas a partir de compreensões e convicções 

individuais, embora disseram que há um norte comum que seria as bases teóricas da 

pedagogia Waldorf, escritas por Rudolf Steiner. Entretanto, Steiner não escreveu 

exclusivamente sobre avaliação, encontra-se pulverizada, em sua vasta obra, algumas 

contribuições sobre esse tema, inclusive os dois professores não souberam referenciar tais 

apontamentos e também não apresentaram indicações de fontes para tal investigação na 

literatura antroposófica.  

Tem algumas coisas que a gente leu [...] muito pouco proveitoso as coisas que 

eu li. [...] a maioria das coisas foram colhidas mesmo na minha prática, na dos 

meus colegas e coisas que eu ouvi em cursos e tudo mais.  

Não tem algo sistematizado. (Professora I, entrevista em anexo).   

 

O outro professor entrevistado apontou que há subjetividade no processo 

avaliativo, ou seja, cada professor atua a partir de sua própria experiência, criando 

critérios e metas avaliativas. 

Acho que de professor para professor existe uma diferença, existem processos 

diferentes.  Assim como os professores também têm a liberdade para fazerem 

os currículos dentro de parâmetros definidos, acho que essa avaliação também 

ela tem essa liberdade. No Colégio Micael ninguém nunca me falou: a 

avaliação tem que ser assim, a avaliação tem que ser assado. (Professor II, 

entrevista em anexo). 

 

Embora haja pouca sistematização, literatura ou mesmo estruturação interna nas 

escolas para avaliação, os depoimentos dos professores demonstram que os objetivos da 

avaliação realizada nas escolas Waldorf têm compromisso em compreender 

respeitosamente o ser humano e avaliá-lo para ter referências que possam ajudar no 
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processo de aprendizagem. Considerando as diferenças entre os alunos, a avaliação ganha 

um caráter amplo.  

Eu vejo avaliação de uma forma muito holística, muito ampla. Porque um ser, 

tem muitas possibilidades de desenvolver-se e a gente tem que olhar para cada 

uma delas sem seccionar ele. Por isso que eu acho que a avaliação tem que ser 

ampla, não uma avaliação, mas é um olhar carinhoso e esse olhar ele tem que 

trazer esse todo buscando todos os professores o que eles veem naquele ser. 

(Professora I, entrevista em anexo). 

 

Os professores disseram que os alunos são avaliados todos os dias em diversas 

atividades diferentes. O professor está atento a tudo que o aluno faz, desde sua escrita no 

caderno, até os seus movimentos nas brincadeiras livres das pausas, ou seja, tudo é 

aproveitado por esse professor para o processo de compreensões acerca do aluno. 

Desta forma, podemos afirmar que a avaliação nas escolas Waldorf tem caráter 

processual, ou seja, não é somativa, não se realiza ao final de um processo de ensino para 

verificar os graus de assimilação dos alunos, mas, se realiza constantemente com o intuito 

de se compreender diariamente como cada aluno se relaciona com os conteúdos trazidos 

e busca continuamente apreender as necessidades de aprendizagem que são constatadas.  

É o ano todo. A gente faz esse caminho o ano todo. Eu acabo uma época eu já 

faço. E escrevo algumas palavras e no final do ano aí sim eu mergulho, volto 

e faço uma grande retrospectiva. A gente estava fazendo a cada semestre, agora 

há pouco tempo. Mas esse processo avaliativo inclusive, ele tem que acontecer 

no dia a dia, porque você precisa da ajuda dos pais, quando eles são menores, 

então você acabou de avaliar aquilo então você vai chamar os pais antes de se 

concretizar. (Professora I, entrevista em anexo). 

 

Eu posso durante a aula, por exemplo, eu estou fazendo porcentagem agora, eu 

sei que a Aluna B não sabe, eu sei que a Aluna B é uma criança tímida, então 

falo:  gente quem já sabe a porcentagem agora tem um pouquinho de paciência, 

quem ainda não sabe e quer treinar e fazer aqui comigo? 

Chamar para outros horários de atenção específica também acontece, então 

você não está conseguindo, então vem à tarde, não como uma punição, mas 

como uma possibilidade que eu estou te oferecendo de dar atenção só para 

você, a recuperação ao longo do ano não é uma punição, não é. Dependendo 

de como você lida ela pode ser vista como uma punição e dependendo de como 

você lida ela pode ser um presente que você ganha. Nossa o professor vai estar 

lá só para mim! Meu, é muito legal! Meus alunos adoram fazer recuperação, 

sério, eles adoram “a gente fica lá e fica conversando, fazendo, é legal, é o 

maior barato. Eles amam. Eu faço recuperação toda quarta-feira das 2 horas às 

3:30. Então essa é uma avaliação contínua, ela vai caminhando. (Professor II, 

entrevista em anexo). 

 

O professor toma decisões a partir dessa avaliação constante, diária e processual, 

todos esses processos trazem consciência sobre as relações do ensino e da aprendizagem. 

Os entrevistados destacaram que a intenção maior é contribuir com o 

desenvolvimento do aluno, que esse olhar amplo acerca do aluno, em seus âmbitos físico, 
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emocional e cognitivo, servem para que o professor possa dar os suportes específicos que 

cada aluno precisa. 

Então se a gente pegar os boletins eles são a ponta final da avaliação, eles são 

a última etapa do registro vamos dizer. Acho que o convívio diário trás para 

gente um processo de avaliação, você vai vendo o desenvolvimento do aluno 

e não necessariamente tem que fazer uma prova, uma avaliação, mas você 

chama ali na sua mesa: “Me dá seu caderno, vamos dar uma olhada no seu 

caderno. Aqui ficou assim, aqui ficou assado, aqui ficou um problema.” 

Vamos fazer uma retrospectiva, se ele é um aluno que participa ativamente das 

retrospectivas, eu sei que ele é um aluno que está sabendo, aí eu consigo aferir 

o que temos conteúdos, mesmo sem fazer a prova. Toda vez que eu levanto a 

mão, Aluno X sabe tudo de matemática.  Agora no português Aluno X, ele já 

não levanta a mão assim nas retrospectivas, então isso também dá uma dica 

para o professor de quem está sabendo e de quem não está sabendo, às vezes 

eu posso dirigir uma pergunta quem sabe localizar a cordilheira dos Andes, eu 

posso jogar essa pergunta aberta para todo mundo e aí sempre os mesmos vão 

levantar a mão. Ou eu posso pegar e sortear: “Aluna B, onde fica cordilheira 

dos Andes? Mesmo que eu esteja em aula eu sei que a Aluna B está “viajando”, 

não precisa necessariamente fazer a prova. Só que o problema disso é que essa 

informação às vezes se perde. E aí volta no registro, eu vou tendo através da 

observação diária, eu vou tendo uma visão mais nebulosa, assim mais 

inconsciente e quando eu tenho um registro escrito por exemplo, aí eu tenho 

um registro objetivo, aí eu consigo, Putz! É mesmo a Aluna B não sabe, ela 

não sabia na hora da retrospectiva e não sabe mesmo. Ou o Aluno C que nunca 

levanta a mão na hora da retrospectiva, eu acho que não está sabendo nada, 

mas na hora de fazer uma avaliação Aluno C sabia tudo, só não quis levantar 

mão. Eu vou cruzando essas coisas, eu vou pegando várias impressões, assim 

vou observando a classe de diversas maneiras, acho que isso é uma avaliação 

rica. Uma avaliação que o professor só usa um instrumento de avaliação é uma 

avaliação mais pobre. (Professor II, entrevista em anexo). 

 

Para os entrevistados, a avaliação deveria ser um processo que abarcasse e se 

estruturasse de forma a respeitar a diversidade e as diferenças que existem naturalmente 

entre os alunos. Aquele aluno que é bom em matemática, pode não ser tão bom com a 

História, a outra aluna que desenha magistralmente, pode ter alguma dificuldade com os 

desafios da educação física, e assim por diante.  

Então como ela pode ser uma pessoa extremamente inteligente 

emocionalmente, mas ela pode ter uma grande dificuldade intelectual ou ela 

pode ser o oposto, super intelectual, mas pobre na inteligência emocional. [...] 

a gente está vendo as diferenças com outros olhos e acho que a gente tem que 

levar em consideração a diversidade. Sabe, Irceu? Urgente. (Professora I, 

entrevista em anexo). 

 

Assim, percebemos o compromisso da pedagogia Waldorf em avaliar o 

desenvolvimento do ser humano de forma ampliada, oferecer possibilidades de 

aprendizagens diversas e reorientar essas aprendizagens de acordo com as necessidades 

individuais dos alunos.   

[...] foi quando eu uni grupos de pessoas em volta daquele ser: um médico 

escolar, uma pessoa, a euritmista me ajudava muito, a professora de música, 

uma amiga minha que faz crânio-sacral ela veio e olhou todos os meus alunos. 
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Olha, muitos milagres acontecem quando se debruçam sobre um ser. 

(Professora I, entrevista em anexo). 

 

Constatamos que os sujeitos em questão, em suas formações Waldorf, não tiveram 

contato com literatura ou estudos voltados à avaliação e, no início de suas carreiras, foi 

através de conversas ou situações formativas com professores mais experientes que 

aprenderam um pouco dos caminhos avaliativos numa escola Waldorf.  

A Dona Bárbara Trommer veio, conversou, anotamos sobre o desenvolvimento 

[...] tem lá alguma coisa sobre como desenvolver o boletim e anotar.  Como 

você está fazendo, juntando e formalizando, eu acho que isso é excelente. 

(Professora I, entrevista em anexo). 

 

Eu não me lembro de ter isso sobre os registros das avaliações no meu período 

de formação, eu me lembro sim de a gente ter feito sim treinos de observação 

de criança. (Professor II, entrevista em anexo). 

 

Eles também demonstraram não ter familiaridade com estudos, pesquisas ou livros 

que tratam da avaliação como parte do campo teórico da Educação. Não citaram autores 

ou teóricos da avaliação e não souberam nomear conceitualmente a própria prática.  

[...] como movimento é um assunto que precisa de mais atenção, eu acho, eu 

vejo pouco isso na roda de conversa, eu vejo muito mais os alunos dos cursos, 

posso também está sendo injusto com eles, mas estão mais preocupados em 

você tem um poema de geometria, coisas que são mais perfumaria, quem tem 

uma dança boa de geografia da América, dança da geografia da América [...] 

(Professor II, entrevista em anexo). 

 

Entretanto, falaram sobre avaliação com muita propriedade. Relataram exemplos 

que nos levam a acreditar na eficácia de suas ações pedagógicas. Mostraram 

comprometimento com a aprendizagem do aluno e interesse no seu desenvolvimento 

pleno como ser humano.  

No fundo no fundo, o amor está na frente de tudo e se ele está na frente tudo 

rola e quando você se debruça, um círculo de professores em cima de um aluno, 

cada um pode fazer uma ação para aquele aluno, aí faz Shazan, aí acontece um 

milagre.  Eu acho que esse tipo de avaliação é que eu acredito. (Professora I, 

entrevista em anexo). 

 

Ambos citaram a importância dos registros para a concretização dos processos 

avaliativos processuais. Como diariamente se observa e avalia o aluno, diariamente se 

deveria registrar alguma coisa sobre esse aluno, num caderno de anotações que depois 

servirá como base para se compor uma visão geral do rendimento do aluno durante cada 

bimestre e, por fim, durante todo o ano letivo. Temos aí, mais características que nos 

levam a compreender a avaliação realizada na escola Waldorf como processual e 
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formativa. A declaração abaixo ressalta o interesse pelo desenvolvimento do aluno, a 

disposição do professor em acolhê-lo com consciência. 

Eu avalio meus alunos todo dia. Eu tenho um livro que eu escrevo sobre meus 

alunos, coisas que ficam marcantes. E também na matemática eu anoto todas 

as listas quem fez, quem não fez. Isso eu tenho controle total. Eu tenho controle 

total sobre tudo o que eles fizeram e eles não fizeram, quem faltou e quem não 

faltou. Isso tudo a gente tem que ter na mão, porque isso é amor, isso é a criança 

ser vista, reconhecida e amada. Se você não olha para ela você não a vê, e isso 

é olhar para ela, é você saber cada coisa, mas até aí respeitar o limite daquele 

ser e também até colocar ele sentado nessa mesa no intervalo quando você sabe 

que ele precisa disso para fazer tudo que ele não fez ainda. (Professora I, 

entrevista em anexo). 

 

De fato, temos pontos importantes para a presente pesquisa abordados nesses 

trechos das entrevistas. 

Tem um monte de coisas que, que eu pelo menos, levo em conta e a gente tem 

que ir anotando, tem esses processos de registro final, mas eu acho que tem 

processos de registros ao longo das épocas, ao longo do trabalho dos alunos, 

enquanto os alunos estão trabalhando a gente tem que ir anotando, porque eles 

são muitos a gente é menos, a gente é pouquinho, se depender só da memória 

vai chegar no fim do ano e não vai sair tudo e fluir, não flui. Eu preciso ter 

anotações para dizer se um aluno é assíduo ou não eu quero dizer para o pai: 

eu sei quantas faltas ele tem. Se o pai vem me questionar se ele é assíduo ou 

não, eu falo ele falou dia 18 e 25 e no dia 12, eu sei. Se um pai vem me 

questionar se eu coloco no boletim por exemplo é um aluno que está faltando 

muito, então eu tenho que dizer esse mês ele chegou atrasado no dia 25 e dia 

7.  Então esses critérios de avaliação, eles precisam dessa objetividade, 

precisam de critérios são fatos, assim:  ele não entregou o caderno por isso que 

ficou de recuperação, precisa saber quem entregou o caderno e quem não 

entregou, tem que ter esse controle, tem que ter essas fichas de controle, eu 

tenho essas fichas eu vou anotando o tempo inteiro o máximo que eu posso e 

a gente acha que  devia ter anotado mais, devia ter mais anotações, mas assim 

eu gosto de me guiar pelas anotações quando eu vou fazer essas avaliações e 

também coisas que não estão na avaliação coisa que eu vou percebendo e que 

ficam só na memória, eu não gosto de depender só da memória, não dá. 

(Professor II, entrevista em anexo). 

 

Foi relatada a importância do boletim descritivo, que pode ser entregue à família 

ao final do semestre ou, geralmente, no fim do ano letivo. Nesse boletim há observações 

profundas sobre todos os aspectos do desenvolvimento do aluno, ali, o professor 

contempla toda amplitude do olhar avaliativo que percorreu o ano.  A família acompanha 

esse desenvolvimento durante o curso do ano letivo através de conversas com o professor, 

como já foi exposto em citações desse capítulo. A proximidade com a família é fator 

importante, pois ajuda o professor a entender o aluno de forma ainda mais completa. E a 

família também atua como parceira da escola em diversos aspectos que procuram 

contribuir com a aprendizagem e desenvolvimento saudável do aluno. 
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Os professores estão também a todo momento se autoavaliando, reorganizando o 

curso de suas didáticas e metodologias, para que alcancem melhores resultados com seus 

alunos.  

E isso é um trabalho importantíssimo. Porque você falar eu vou avaliar isso, 

mas como você trouxe? Será que não foi esse o processo que falhou? [...] por 

exemplo, uma das coisas que eu sempre me policiava era falar alto, é porque 

eles também falavam alto. Então são coisas que são imediatas. Falar demais, 

eu também falo demais. Eles então ficavam falando, então falando eu sabia, 

não! Eles não vão calar se eu também não me calar, então vou cantar uma 

musiquinha para ver se, então eu desenvolvi algumas ferramentas, eu mesma, 

por exemplo, na arte quando chegou no 6º ano, ali eu percebi que eu precisava 

de novas ferramentas. E foi isso que me fez procurar o curso de artes lá, não 

foi para ter o diploma, para pós-graduação, foi para usar imediatamente 

naquele momento que eu estava sentindo, então quando eu sentia que eu tinha 

alguma coisa que eu precisava desenvolver eu buscava alguém para me ajudar. 

Uma conversa, um processo e muita coisa aqui que me ajudou é o próprio 

espelho. É ver o que vem deles. É o que vem dos pais. Então muitas vezes 

quando vem uma reclamação de pai, eu chamava o pai e falava: “Muito 

obrigada e vou olhar para isso. Porque alguma coisa eu devo ter feito.” E aí eu 

olhava, me abria e aí a coisa acontecia. Problema é a gente não ter orgulho e 

medo. (Professora I, entrevista em anexo). 

 

Após todo o percurso dessa pesquisa, em que nos voltamos à natureza da 

pedagogia Waldorf, aos teóricos da avaliação, à compreensão da prática avaliativa nas 

escolas Waldorf, através das entrevistas, podemos dizer que acreditamos que o que se 

realiza nas escolas Waldorf são avaliações formativas, ou seja, avaliações processuais 

compromissadas com o desenvolvimento e aprendizagem dos alunos e autoavaliação dos 

professores. Práticas essas perenes, que partem do acolhimento amoroso e respeito ao 

aluno, que se edificam dia a dia levando consciência aos sujeitos envolvidos e tomadas 

de decisões em prol da melhoria da qualidade do ensino e aprendizagem.  

Eu acho que é para todo mundo ter consciência sobre o processo que aconteceu, 

dependendo da idade do aluno da aluna, para ele mesmo ter consciência. 

[...] se encarar a avaliação como um processo e não como o final da coisa, 

porque enquanto eu estou avaliando, estou replanejando. [...] avaliar para 

reprogramar é uma reprogramação constante. 

Acho que se a gente tivesse isso mais consciente mesmo a gente potencializaria 

isso. (Professor II, entrevista em anexo). 

 

Alguns autores citados nessa pesquisa ressaltam as características da avaliação 

formativa e, tanto pela prática que temos como professor atuante, como através das 

entrevistas, notamos que algumas dessas características estão presentes naquilo que se faz 

nas escolas Waldorf. O curioso foi que nenhum dos dois entrevistados tinham consciência 

de que o que praticam como avaliação é objeto de estudo por pesquisadores e autores da 

avaliação. Eles não souberam nomear ou conceituar as próprias práticas. Isso nos reafirma 

a necessidade de se estruturar mais conceitualmente a avaliação nas escolas Waldorf. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após investigar e analisar as práticas avaliativas nas escolas Waldorf, em diálogo 

constante com os pesquisadores e autores do campo da avaliação, podemos dizer que os 

objetivos dessa pesquisa foram alcançados satisfatoriamente. Foi uma intensa dedicação 

à compreensão dos conceitos teóricos que sustentam esse âmbito do processo 

educacional, através de análises de partes das obras de autores importantes para esse 

extrato específico da Educação que é a avaliação. Tal interesse despertou durante aulas 

de algumas disciplinas do FORMEP21 e, naturalmente voltou-se ao ambiente em que 

estamos mais familiarizados profissionalmente: a escola Waldorf. 

Por cerca de dois anos nos dedicamos à estudos e pesquisas, até a conclusão desse 

percurso com o presente trabalho. Foram descobertas que poderão mitigar bons debates 

em busca de mais consciência do que se pratica como avaliação nas escolas Waldorf. 

Pelo fato de atuarmos como docente Waldorf há cerca de vinte anos, voltamo-nos 

ao intuito de analisarmos a avaliação nessas escolas que, apesar de não serem tão 

populares, já têm uma história de mais de sessenta anos no Brasil. Dedicamo-nos a essa 

empreitada acadêmica, pois até então não havíamos nos deparado com literatura sobre 

esse assunto. 

A pedagogia Waldorf vem crescendo no país, são inúmeros cursos de formação 

para professores, pois a demanda também vem aumentado. Porém, mesmo diante dessa 

realidade o tema avaliação ainda não se encontra sedimentado e fundamentado nos 

alicerces que sustentam essa proposta educacional e suas formações pedagógicas. Seus 

preceitos sobre avaliação são amplos, absolutamente compromissados com o 

desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos, porém, carecem de bases teóricas e 

literatura para ganharem mais sustentabilidade conceitual. 

Primeiramente, aprofundamo-nos nos apontamentos teóricos de alguns autores da 

avaliação, reconhecendo assim, princípios e conceitos básicos desse campo. Sempre 

criando conexões com aquilo que assistimos ser praticado nas escolas Waldorf. 

Esse processo de aproximação da teoria com a prática foi de extrema valia para 

análise e compreensão das ações e caminhos avaliativos nessas escolas em particular. 

As entrevistas reflexivas com dois professores Waldorf do Ensino Fundamental 

trouxeram-nos elementos concretos dessa prática. O que nos mostra o quanto a pedagogia 

 
21 Programa de Pós-Graduação stricto sensu. Educação: formação de formadores – PUC-SP  
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Waldorf avalia de forma consciente e processual, considerando a amplitude do ser 

humano e a necessidade de se dedicar, como proposta educacional, ao desenvolvimento 

de todas as suas capacidades, cognitivas, emocionais e motoras. 

Pudemos constatar, com as entrevistas, que os professores Waldorf dedicam-se 

intensamente a registros e olhares pedagógicos que buscam compreender os níveis de 

assimilação dos conteúdos ministrados. As constatações servem para que eles 

reorganizem seus planejamentos de ensino, sempre em busca de cumprirem as metas de 

aprendizagem, levando em consideração cada aluno, ou seja, há um sensível interesse em 

contemplar cada indivíduo em suas necessidades pontuais, realizando recuperações 

continuadas durante o ano e organizando linguagens e ações capazes de abarcar a 

diversidade, talentos e dificuldades dos alunos, individualmente. 

Mesmo sem sustentação teórica, esses professores disseram que, através da 

compreensão do ser humano, pode-se estruturar caminhos pedagógicos que levam à 

avaliações saudáveis e justas. Para eles, a avaliação deveria ser algo perene e que tivesse 

compromisso com a continuidade da aprendizagem, ou seja, não seria algo para se aplicar 

ao final de um ciclo de ensino, com intenção de verificar ou examinar a compreensão do 

aluno. 

Olhando por esse ângulo, a avaliação se tornaria algo construtivo, formativo, pois 

traria consciência ao professor, que reorientaria seus planejamentos em busca da melhoria 

da qualidade de aprendizagem dos alunos. Os processos avaliativos seriam usados para 

tomadas de decisões para o bem da aprendizagem e os professores se incluem nesse 

processo, autoavaliando-se. 

Foi explicitado pelos professores entrevistados que a avaliação seria uma tarefa 

ampla, que deveria abarcar diversos aspectos do desenvolvimento humano, considerando 

a diversidade humana e buscando trazer informação e consciência ao ensino e à 

aprendizagem. Alguns autores da avaliação, como Hadji, por exemplo, consideram essa 

linha avaliativa como formativa, pois tem compromisso real com a melhoria da 

aprendizagem do aluno. 

Por isso, e esta é a segunda característica geral considerada, uma avaliação 

formativa informa os dois principais atores do processo. O professor, que será 

informado dos efeitos reais de   seu trabalho pedagógico, poderá regular sua 

ação a partir disso. O aluno que não somente saberá onde anda, mas poderá 

tomar consciência das dificuldades que encontra e tornar-se-á capaz, na melhor 

das hipóteses, de reconhecer e corrigir ele próprio os seus erros. (HADJI, 2001, 

p. 20). 
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Luckesi também traz contribuições que consideram que a avaliação verdadeira 

seria aquela com real compromisso com o aluno, acolhedora e amorosa, o que é uma 

tônica para a pedagogia Waldorf e pode ser constatado através dos depoimentos das 

entrevistas, em anexo. 

O ato de avaliar, devido a estar a serviço da obtenção do melhor resultado 

possível, antes de mais nada, implica a disposição de acolher. Isso significa a 

possibilidade de tomar uma situação da forma como se apresenta, seja ela 

satisfatória ou insatisfatória, agradável ou desagradável, bonita ou feia. Ela é 

assim, nada mais. Acolhê-la como está é o ponto de partida para se fazer 

qualquer coisa que possa ser feita com ela. Avaliar um educando implica, antes 

de mais nada, acolhê-lo no seu ser e no seu modo de ser, como está, para, a 

partir daí, decidir o que fazer. A disposição de acolher está no sujeito do 

avaliador, e não no objeto da avaliação. O avaliador é o adulto da relação de 

avaliação, por isso ele deve possuir a disposição de acolher. Ele é o detentor 

dessa disposição. E, sem ela, não há avaliação. Não é possível avaliar um 

objeto, uma pessoa ou uma ação, caso ela seja recusada ou excluída, desde o 

início, ou mesmo julgada previamente. Que mais se pode fazer com um objeto, 

ação ou pessoa que foram recusados, desde o primeiro momento? Nada, com 

certeza! (LUCKESI, 2000, p. 18). 

 

Diante das contribuições que as entrevistas trouxeram à essa pesquisa, 

compreendemos que a metodologia cumpriu sua tarefa em trazer elementos práticos em 

torno da avaliação nas escolas Waldorf, colaborando com o principal objetivo desse 

estudo que era analisar essas práticas. 

Tanto as entrevistas, quanto a análise de fundamentos teóricos dos pesquisadores 

e autores do campo da avaliação, trouxeram subsídios para compreendermos melhor o 

que se realiza nas escolas Waldorf como avaliação. Embora tenhamos experiência na 

prática docente em escolas Waldorf, foi muito produtivo reconhecer no arcabouço teórico 

e também nos depoimentos, aquilo que realizamos diariamente no cotidiano escolar. 

Acreditamos que a análise à qual nos propusemos ganhou solidez com o fato de 

conectarmos bases teóricas com relatos das práticas. Parece-nos ser possível 

relacionarmos alguns conceitos básicos das teorias sobre avaliação ao que se faz nas 

escolas Waldorf.   

Diante da análise colhida nessa pesquisa, entendemos que a avaliação nas escolas 

Waldorf tem características da avaliação formativa e, mais do que isso, acreditamos que 

a pedagogia Waldorf, e seus fundamentos filosófico-pedagógicos, pode contribuir com 

estratégias, instrumentos e práticas avaliativas que aprimorariam conceitualmente essa 

linha avaliativa. 

A compreensão sobre o ser humano, trazida por Rudolf Steiner, sustenta a 

compreensão antropológica que norteia a avaliação nas escolas Waldorf. O compromisso 
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dos professores em desenvolver o ser humano integralmente, através da educação, 

fomenta práticas avaliativas que contemplam o aprimoramento físico, emocional e 

intelectual dos alunos. Os professores estão atentos aos aprimoramentos e aprendizagens 

em diversos níveis e âmbitos, por isso, as escolas Waldorf oferecem disciplinas que 

exercitam o corpo e habilidades físico-motoras, disciplinas artísticas que contribuem com 

o desenvolvimento emocional e outras que proporcionam aprofundamentos do 

pensamento, cognição e linguagens, além das propostas metodológicas que trazem 

dinâmicas importantes para o desenvolvimento de habilidades sociais, ou seja, busca-se 

uma educação panorâmica para um amplo amadurecimento e desenvolvimento do ser 

humano. Para regular essas práticas de ensino-aprendizagem, avalia-se constantemente, 

dia a dia. Podemos afirmar, a partir da coleta de informações nas entrevistas, que a 

avaliação nas escolas Waldorf seria processual, e por conseguinte, segundo os teóricos da 

avaliação, formativa. 

Essa pesquisa poderá fomentar debates e tomadas de consciência sobre a avaliação 

nas escolas Waldorf. Tanto para os professores atuantes, quanto para aqueles em 

formação. Também poderá proporcionar uma aproximação da pedagogia Waldorf com 

outros teóricos e seus estudos, ampliando os estudos e análises por parte dos professores 

Waldorf, que tendem a restringir seus estudos à obras de Rudolf Steiner e outros autores 

da antroposofia. Falamos isso com experiência de causa: sempre será muito salutar se as 

bases teóricas da pedagogia Waldorf se abrirem para o debate com outros autores. No 

caso específico dessa pesquisa, essa abertura e diálogo poderá levar-nos a uma melhor 

compreensão daquilo que já praticamos como avaliação, dando-nos suporte para 

chegarmos ao ponto de conceituarmos aquilo que fazemos. E, ao ampliarmos nossos 

conhecimentos sobre avaliação, nos tornando mais críticos, sustentando teoricamente 

nossas práticas avaliativas, poderemos trazer mais consciência e concretude a esse 

aspecto tão importante da educação: a avaliação. 

Durante o curso desse trabalho, muitas descobertas foram festejadas, o chão 

tornou-se mais firme debaixo de nossos pés, graças à consciência que a literatura sobre 

avaliação nos trouxe. O que muito nos alegrou foi perceber o quanto a pedagogia Waldorf 

poderia contribuir com o campo da avaliação, porém, primeiramente, precisamos nós 

mesmos sabermos o que de fato praticamos! Mesmo considerando a liberdade e 

subjetividade, implícitas na prática pedagógica, percebemos existir entre os professores 

Waldorf, um norte comum para margear as práticas avaliativas: a compreensão 
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antropológica steineriana e o compromisso com o desenvolvimento integral do ser 

humano. 

Poderemos, a partir desse estudo, deflagar debates sobre avaliação nos cursos de 

formação para professores Waldorf que existem no Brasil e nas formações continuadas 

para os professores já atuantes. Conexões e pontes poderão ser fortalecidas entre o que já 

praticamos e conceitos teóricos sobre avaliação formativa. Seria de extrema valia 

criarmos debates pedagógicos entre Steiner e Luckesi, Steiner e Hadji, por exemplo, ou 

seja, o movimento da pedagogia Waldorf no Brasil ganharia muito com essa ampliação 

dos estudos sobre avaliação e a teoria sobre avaliação poderia ser enriquecida com 

contribuições trazidas pelas práticas avaliativas Waldorf.  
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ANEXOS 

 

ENTREVISTA REFLEXIVA I 

11 de novembro de 2021  

A professora Waldorf entrevistada tem 59 anos e há 28 anos atua no Ensino Fundamental 

da Escola Waldorf Aitiara, em Botucatu/SP. 

Irceu – Muito Obrigado! Na verdade, eu estou há dois anos fazendo essa pesquisa sobre 

avaliação, algo assim que a gente durante esse nosso percurso na escola Waldorf, a gente 

às vezes tem perguntas em relação a isso. Acho que não só na escola Waldorf a avaliação 

é um tema dentro da educação, rende muito. Eu queria, para começar, te fazer a seguinte 

pergunta: Como você vê a questão da avaliação nas escolas Waldorf?  

Professora I - Eu vejo avaliação de uma forma muito holística, muito ampla. Porque um 

ser, tem muitas possibilidades de desenvolver-se e a gente tem que olhar para cada uma 

delas sem seccionar ele. então, por isso é muito difícil você fazer uma avaliação de um 

aluno apenas por uma vereda, por uma faceta, por exemplo, matemática eu vou avaliar 

matemática, porque a matemática é muito ampla.  A música matemática tem outras coisas 

que a criança pode demonstrar para você e desenvolver e chegar e se abrir para 

matemática em outros âmbitos também. Então a avaliação eu acho que depende muito do 

ponto inicial que a criança estava, muitas vezes eu tenho uma criança que tem muita 

facilidade na matemática e ela consegue X desenvolvimento e a outra, ela tem muita 

dificuldade consegue bem menos que a outra, mas esse passo pequeno que ela deu 

equivale, é muito precioso, então ele precisou de muito mais esforço do que o outro que 

recebeu aquilo, então por isso a avaliação é tão particular. A gente tem que olhar para 

criança, aos meus olhos, como um todo e também a gente tem que estar muito em contato 

com todo o corpo de professores que trabalha com aquele aluno. Porque quando eu 

percebo que aquele aluno que tem dificuldade no inglês, por exemplo, mas é um excelente 

esportista, eu começo a olhar para ele dentro da minha aula de inglês como a possibilidade 

nova de atingi-lo. Eu posso fazer uma maratona em inglês e aí ele vai se destacar e vai 

ser admirado por isso, isso trabalha a autoestima dele, a autoestima dele desbloqueia 

algumas coisas que eventualmente possam estar bloqueadas e a criança floresce. Então 

para mim avaliação ela tem que ser olhada no todo e se tem que buscar onde está a luz 

daquele ser e a partir daquela luz você ilumina os cantinhos escuros. Você abre essa 

possibilidade para luz brilhar, brilha, brilha, crescer e iluminar os cantinhos escuros, então 
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acho que ela é algo muito delicado, não é o que você pode misturar assim com notas e 

nem palavras às vezes.  

Irceu - Então o que você está dizendo que a medida da avaliação é o ser humano? 

Professora I – É o ser humano.  É a possibilidade dele é o destino dele é o que ele veio 

aqui. Você olha para alguns e você ver que ele não sabe, não é bom, por exemplo, na 

matemática, mas ele tem um social incrível. E se você destaca que ele não é bom na 

matemática o social dele também vai abafar, mas se você destaca o que ele tem de belo 

isso vai atingir até matemática. Eu tinha um aluno que ele era muito bom na matemática, 

mas ele é muito complicado no social, ele virou meu monitor de matemática, e ele vinha 

as tardes ajudar os colegas. E ninguém gostava dele, ele tinha uma antipatia e aí ele foi 

cultivando essa simpatia e hoje ele trabalha para essa coisa social. Então, tudo é possível 

quando a gente o avalia de certa forma a gente o aprisiona em algo.  Por isso que eu acho 

que a avaliação tem que ser ampla, não uma avaliação, mas é um olhar carinhoso e esse 

olhar ele tem que trazer esse todo buscando todos os professores o que eles veem naquele 

ser. E aí a gente forma um círculo se debruça em cima desse ser. E aí o milagre acontece, 

porque aquela situação que é que aquele ser se fecha ele se abre diante de tantos corações 

olhando com amor, com abertura e não julgando, simplesmente recebendo eu acho que é 

uma possibilidade. Bom! No fundo no fundo o amor está na frente de tudo e se ele está 

na frente tudo rola e quando você se debruça, um círculo de professores em cima de um 

aluno cada um pode fazer uma ação para aquele aluno, aí faz Shazan, aí acontece um 

milagre.  Eu acho que esse tipo de avaliação que eu acredito. 

Irceu - Mas para chegar nesse ponto em que um grupo de professores toma uma decisão 

por fazer algo por um aluno, um processo anterior avaliativo foi feito antes de chegar ali. 

Não é? 

Professora I - Eu acho que não é bem uma avaliação, mas é um olhar. Você olha para 

aquele aluno e você vê que ele está pedindo socorro, diante de uma atitude dele. Então o 

que que eu posso fazer para ajudar esse aluno que está pedindo socorro?  Que quando o 

aluno: não quer assistir à aula, ou se rebela, bate no outro aluno pequeno, tem atitudes 

agressivas – isso são atitudes de pedido de socorro. E isso tem a ver com alguma coisa 

que está fora do lugar ou algum reconhecimento que ele que está perdido. 

Irceu - Sim, muito bem. 
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Professora I - Eu sou pouco objetiva, né?  

Irceu – Não, depois eu te falo mais sobre esse tipo de entrevista que a gente está fazendo.  

Professora I – Eu avalio meus alunos todo dia. Eu tenho um livro que eu escrevo sobre 

meus alunos, coisas que ficam marcantes. E também na matemática eu anoto todas as 

listas quem fez, quem não fez. Isso eu tenho controle total.  

Irceu – Então, como é isso exatamente?  

Professora I - Eu tenho controle total sobre tudo o que eles fizeram e eles não fizeram, 

quem faltou e quem não faltou. Isso tudo a gente tem que ter na mão, porque isso é amor, 

isso é a criança ser vista, reconhecida e amada. Se você não olha para ela você não a vê, 

e isso é olhar para ela, é você saber cada coisa, mas até aí respeitar o limite daquele ser e 

também até colocar ele sentado nessa mesa no intervalo quando você sabe que ele precisa 

disso para fazer tudo que ele não fez ainda. Eu falo para eles, eu tinha assim: tantas lições 

não feitas vem sábado. Eu falava para eles eu me sacrifico, mas vocês aprendem! Que 

nem Sr. Ítalo falava, e a gente vinha no sábado às 7 horas e não as 10 horas da manhã, 

porque eu queria incomodar o pai e queria incomodar eles para eles verem que tudo tem 

consequência. Os outros não fizeram? Mas, isso não é bem um processo avaliativo, isso 

é um processo de pegar na mão e lhes dar autonomia, porque lá no sétimo, oitavo, talvez 

isso não precisa ser feito dessa forma, tem que fazer outra coisa até o final do ensino. A 

gente tem que pegar na mão, tem que pegar na alma, tem que pegar no etérico e ajudá-los 

a trilhar o caminho. Então é perceber o que aquele ser precisa naquele momento, ou seja, 

o que ele pode oferecer naquele momento. Então, por exemplo, tem alguns que precisam 

fazer mais do que resolver os exercícios, então eles vão fazer e a gente dá outro tipo de 

tarefa. Eu estou desviando? 

Irceu – Não. Fica à vontade para falar o que você quiser, por favor! Depois eu te explico 

um pouco sobre a temática disso e um ponto central é você falar o que você quiser, não 

tem um roteiro de perguntas. A entrevista será aquilo que nascer desse nosso encontro de 

hoje, entendeu? Você falou um pouquinho sobre o teu planejamento, não é? Eu reconheço 

isso no pouco que eu te acompanhei como professora de perto, você é muito bem-

organizada. Naturalmente tem um planejamento, um plano de ensino, metas? 

Professora I – Com certeza. 
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Irceu – Como é que você avalia a aprendizagem do aluno em relação a essas metas? Tem 

algum exemplo prático nesse sentido? Se você tem um planejamento e quer aplicar tal 

conteúdo com 34 alunos na sala, como é que você avalia a aprendizagem de todos?  

Professora I - É difícil dizer, porque tem sentimentos que envolvem isso, você sente o 

aluno. Algum aluno você percebe, por exemplo, eu tinha um aluno que no primeiro ano 

ele não se sentava na cadeira ele escorregava e ele ficava trançando nas cadeiras em volta. 

E ele precisava desenhar, e quando ele conseguia sentar ele desenhava e aí quando tinha 

hora de desenhar a gente estava dizendo aquilo agora vamos guardar tudo, com aquelas 

musiquinhas que são comandos que a gente começa a cantar eles já começam a fazer, sem 

intelectualizar nada e todo mundo guardava e ele não. Ele guardava embaixo da perna. 

Ele tinha um óculo grande e ele se escondia de mim atrás dos óculos, quando ele achava 

que se ele não me via através dos óculos eu não o via. E ele ficava desenhando embaixo 

da perna. Eu deixava, porque era uma situação na qual ele precisava digerir alguma coisa, 

desenhar. E os alunos falavam: “Mas como ele não?” O aluno X, ele não lembrava as 

histórias.  Então o meu sentimento com relação a isso era que o movimento artístico e 

criativo e fantasioso do aluno X era tal, que eu não me preocupava com aquele momento 

de avaliação. É um caminho que ele está fazendo. E hoje ele é um artista ele não lembrava 

das lições, eu falava era tudo de memória nas primeiras lições, ele não conseguia lembrar, 

eu falava: quando você não lembrar faz um desenho. E ele fazia, até que chegou hoje e 

ele lembra tudo. Tinha outro, que não se alfabetizou com rapidez, então a gente estava no 

segundo ano e a gente, eles queriam fazer uma peça, escrever uma peça, então eu falei: 

“Não gente, vamos fazer isso aqui na festa semestral. Não professora isso a gente já 

apresentou no Gramadão22. A gente que fazer a peça.” Então eu falei: Vocês vão ter que 

me ajudar, vocês vão ter que escrever a peça. “Aí tá bom!” Então eu falei: Cada um senta 

e escreve um pedacinho e tal. E aí o aluno X começou a chorar e voltou para mim e falou: 

“Professora...” E eu falei: “O que foi, por que você tá triste?” e Ele: “Professora, eu tenho 

que te contar um segredo.” Eu falei: “O que foi que aconteceu?”  “Eu ainda não sei ler” 

e chorava. 

Irceu – Que ano era isso? 

Professora I – Segundo. Eu falei: eu sei que você não sabe ler. Mas você pode fazer o 

seu trabalho, a peça em desenho em quadrinhos, ele fez e foi a peça dele que foi a 

 
22 Encontro semanal das classes do Ensino Fundamental na área central da escola Aitiara. 
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escolhida. Esse menino hoje escreve de um jeito e fala de um jeito, o TCC dele ele fez 

inteirinho no pretérito mais que perfeito, inteirinho. Falando numa desenvoltura. Somos 

nós que aprisionamos eles quando a gente dá julgamentos duros. É claro que nós temos 

que olhar para eles e vermos que esse está tendo questão. O aluno Y, hoje está lendo, está 

no 9ºano – ele tem questões, mas o aluno Y adorava escutar as Histórias e muitas vezes o 

que o aluno Y vai receber na escola intelectualmente vai se manifestar na vida futura dele 

talvez.  As ferramentas que ele trouxe para essa vida, talvez, são para outras coisas. Então 

eu acho que essa tranquilidade, esse amor que envolve deixa que eles se desenvolvam 

apesar da gente perceber, das nossas constatações que eles não chegaram ali, aqui existe 

algo maior que a gente como professor sente e percebe no ser, que está tudo bem. E que 

ele vai desabrochar em algum momento ou que não que aquilo tem uma questão para ele 

que a gente pode ir pelo outro caminho que a saída por um outro caminho pode chegar 

ali. É bem não objetivo esse tipo de sentimento sabe e o aluno X, por exemplo, ele tinha 

síndrome do Pânico. Eu lembro de a gente pôr uma trava na porta. Ele corria e ia embora 

atrás do pai e eu ia no banheiro e ele ia junto: “Professora, você tá aí?” Não saía de perto. 

Quando foi no quarto ano a gente fez a geografia e ele ia, na música eu ficava junto, ele 

ficava, no inglês ele ficava pela professora de inglês, ele tinha uma coisa com ela, na 

educação física ele não ia, porque era longe. E aí ele ficava na porta era o meu escudeiro, 

era o momento que eu tinha um respiro, ele sentado ali, ficava ali e esse dia que a gente 

fez mapeamento da escola no quarto ano foi incrível, no dia que a gente acabou de mapear. 

Steiner fala lá num livro dele “Isso traz segurança para o ser.” Isso traz domínio do espaço, 

isso traz o domínio do espaço a geografia. Ele passou na minha sala no café e falou assim: 

“Tchau professora estou indo na educação física.” Eu chorei depois que ele saiu. Por que 

Steiner teve essa sacada, cara? O que está dentro do ser ele trouxe para dentro do 

currículo, então não preciso me preocupar de enfiar naquele ser e eu ponho nesse 

ambiente e ele desenvolve o que ele precisa e o que ele pode. Agora se tem uma preguiça 

se tem um se tem um excesso de computador que está atrapalhando isso a gente tem que 

tirar essas coisas a gente tem que tirar, é nesse sentido que a gente tem que tirar, mas se 

aquele ser não dá conta de fazer uma coisa, porque está ali e por algum motivo naquele 

momento isso não despertou dentro dele eu tenho que respeitar eu não posso avaliar como 

mal. Eu posso contar assim no boletim, eu conto sim tudo isso para os pais, mas conto 

com muito amor sempre abrindo e trazendo luz. 
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Irceu - Você falou do boletim, né? O boletim é onde todo esse processo avaliativo se 

concretiza? Você pode falar um pouco do boletim? De como você chega até ele? 

Professora I – Posso. A primeira coisa que eu faço, eu pego todas essas, caderno anotado, 

as coisas e eu ligo essas atividades com o pensar, sentir e querer. Então você fazer 

exercício de matemática todos os dias têm a ver com o querer não só com pensar, tem a 

ver com o querer, que tem criança superinteligente que não tem a força de fazer. Assim 

vai ser melhor que eu...  Aquarela essa coisa do sentir, se entregar. Por isso, eu ia nas 

aulas de jardinagem, para os observar na jardinagem. Na Euritmia eu estava presente em 

todas, amava. Fazia muito canto na sala e tudo mais e aí depois desse processo que estava 

ali comigo, eu pegava sempre algo que a criança se ligou muito durante o ano, putz ela se 

ligou muito nas histórias nórdicas e foi no dia que ele falava disso. Então, eu vou escolher 

esse tema para ele, aí num caderninho eu punha a luz e sombra da criança, os pontos de 

luz e os pontos de sombra e através disso eu começava a conversa, aquela imagem daquele 

ser que eu percebia que calor na alma daquela criança ou daquela atividade se for um 

ferreiro. E aí através da luz e sombra eu tecia esse verso com rimas e com essas imagens 

que ele traz da luz e impulsionando aquilo que ele precisa trazer para luz – esse era o 

primeiro passo e o segundo passo era fazer o boletim. Para mim isso era primeiro passo 

e o segundo passo para fazer o boletim. Então eu sempre gostava de fazer verso. 

Irceu – Esse verso se tornava o poema do ano23? 

Professora I – Esse verso se tornava o poema do ano e se tornava a força motriz para 

desenvolver a escrita dele. Então eu começava a falando do verso passado tudo que ele já 

tinha conquistado e que agora ele então com “Odin tararatatá” só que aí eu ia fazer um 

passeio pelo ano, eu começava contando e esse passeio, ia da língua portuguesa para 

matemática e então eu fazia tipo um caminho para todos e aí esse caminho para todos me 

guiava com cada um. Então, por exemplo, o que eu falei demais para Maria não vou falar 

para Joana, porque ela ainda está imatura para aquilo, então vou falar uma coisinha, mas 

não vou bater na Joana que tem que ter feito isso e isso, mas ela não fez. Então lá Joana 

está despertando para isso nessa parte, mas ali ela está assim, eu buscava sempre chamar 

agora. Questões dos pais eu falava: que pena que vocês não puderam estar tão presente 

nas reuniões, mas para mim, uns nem precisava falar ali. Mas, punha porque isso é um 

 
23 No Ensino Fundamental Waldorf, os professores de classe fazem poemas para cada 

aluno. Esses poemas são recitados pelos respectivos alunos durante todo o ano letivo, 

semanalmente. 
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documento e é preciso estar lá. Então esse tipo de coisa ou então que bacana que vocês 

conseguiram junto com as avaliações da querida professora fulana cumprir com as 

possibilidades que a gente colocou, vocês né ... Ou ainda, acho que você poderia dar esse 

passo. Tem aluno que eu falava desde o primeiro ano e no sétimo ano foi dar o passo e a 

criança fez Shazan, mas todo ano está escrito no boletim com muito carinho e respeito, 

porque também sei que eles não fizeram não foi porque eles não quiseram, quem que não 

quer ajudar um filho?   

Irceu – E nesse sentido, como você vê a parceria com a família dentro desse processo de 

avaliação? 

Professora I - Eu vejo que, a família muitas vezes, aí tem também família e família.  Tem 

família que não quer ver, e tem família que não quer soltar que vê. Tanto que fica 

cutucando, e não dá, cobra deposita em cima da criança, isso tudo tem que ser trabalhado. 

Tem família que não percebe a manipulação do filho consigo mesmo. Então, esse tipo de 

trabalho eu sempre gosto de começar o ano falando na primeira reunião. Para mim as 

reuniões de classe, Irceu, elas são muito sagradas elas são cálice onde as crianças bebem. 

Então, eu acho que elas não se prestam para brigar família com família ou para trazer 

problemas, não! Isso são individuais, eu sempre falei para os meus pais vamos conversar. 

Ou para trazer expor uma criança, expor uma situação. Eu acho que isso aí a gente judia 

dos seres entendeu a gente mina as forças do grupo e dos jovens e crianças. Então é com 

muito respeito, sempre fiz questão de ir à reunião principal trazer um assunto pedagógico 

primeiro ano em primeira reunião do ano: antropologia da criança contar como eles 

estavam, como eles estão e como eles estarão. Assim e depois contar sobre todo o 

currículo do ano e tecer esses dois âmbitos antropologia com currículo para eles 

perceberem que aquilo que vive naquele ser e não é uma malcriação é um estado 

adolescer, as fraldas anímicas que a gente troca, tudo o mais importante isso, né? Porque 

senão eles viram adolescentes brigando com os jovens. Estou falando de adolescente 

agora, mas poderia ser um Rubicão24, poderia ser né e aí quando a gente mostra isso para 

eles e traz isso eles já se acalmam um pouco também, ele já tem confiança e quando o pai 

tem confiança no professor na escola as coisas podem fluir a criança se solta e quando os 

pais não tem confiança aí a gente nem sabe o que que acontece né a criança só firma 

dicotomia e inclusive tem momentos tipo sétimo ano a gente conta sexto, sétimo, a gente 

 
24 Termo usado por Rudolf Steiner para se referir a período vivido por crianças em torno de 

9 anos. 
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conta para os pais que eles vão testar a relação pai e professor eles vão chegar para o 

professor e fala “professor meu pai falou assim assado”, “pai o professor falou isso você 

acredita?”. O que eu falo eu falo eles precisam perceber como essa capacidade de julgar 

eles vão querer julgar a cumplicidade entre pai e professor, porque eles precisam se 

certificar de que eles estão num solo seguro, por que imagina que está acontecendo dentro 

deles? É uma loucura, está movimentando, então eles precisam se certificar disso, aí eles 

jogam professora contra pai, pai contra professor e a gente sabendo disso, fala não. Cinco 

minutos depois liga para o pai ó, ... Professora falou isso eu tenho certeza de que não foi 

assim, mas como você sabe, porque isso a gente precisa desenvolver com os pais, porque 

isso vai acontecer e aí fica o mal-estar ele nem sabe por quê. Então é muito importante 

que a gente traga tudo que a criança pode vivenciar naquele momento os pais dele e para 

a gente dar esse chão seguro para os pais para os alunos também se sintam de forma 

segura, e todos os semestres eu tenho reunião com os pais individual, então nas minhas 

janelas de aulas eu ficava aqui. Eles vinham conversar aqui e eu contava um pouco como 

estava.  Com os maiores eu já marcava com eles próprios, no oitavo eu marcava com eles 

e foi tão legal, levava em casa, fazia um bolo.  E também não precisava, poderia ser aqui 

na escola, né? Eles gostavam,  aquela cumplicidade, mas é, eles tem que sentir que a gente 

tá junto com eles e quando você faz fluir essa relação professor-aluno, faz fluir essa 

relação e se os alunos te admiram e te amam os pais também te admiram, porque é algo 

que vibra, então se a gente tem alguma relação e questão com aluno a gente tem que 

chamar, a gente tem que trabalhar, a gente tem que buscar, encontrar um diálogo levar 

aquele amor, seja o que for, não é fácil, não é fácil. Mas, tem aluno que por si só se carrega 

no coração e ele te carrega também. Um papinho rapidinho, uma coisa. Não sei se eu 

respondi. 

Irceu - Você me falou tudo junto com eles, né? Dentro desse processo central da avaliação 

é muito legal ouvir quando você diz que essa avaliação é um olhar para aquele ser humano 

para de alguma forma poder se atuar por ele, né? 

Professora I – Isso. E toda vez que isso aconteceu, deu muito milagre, foi quando eu uni 

grupos de pessoas em volta daquele ser: um médico escolar, uma pessoa, a euritmista me 

ajudava muito, a professora de música, uma amiga minha que faz crânio-sacral ela veio e 

olhou todos os meus alunos. Olha muitos milagres acontecem quando se debruçam sobre 

um ser. 
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Irceu - Como você falou que professor e aluno é uma cumplicidade, é um amor todo, há 

uma relação ali muito forte. Como é que você fazia o seu processo de autoavaliação? Por 

exemplo, quando você percebia que tinha, que havia, surgiam problemas de 

aprendizagem na classe. Como você fazia sua autocrítica quando você percebia que em 

algum aspecto os alunos tinham problemas em compreender uma coisa, problemas 

recorrentes em uma coisa ou em outra? 

Professora I – É! Não sei se recorrentes num aspecto assim geral, por exemplo uma das 

coisas que eu sempre me policiava era falar alto, é porque eles também falavam alto. 

Então são coisas que são imediatas. Falar demais, eu também falo demais. Eles então 

ficavam falando, então falando eu sabia, não! Eles não vão calar se eu também não me 

calar, então vou cantar uma musiquinha para ver se, então eu desenvolvi algumas 

ferramentas eu mesma, por exemplo, na arte quando chegou no 6º ano ali eu percebi que 

eu precisava de novas ferramentas. E foi isso que me fez procurar o curso de artes lá, para 

não foi para ter o diploma, para pós-graduação. Foi para usar imediatamente naquele 

momento que eu estava sentindo, então quando eu sentia que eu tinha alguma coisa que 

eu precisava desenvolver eu buscava alguém para me ajudar. Muitas e muitas vezes eu 

fui atrás da minha irmã, finais e finais de semana, “pelo amor de Deus!” Isso está 

acontecendo e ela dava uma dica a gente, é muito mágico! Só pelo fato de você ir buscar 

alguém e de você escutar aquela pessoa já pupula na sua cabeça muitas outras ideias e 

possibilidades e quando você chega para eles com algo vivo e entusiástico não tem como 

eles não aprenderem. Porque eles também se incendeiam. Eu acho que a chave é essa: é 

você estar incendiada. Se você não está, aí é duro mesmo. Aí como te incendiar para 

incendiá-los? Mas, é isso aí, é ir buscar sempre.  Sabe! Uma conversa, um processo e 

muita coisa aqui que me ajudou é o próprio espelho. É ver o que vem deles. É o que vem 

dos pais. Então muitas vezes quando vem uma reclamação de pai, eu chamava o pai e 

falava: “Muito obrigada e vou olhar para isso. Porque alguma coisa eu devo ter feito.” E 

aí eu olhava, me abria e aí a coisa acontecia. Problema é a gente não ter orgulho e medo. 

Então eu aprendi na minha vida de professor que eu fico, a gente fica nu diante deles e 

não tem jeito de se esconder nada. E quando você quer escolher aquilo, eles ficam 

cutucando e aí se torna um problema, porque você se sente vista numa parte que você não 

queria ser vista. Então eu sempre tive, aprendi a ter uma postura muito humilde diante 

deles e falar: “Olha gente todo mundo aqui é ser humano e todo mundo erra.  Eu erro, 

todo mundo pode errar, então vocês me ajudam. Tamo junto. Claro, isso à medida que 
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eles vão crescendo, porque quando eles são pequenininhos eles te amam e não existe erro. 

Não existe nada apesar de que você sabe seus erros e você busca ler no comportamento 

deles o seu erro. 

Irceu – Falando em ler, o que você, como professora, já leu na sua vida sobre avaliação? 

Professora I - Uia! Tem algumas coisas que a gente leu, teve uma época que, mas muito 

pouco viu, Irceu, muito pouco proveitoso as coisas que eu li. Tiveram alguns artigos que 

eu possa te passar, são dois, que eu tenho em casa que eu achei interessante. Mas ... 

Irceu – São artigos voltados para avaliação de maneira geral ou avaliação na pedagogia 

Waldorf? 

Professora I – Acho que tem um na Pedagogia Waldorf e tem um de forma geral, tem 

um também que é bem vanguarda em que eles criticam bastante avaliação. Acham que 

provas e lições de casa não valem para nada. 

Irceu - Isso em literatura Waldorf?  

Professora I - Eu não tenho certeza, posso olhar e aí eu respondo essa pergunta mais para 

frente. Mas, é pouca coisa, pouca coisa que tem sabe, Irceu, a gente precisava trabalhar 

mesmo profundamente isso, eu acho, a maioria das coisas foram colhidas mesmo na 

minha prática, na dos meus colegas e coisas que eu ouvi em cursos e tudo mais. Mas são 

poucas e avaliação de forma mais antiga que a prova ela tem também o seu valor. Eu 

considero também um valor sabe, porque tem aluno que gosta. Eles precisam serem 

colocados a prova. Eles gostam daquela adrenalina de viver aquele momento de ser 

colocado, mas tem alguns que se quebram. Então a gente tem que ter muito cuidado com 

a prova. Eu já fiz, já fiz muito nos últimos anos. Nessa última turma minha eu não fiz.  

Irceu - Na obra do Steiner você já leu alguma coisa relacionada avaliação? Alguma 

indicação? 

Professora I – Já. Muitas, Steiner sempre coloca tudo isso que eu falei. 

Irceu – Mas ele específica como um processo avaliativo? 

Professora I - Tem momentos que sim. Mas eu não saberia dizer onde, porque minha 

cabeça agora não. Uma outra professora talvez soubesse dizer o dia, a data e a hora que 

ele falou. Mas eu não. Mas muita coisa assim, Steiner coloca, ele toca nesses pontos, de 

forma muito bonita. 
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Irceu - Sim no sentido de como o professor atua no processo de desenvolvimento do ser 

humano. 

Professora I – Isso. 

Irceu - E aí a gente a partir disso? 

Professora I - A gente pode tirar as nossas conclusões sobre avaliação. 

Irceu – Exatamente. Mas, dentro da obra dele assim, tem alguma palestra onde fala sobre 

avaliação? Algum livro da literatura Antroposófica que fale sobre avaliação? 

Professora I – A avaliação, não. Nunca vi assim. O livro não, mas talvez dentro de 

alguma palestra pode ser que tenha tido alguma menção, mas não é um capítulo que eu 

lembre não.  Até gostaria de saber se você tem algo, talvez até tenha visto, mas que me 

lembre assim não. A gente sabe que ele falou aqui e ali de antropologia, ali de botânica. 

Se tivesse tido... Você sabe? 

Irceu – Faz dois anos que eu estou pesquisando isso! 

Professora I – Tem algumas menções, em alguns poucos lugares, não direto assim. 

Irceu - Foi exatamente o que eu senti nesses dois anos de pesquisa. 

Professora I – O que é... 

Irceu – Abrangente a abordagem. 

Professora I – Por isso que ele fez isso. Mas realmente... 

Irceu – Mas nos falta muito a literatura pontual. E como você vê isso, por exemplo, para 

um professor em formação? 

Professora I – Pois é então, é uma complicação. 

Irceu – E o professor por exemplo que vai fazer um seminário e não tem lá no módulo 

muitas vezes, daquela formação, um estudo sobre avaliação. Como que aquela professora 

faz para avaliar o seu aluno? Uma outra pergunta então, por exemplo: Você professora de 

uma classe, você tem o seu colega da classe anterior, o outro colega de outra classe, tem 

o colegiado do ensino fundamental, todo mundo trilha caminhos de avaliação... 

Professora I – Diferentes. 
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Irceu - ... iguais ou diferentes? 

Professora I – Diferentes. Mas, eu acho que tem uma linha.  

Irceu – O que norteia essa linha?  

Professora I – Eu percebo que o que norteia essa linha é a Antropologia do ser, o 

currículo. A gente não pode desmembrar o que tem que ser feito naquele momento. Então 

é a Antropologia, o currículo e a Trimembração25. Então, como que a gente alimenta essa 

criança, como que ela está sendo alimentada. Para poder avaliar eu preciso saber como 

ela foi alimentada: no pensar, no sentir e no seu querer. Então como ela pode ser uma 

pessoa extremamente inteligente emocionalmente, mas ela pode ter uma grande 

dificuldade intelectual ou ela pode ser o oposto, super intelectual, mas pobre na 

inteligência emocional. Ela tem uma dificuldade incrível na parte de vivência, às vezes é 

inteligente, mas não consegue fazer.  O que eu já chamaria de Q.I é o querer, a Dona 

Leonore, eu nunca me esqueço de quando a Leonore chegou na escola: “Vocês viram? 

Estão falando de Q. E.” Porque antes era só o Q.I. da inteligência e o Q.E. da emoção. Eu 

falei: Eu não acredito! Porque quando eu fazia reunião com os meus pais eu não podia 

falar do mundo espiritual. Nunca! Nem de espírito. Eu tinha que falar do emocional.  … 

Mesmo assim era meio esquisito, era só intelecto.  E aí quando ela falou do Q.E. era você 

avaliar o Q. I. e o Q.E. – vontade. Então acho que ela passa por esses três âmbitos assim. 

Acho que isso é um ponto comum que as pessoas avaliam. 

Irceu – É um ponto em comum que une todo mundo, mas você fez uma afirmação.  Que 

dentro de um mesmo colegiado os professores praticam, os professores entendem o 

processo de avaliação de formas diferentes. 

Professora I – Eu acredito que sim, porque não tem algo sistematizado. 

Irceu – Não tem uma coisa sistematizada? 

Professora I - Não tem algo sistematizado. A Dona Bárbara Trommer veio, conversou, 

anotamos sobre o desenvolvimento dessas três partes, tem lá alguma coisa sobre como 

desenvolver o boletim e anotar para essas três partes. Isso tudo a gente tem. 

Irceu – Mas veio através de um encontro humano ali? 

 
25 Aqui há referência sobre a visão trimembrada de Rudolf Steiner acerca do ser humano 

que precisaria desenvolver o seu pensar, o sentir e a força de vontade, ou querer. 
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Professora I – De palestras. 

Irceu - Não tem uma literatura? Se algum dia alguém perguntar:  qual é o conceito de 

avaliação para pedagogia Waldorf? O que que a gente diz? 

Professora I – A gente diz: a Trimembração, a gente olha para o ser nos três âmbitos, 

como ele se desenvolveu emocionalmente, intelectualmente e como ele desenvolveu a 

sua vontade e diante disso como ele lidou com os assuntos tratados dentro do currículo. 

Irceu – Sim. Não tem um nome? 

Professora I – Não.  

Irceu – Porque, por exemplo, existe um campo dentro da educação que é o campo dos 

teóricos e os estudiosos da avaliação. 

Professora I – É verdade. 

Irceu – E aí o fulano de tal, ele fala sobre uma avaliação chamada avaliação diagnóstica 

é um conceito, o outro fala a avaliação responsiva é um conceito, o outro fala é avaliação 

formativa é um conceito. 

Professora I – Porque ali de dentro desse processo está a autoeducação, está a autonomia, 

está aí tudo que a gente avalia também. Tem uma criança que desenvolveu bastante 

autonomia ou não é autônoma. Uma criança que ela se vê, os sentidos também estão aí 

dentro, o sentido do tato para com o outro, o sentido de equilíbrio. Então a gente avalia 

isso, esse ser com as ferramentas que a gente tem: antroposóficas e pedagógicas que são 

fantásticas. 

Irceu – Perfeito. Então a gente volta naquele começo que você trouxe que é a avaliação 

para Pedagogia Waldorf, no que eu estou entendendo do que você está falando, é um 

mergulho amplo naquele ser humano. 

Professora I – Com todas as ferramentas, são lentes. Você olha o ser humano com uma 

lente, a lente da Trimembração, a lente dos processos vitais, a lente dos doze sentidos. 

Steiner nos deu de presentes essas lentes fantásticas. A lente dos quatro temperamentos.  

Irceu – E isso acontece num momento do ano? 

Professora I – É o ano todo. A gente faz esse caminho o ano todo. Eu acabo uma época 

eu já faço. E escrevo algumas palavras e no final do ano aí sim eu mergulho, volto e faço 
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uma grande retrospectiva. A gente estava fazendo a cada semestre, agora há pouco tempo. 

Mas esse processo avaliativo inclusive, ele tem que acontecer no dia a dia, porque você 

precisa da ajuda dos pais, quando eles são menores, então você acabou de avaliar aquilo 

então você vai chamar os pais antes de se concretizar. Eu não vou escrever que ele não 

foi bem nisso porque eu não tentei fazer diferente, então como é que eu vou escrever isso? 

Se ele não estava indo bem numa aula, que ele não estava entrando, eu já chamo os pais 

e a gente já resolve, já acha uma solução. E aí eu vou escrever que ele teve isso, mas que 

a gente buscou assim e a família ajudou a ser dessa forma, se a gente fez um crânio sacral 

e deu certo, foi bacana. Entende? 

Irceu – Muito bom isso. Acho assim, então a pedagogia Waldorf já tem mais de sessenta 

e poucos anos presentes aqui no Brasil. 

Professora I – Isso. 

Irceu – E você a quanto tempo é Professora Waldorf? 

Professora I – Vinte e oito.  

Irceu – Vinte e oito anos. E sua formação é qual mesmo? 

Professora I – Eu sou Engenheira Agrônoma, através da Agronomia a agricultura 

orgânica e biodinâmica. Eu morava com o Renée em Piracicaba, o Renée é o fundador da 

Biodinâmica aqui em Botucatu, morreu agora, faleceu há pouco tempo, mas ele que me 

apresentou a biodinâmica e eu fui para Inglaterra estudar a Biodinâmica   e lá eu conheci 

a pedagogia e aí eu fiquei louca com a pedagogia.  

Irceu – Então essa pedagogia que você é louca por ela (e eu também), depois de sessenta 

e poucos anos aqui no Brasil, com tantos cursos de formação que nós temos no Brasil, 

hoje são muitos em vários lugares, muitas coisas acontecendo a gente entende que ainda 

não temos concretizado de fato literatura sobre avaliação na escola Waldorf e é algo 

absolutamente importante, porque a partir desse processo que se faz essa educação que 

contemple esse desenvolvimento integral do ser humano. 

 Professora I - É um caminho que você vai se apropriando, a pedagogia Waldorf é assim 

você vai se apropriando, elas são coisas muito densas, muito profundas. E aí tem que ir 

caindo a ficha, você lê a primeira vez cai uma ficha, você lê a segunda vez caí outra e aí 

tem um momento que você entende o todo assim e você olha para a criança com esse 

entendimento. 
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Irceu – Mas, vou te dizer uma coisa: a Pedagogia Waldorf, ela precisa dialogar mais com 

o mundo do conhecimento, porque a gente fica num risco aqui de ficar muito nesse estudo 

do Steiner e tudo que está em volta e, por exemplo, o que eu aprendi nesses dois anos, 

aprendi e continuo tentando aprender buscando. Existem nomes para aquilo que nós 

fazemos e nós não sabemos esses nomes. 

Professora I – Sabe que eu fui fazer agora o meu TCC e eu assustei, e a minha irmã mais 

velha ela nunca teve relação com a Pedagogia Waldorf, ela sempre pois os filhos dela, 

mas ela sempre foi professora da Unesp e ela trabalha com isso TCCs, doutorados. E ela 

falava isso você não vai poder escrever, isso se escreve assim, pega no dicionário essa 

palavra é isso, daí eu falava: mas para nós ela é isso. Então ela falava então vamos 

escrever assim. E eu tive que me deparar com isso e foi muito, muito bacana. Ela me 

indicava pessoas que falavam da mesma coisa que a gente está falando, grandes 

pensadores e filósofos da ciência. E eu falava olha, então isso chama isso?  

Irceu – Eu te falei que existe um campo todo dentro da teoria da educação, e nesse 

mestrado eu tive a oportunidade de conhecer essas figuras, esses nomes: Scriven, Tyler, 

Stufflebeam, Luckesi, Ana Saul e outras figuras, Almerindo Jr. e tal. Tem um enorme 

arcabouço da literatura da avaliação. Você já ouviu falar? Você já leu alguma coisa de 

algum teórico da avaliação? Já leu livro de algum autor que já falou sobre isso na vida? 

Professora I – Não me lembro não. Teve um, eu não me lembro o nome, eu vou trazer 

para você. Mas, Irceu está na hora de você fazer isso!  

Irceu – Eu estou tentando! 

Professora I – É isso aí rapaz! 

Irceu – Estou tentando, nós juntos! 

Professora I – E não só isso, tem muita coisa para ser colocada em livro. O IDW26 foi 

muito grande ajuda, e o curso de ciências, sabe? Mas isso precisa estar organizado. 

Mesmo os congressos que a gente vai, eles têm assuntos variados e fica aquilo, um monte 

de assuntos variados. 

Irceu – É que a nossa Pedagogia Waldorf é tão grandiosa. E aí a gente acha esses buracos, 

essas lacunas.  

 
26 Instituto de Desenvolvimento Waldorf, atualmente Faculdade Rudolf Steiner. 
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Professora I – Eu achei, eu queria fazer no meu TCC. É sobre desenho de lousa (depois 

eu vou te passar) mais assim olhando para criança. O que eu posso trazer para relação 

com as imagens como trazer uma imagem para aquela idade, o caminho de desenvolver 

e tal e aí é muito legal que ali a gente percebe tinha lá em um dos livros de congressos de 

ciências uma coisa que eu peguei para o meu TCC, o único lugar, que ele faz uma relação 

entre o verso da manhã e os anos e com a situação anímica da criança. E aí é isso que a 

gente precisa fazer pegar esses milhos e tem que juntar essas coisas daquele assunto e 

fazer um livro. Deve ter pequenas dimensões sobre avaliação.  

Irceu - Isso não diminui nossa Pedagogia Waldorf, ao contrário isso a torna mais forte 

para o futuro. Por exemplo, eu vou te falar o nome de um cara brasileiro chamado 

Cipriano Luckesi, quando eu li esse cara falei: caramba é o que a gente faz e que a gente 

não sabe o nome! Eu vou te mandar umas coisas, ele fala a questão do amor como um ato 

fundamental, o ato do acolhimento, o ato amoroso como fundamental, importante para 

qualquer tipo de avaliação de aprendizagem entre seres humanos. E essa ideia de avaliar 

todo dia, tem um tipo de avaliação chamada somativa. Que o professor (e a gente passou 

muito por isso como aluno) passa o conteúdo, chega no fim ele te dá uma prova, aquilo 

não é uma avaliação, é uma verificação que é excludente. Mostra se você passou ou não 

passou. Isso não é avaliação, o Luckesi diz, por exemplo, que avaliar é um ato perene 

todo dia você avalia, porque o teu planejamento como professor depende dessa avaliação 

diária para você ir refazendo rotas, nesse sentido. E essa avaliação se chama, dentro desse 

arcabouço teórico, avaliação formativa. Que é uma avaliação que o processo dela é 

formativo e não é excludente. 

Professora I – E a gente fala isso dentro da Pedagogia, eu falo muito isso para os pais: a 

gente não está aqui para informar, a gente está aqui para formar.  

Irceu – Mas a avaliação Formativa também é informativa, porque ela traz consciência, 

ela te informa de como está o processo de aprendizagem do aluno a todo momento. 

Professora I – Com os maiores uma coisa que eu fazia e era bem legal, era a 

autoavaliação. E minha avaliação.  

Irceu – A consciência do processo. 

Professora I – E aí eles podiam escrever o que que eles tinham mais gostado, várias 

perguntas assim que eu sugeria e também como você viu. Que passos você poderia ainda 
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dar? O que você deixou de dar? E aí também para mim. Eu pedia que eles dessem esse 

feedback. Como eu poderia melhorar? O que eu poderia ter feito diferente aí da 

antropologia que você poderia me sugerir. Isso era bem bacana também.   

Irceu – E como que você acha que para nós professores já atuantes e professores em 

formação, como é que você vê a possibilidade de criarmos e de estudarmos mais, 

escrevermos mais e de termos um material que oriente um pouquinho, não sistematize, 

porque a Pedagogia Waldorf tem uma coisa assim com essa história de criar um roteiro e 

sistematizar. Mas, que ao menos traga mais consciência para o que a gente já faz dentro 

de um processo de literatura mesmo. Por que você percebe que fica tudo muito numa 

tradição oral? 

Professora I – Fica, fica tudo numa tradição oral e ela vai para o boletim só. Eu acho que 

o boletim é uma das coisas que pode nos ajudar.  Eu vejo que quando a gente fazia só no 

final do ano era bem difícil, porque muitas coisas ficavam lá e eu tinha que pegar o 

caderno e relembrar, quando a gente passou a fazer todos, acaba a época a gente já fazia 

uma mini avaliação e mandava para o pai, porque a gente achou que o pai ficar sabendo 

daqui só no final do ano. 

Irceu – Perfeito. 

Professora I – Mas não é assim que a gente faz. Chama os pais quando tem uma questão. 

Isso ajuda também e isso ajuda também talvez como você falou. E para um professor 

novo, a gente tem de informar, a gente tem que ajudar o professor e não ficar na mão dele, 

ajudar, tem que ter alguém na escola que ajude. Nenhum professor se forma sozinho e o 

professor tem que ter desejo. Eu acho que essa história que você está fazendo, eu não 

tenho tempo. Quando eu era professora de classe eu não tinha tempo para essas coisas, eu 

estudava e fazia o que eu tinha que fazer com os meus alunos para outra época e ficava 

ralando para outra época. Você sabe como é. Mas, um assunto assim, a primeira vez que 

eu fui fazer avaliação eu procurei em todos os âmbitos, conversei com professores, peguei 

avaliações de colegas. A gente precisa se formar para fazer isso. Então se tem um lugar, 

uma coisa desse tipo já organizada, excelente. Então eu acho que você fazendo 

entrevistas, pedindo para o professor escrever o que é avaliação para você três perguntas 

que possam. Isso ajuda muito, mas aí tem que ter alguém que vai colocar isso no mundo, 

porque eu vejo que os professores de classe têm uma demanda muito grande. Então tudo 
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que tiver assim mais mastigado para ele ler e pronto, junto. Como você está fazendo, 

juntando e formalizando, eu acho que isso é excelente.  

Irceu – É na verdade a ideia nossa, é simplesmente olhar para o que fazemos, ouvi o que 

você falou e reconheço tudo o que você disse. E trazer isso mais a consciência. 

Professora I – Porque veja a História, você é um professor de História, você sabe da 

História, mas você vai olhar: como eu vou trazer essa História para o 4º ano? Como eu 

trago essa imagem, como eu traduzo essa imagem para o 4ºano? Como eu traduzo essa 

imagem para o 5ºano? Como eu traduzo para o 6º? E isso é um trabalho importantíssimo. 

Porque você falar eu vou avaliar isso, mas como você trouxe? Será que não foi esse o 

processo que falhou? A maneira como você trouxe? Se trouxe de uma forma 

intelectualizada para uma criança que é imagética, um grupo que é imagético. Será que é 

ele que está falhando? Porque ele tem uma outra forma de aprender, ou então será que 

sou eu que estou falhando porque não estou vendo da forma dele. Esse tem que estar aí 

também, para o professor sacar. Porque no começo você não sabe disso, tem professor 

aqui que é nato e tem o que se desenvolve.  

Irceu – O que você acha que seria importante focar dentro dessa análise sobre avaliação 

dentro da escola Waldorf? 

Professora I - A diversidade. Extremamente importante, cada vez mais agora com o 

nascimento da alma da consciência, a gente está vendo as diferenças com outros olhos e 

acho que a gente tem que levar em consideração a diversidade. Sabe, Irceu? Urgente. 

Irceu – A diversidade entre seres humanos? 

Professora I – Que às vezes uma avaliação é muito taxativa, bom, mas dentro desse 

processo que a gente falou não é. Mas acho que até mais, até a forma de como vou é 

receber esse aluno pela manhã, se ele vai direto para sala ou se ele vai para o campo 

capinar, ou se ele vai pintar uma parede que nem a gente está fazendo lá, esses quarenta 

minutos, que é a forma dele abrir a caixinha dele para ele poder afinar o instrumento dele. 

Irceu – Você tocou num ponto maravilhoso. Que quando você fala que a avaliação pode 

ser taxativa, excludente, é natural e a gente passou muito por isso como alunos, por 

exemplo, eu posso dizer por mim. O professor chegava e dava uma prova com tantas 

questões e para todo mundo, e todo mundo tinha que se adequar aquilo, mesmo sendo 

todo mundo tão diferente. Era uma régua dele ali que não se importava com essa 
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diversidade, então acho que na verdade o grande mote de tudo isso é como tudo isso que 

você faz e que me contou que faz e como a Pedagogia Waldorf e o jeito da Pedagogia 

Waldorf de avaliar como ela pode contribuir com o mundo da avaliação? 

Professora I – Nem fale. Porque é algo que já tinha, Irceu, mas agora está saindo das 

profundezas para a superfície, entendeu? E se a gente não se adequar a isso, a gente está 

frito, cozido e assado, como professor. 

Irceu – Perfeito, Bia, acho que esse é o coroamento dessa nossa prosa, na verdade... 

Professora I – Você viu ali o muro da euritmia? 

Irceu – Não. 

Professora I – Estou pintando com alunos de manhã. Você precisa ver o que eles falam. 

Irceu – Com quem? 

Professora I – Os seus alunos. 

Irceu – Eu não sabia! 

Professora I – Aluna A e a Aluna B. 

Irceu – Aquele trabalho do grupo terapêutico?  

Beatriz – Ah, ela fala cada uma! 

Irceu – Ela é uma figura! 

Professora I – Raiz, ela falou cinco vezes raiz para mim. Ela precisa de raiz. Ela está 

precisando se identificar. Ela está precisando sentir as raízes dela. E a outra então? Ela 

fez um negócio com “sangue”, e disse: “Ó o verde tá curando o veneno.”  Ah, cada coisa 

que eu vejo! Nessa idade é isso que eles precisam. Nessa idade é isso que eles precisam, 

talvez acorde, correr, pular, o movimento. Entendeu o todo e entender o um. Entender o 

todo e entender o um.  

Irceu – Essa é a grande contribuição, uma das grandes contribuições que a pedagogia 

Waldorf tem a fazer para o mundo da educação. Só que a Pedagogia Waldorf precisa fazer 

uma liçãozinha de casa antes que é primeiro ela mesma se reconhecer é saber o que ela é. 

Professora I – Exatamente, e isso cabe a pessoas como você! 
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Irceu – A nós! 

Professora I – ... que são cientistas. Que sabem escrever.   

Irceu – A gente pode até encerrar. Muito agradecido! 

Professora I – Que honra. 
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ENTREVISTA REFLEXIVA II 

12 de novembro de 2021  

O professor Waldorf entrevistado tem 46 anos e há 16 anos atua no Ensino Fundamental 

do Colégio Waldorf Micael de São Paulo, capital. 

Irceu - Há quanto tempo você é professor Waldorf? 

Professor II - Minha primeira classe foi 2006. 

Irceu - 2006 cara, vixe!  

Professor II - 2006. Cerca de dezesseis anos.  

Irceu - E a tua idade é quanto mesmo? 

Professor II - Eu tenho 46 anos. 

Irceu – Você é um ano mais velho que eu? Nasceu em 76? 

Professor II – 75. 

Irceu – Que dia você nasceu? 

Professor II – abril, 15 de abril. 

Irceu – Eu sou 15 de janeiro de 76. Loguinho, um pouquinho depois. 

Professor II – Um ano e pouco depois. Um ano e três depois. 

Irceu – Não deu 1 ano, não.  

Professor II – É menos de 1 ano.  

Irceu – É menos de 1 ano.  

Professor II – É verdade. 

Irceu – Bem! O que a gente vai tentar fazer aqui, é uma coisa que lá na Academia é muito 

interessante. Interessante esse mergulho na academia. É uma entrevista, mas é um pouco 

diferente. Na verdade, não é uma entrevista em que eu tenho um script para te entrevistar. 

Mas é assim um diálogo, onde o entrevistado conduz, não o entrevistador. O pessoal 

chama de entrevista reflexiva. Porque existem algumas perguntas desencadeadoras e 

norteadoras, mas na verdade você sinta-se muito à vontade para se colocar com muita 
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franqueza. Então eu tenho uma pergunta na verdade: Como é que você vê a questão da 

avaliação na escola Waldorf? 

Professor II – Bom eu não sei se eu posso falar pela escola Waldorf. Aliás não, eu sei 

que eu não posso falar pela escola Waldorf. Eu não falo por todas as escolas. Talvez eu 

possa falar da minha experiência.  

Irceu – Perfeito.  

Professor II – Eu tenho experiência no Colégio Micael e mesmo assim acho que os 

processos de avaliação, dentro do Colégio Micael, eles são diversos entre si. E acho que 

entre as escolas essa diversidade deve ser ainda maior. Acho que de professor para 

professor existe uma diferença na, existem processos diferentes.  Assim como os 

professores também tem a liberdade para fazer os currículos dentro de parâmetros 

definidos, acho que essa avaliação também ela tem essa liberdade. No Colégio Micael 

ninguém nunca me falou a avaliação tem que ser assim, a avaliação tem que ser assado. 

Nós temos no colégio processos de registro da avaliação que até o 5ºano acontece uma 

vez por ano. Então tem o boletim formal, o boletim descritivo que acontece para os pais 

como devolutiva para os pais uma vez por ano. E a partir do 6ºano a gente tem um boletim 

trimestral com conceitos e os professores fazem essa devolutiva para os pais e a partir do 

6º até o 12º a gente faz também um boletim descritivo no final ano. Então se a gente pegar 

os boletins eles são a ponta final da avaliação, eles são a última etapa do registro vamos 

dizer. Além desses processos de registro das avaliações a gente tem as reuniões periódicas 

com as famílias quando necessário, então também é uma forma de avaliar e de fazer acho 

que a avaliação também se justifica também em ter e também ter a consciência sobre esses 

alunos. Então esses são alguns dos processos de avaliação que eu vejo, então tem os 

boletins no final do ano até o quinto ano, os boletins trimestrais do 6º para frente, os 

boletins finais a partir do 6º também, tem as conversas com as famílias quando a família 

pede ou quando os professores pedem, tem processos de conselho de classe onde os 

professores conversam entre si sobre determinada classe e isso pode ser pedido por algum 

professor. “Eu estou no 6ºano e gostaria que alguns professores fizessem uma reunião e 

conversassem sobre a minha classe.” Então aí a gente faz uma troca de informações entre 

os professores sobre essa classe, isso acontece também sobre alunos específicos. Então 

eu gostaria de fazer uma, a gente chama de Pedagógica, uma reunião pedagógica em que 

todo o corpo docente do ensino fundamental coloca sua atenção em relação a algum aluno. 

Eu vejo também como processo de avaliação as anotações que os professores fazem 
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durante as aulas, então tem alguns professores que anotam suas impressões de um jeito e 

outros professores anotam de outro jeito. Que mais? Acho que o convívio diário trás para 

gente um processo de avaliação, você vai vendo o desenvolvimento do aluno e não 

necessariamente tem que fazer uma prova, uma avaliação, mas você chama ali na sua 

mesa: “Me dá seu caderno, vamos dar uma olhada no seu caderno. Aqui ficou assim, aqui 

ficou assado, aqui ficou um problema.” Essa coisa da conversa também dá para ele uma 

ideia desse processo de avaliação. Tem professores que fazem processos de autoavaliação 

com os alunos a partir do 6ºano. Acho que essa autoavaliação se justifica só a partir do 

6º, que quando a criança ou jovem já tem um pouco mais de autoconsciência, né? Então 

eu faço: “Como foi o seu semestre? O que você mais aprendeu nesse semestre?” Algumas 

perguntas que vão dando para esse jovem consciência para si, acho que a avaliação serve 

para trazer isso, para trazer luz - não para aprovar ou reprovar. Então a gente usa esses 

processos de avaliação não como processos de vai repetir de ano, precisa tirar meio ponto 

a mais. Esse processo de avaliação quantitativo, pelo menos fazem parte pouco da nossa 

avaliação. Claro que eles fazem prova, tem um processo no final da época quase sempre 

no final das épocas. “O que você aprendeu? O que ficou claro?  O que não ficou claro?” 

Tem processos de recuperação ao longo do ano, que são processos de avaliação também. 

O aluno que não conseguiu entender alguma coisa ao longo do semestre, tem essas 

possibilidades de aprender de novo de ter um atendimento mais próximo seja com o 

professor de classe ou com o auxiliar, ou não conseguiu. Sei lá fez o caderno e ficou uma 

porcaria o caderno. Então vamos lá avaliou-se que ficou ruim então você tem a 

possibilidade de refazer não para ser bonito, mas para uma autocorreção do que para 

escola avaliar o aluno a partir de certo ponto, porque assim os registros de avaliação até 

o 5ºano eles vão para os pais, eles não vão para criança. Eu tenho feito, nesses anos que 

dou aula para os alunos maiores, a partir do 6ºano já dirigi assim os meus relatórios de 

final de ano, por exemplo, para as famílias e os alunos. Então: “Querida família e tal” e 

esse diálogo com a própria criança. Tem os poemas de boletim também que são registro 

de avaliação, são registros para o futuro que o professor faz um poema com uma imagem 

daquele aluno ou daquela aluna e aí entra um pouco a ideia da imagem né, o que é a 

natureza da imagem que a gente coloca no boletim, as vezes tem uma discussão   antiga 

na escola Waldorf. Uma imagem: ele é um coelhinho que ainda não saiu da toca, isso é 

uma imagem, mas é uma imagem poética e aí as vezes eu acho que os boletins caem muito 

mais nessa imagem poética para os pais que deviam receber imagens muito mais 

concretas e objetivas, e a imagem poética ficar mais para a criança que vive nesse mundo 
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da imagem, nesse mundo da fantasia. Porque também as vezes o pai recebe esse ele é um 

coelhinho que não saiu da toca e o cara fala: “Mas ele já aprendeu a ler ou não?” Então 

eu acho que tem que ter critérios objetivos de avaliação, é claro que a imagem é 

importante, mas a imagem é importante para a criança, entre adultos fazer uma imagem 

diferente eu acho. Então as pessoas confundem um pouco essa ideia de que temos que 

fazer uma imagem da criança, uma imagem para mim é dizer é ele consegue fazer o mais 

e o menos, mas não consegue o dividir e o vezes. Aí eu monto uma imagem do que aquela 

criança consegue fazer ou não. E não dizer que ele é um coelhinho que não consegue sair 

da toca, é um passarinho que ainda não voou com as próprias asas. Legal! Mas o que quer 

dizer que ainda não voou com as próprias asas objetivamente? Ele sabe ou não sabe o que 

foi o Império Romano? Ele sabe ou não sabe fazer conta de dividir? Eu acho que os pais 

precisam saber objetivamente, porque já houve casos na minha experiência em que os 

pais não entenderam o que foi colocado ali no boletim, porque não foi objetivo. Então eu 

acho que o processo que é um final de avaliação tem que ser objetivo, no meu entender. 

Ele pode ser poético, ele pode ser bonito, ele pode ser gentil, ele pode ressaltar os 

processos positivos, ele pode ser otimista, ele pode ser tudo isso, mas acho que tem que 

dar uma imagem para os pais e para escola que vai receber por exemplo. Imagina se você 

é o professor de uma escola que nunca ouviu falar de uma escola Waldorf e que vai 

receber “É uma andorinha que não fez verão sozinha.”, “Que é uma arvorezinha que...” 

Meu! O cara não quer saber disso, o cara quer saber se fez o processo de alfabetização 

ou não. Como que é a criança no aspecto social. Sabe pular corda ou não sabe pular corda? 

Sabe amarrar o tênis, não sabe amarrar o tênis? Então quando eu penso nesses processos 

de avaliação, eu penso em tudo isso. E aí eu organizo. Estou falando muito, Irceu? 

Irceu – Não, não! Está ótimo. 

Professor II – Eu estou desembestado aqui, é isso mesmo?  

Irceu – Vai embora.  

Professor II – Tá Bom.  Quando eu faço um relatório de final de ano, eu conto aspectos 

são comuns da classe do desenvolvimento do ano, tem também os conteúdos 

programáticos daquele ano nesse relatório que é comum para todo mundo, um relatório 

individual de cada um e de cada uma.  E para criança ou para o jovem um poema. Então 

se ele está a partir do sexto ano ele “ganha”: tem acesso a tudo. Até o 5º ano eu peço para 

os pais lerem e filtrarem e conversarem com a criança. Que mais? Tem aspectos técnicos 
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também, antigamente, a gente fazer os boletins a mão, então os meus primeiros boletins 

de classe eram todos feitos a mão, ainda uma coisa muito mais artesanal. Agora a gente 

já tem que se adaptar critérios, a jeitos de fazer isso mais tecnológicos, põe na nuvem a 

gente monta, tecnologizou um pouco isso, mas no nosso processo de avaliação a gente 

não faz média, por exemplo: tem prova mensal, bimestral e a média das duas, uma vale 

um e a outra vale dois. Uma avaliação muito mais qualitativa, então às vezes a pessoa não 

cumpriu os objetivos programáticos, mas ela teve um ganho enorme, desenvolvimento 

enorme e teve aquele que era um super aluno: sabe muito mais, mas fez muito menos, 

isso tudo deve ser levado em conta eu acho. Não só o desempenho intelectual, mas a 

quantidade de conteúdos que cada um sabe, então a gente avalia também a capacidade de 

trabalhar em grupo, avalia capricho, a beleza dos trabalhos. Você sabe trabalhar em grupo, 

se expressar o que sabe, então outros critérios de avaliação que não só o conteúdo. Isso 

que a prova ou avaliação escrita é uma parte da avaliação que se faz dos alunos, o caderno 

na escola waldorf é importantíssimo, mas não é a única coisa que se faz, não é o único 

produto de um trabalho das crianças e jovens. Tem um monte de coisas que, que eu pelo 

menos levo em conta e a gente tem que ir anotando tem esses processos de registro final, 

mas eu acho que tem processos de registros ao longo das épocas, ao longo do trabalho 

dos alunos, em quantos alunos estão trabalhando a gente tem que anotando, porque eles 

são muitos a gente é menos, a gente é pouquinho, depender só da memória para vai chegar 

no fim do ano e vai sair tudo e fluir e não fluí. Eu preciso ter anotações para dizer se um 

aluno é assíduo ou não eu quero dizer para o pai: eu sei quantas faltas ele tem. Se o pai 

vem me questionar se ele é assíduo ou não, eu falo ele falou dia 18 e 25 e no dia 12, eu 

sei. Se um pai vem me questionar se eu coloco no boletim por exemplo é um aluno que 

está faltando muito, então eu tenho que dizer esse mês ele chegou atrasado no dia 25 e 

dia 7.  Então esses critérios de avaliação, eles precisam dessa objetividade, precisam de 

critérios são fatos, assim:  ele não entregou o caderno por isso que ficou de recuperação, 

precisa saber quem entregou o caderno e quem não entregou, tem que ter esse controle, 

tem que ter essas fichas de controle, eu tenho essas fichas eu vou anotando o tempo inteiro 

o máximo que eu posso e a gente acha que  devia ter anotado mais, devia ter mais 

anotações, mas assim eu gosto de me guiar pelas anotações quando eu vou fazer essas 

avaliações e também coisas que não estão na avaliação coisa que eu vou percebendo e 

que ficam só na memória, eu não gosto de depender só da memória, não dá. E aí tem 

como que a gente observa os alunos também, é uma coisa diretamente ligada a outra, uma 

coisa o registro final e outra coisa é assim qual o teu processo de observar teus alunos e 
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registrar isso que você está fazendo? Você observa todos ao mesmo tempo? Observando 

de um por um? Observa um por dia? Observa, sei lá. 

Irceu – O que aconteceu? A minha pergunta agora nasce disso que você falou. Isso 

mesmo. Eu não tinha uma pergunta pronta a pergunta, nasceu do que você acabou de falar 

desse trabalho. Você está deixando muito claro, pelo que eu pude ouvir, que esse processo 

depende desse trabalho criterioso do professor. Você falou, até anotei aqui, que critérios 

de avaliação precisam de objetividade. Antes você já tinha falado isso, um pouco antes 

você já tinha falado, cadê? Enfim você está levando muito para essa situação, de que você 

precisa de um critério objetivo claro para depois tecer uma imagem. Que depois a gente 

pode chamar de uma imagem que depois, de fato, avalia o que foi a relação daquele ou 

daquele ou daquele com o processo de aprendizagem durante todo o ano. Muito bem! 

Diante disso, eu te pergunto: onde foi que você como professor Waldorf há 16 anos foi 

instruído para trabalhar dessa forma? Existiu nesse seu percurso formativo como 

professor Waldorf alguma literatura, alguma formação, algum curso, algo que o subsidiou 

nesse sentido? Ou isso é uma coisa que você estruturou, porque no começo a sua primeira 

fala foi isso, você falou assim: na sua primeira fala: os processos de avaliação são 

diversos. Então cada professor, é de professor para professor, você abriu falando isso, né? 

Professor II – Sim, sim. Varia de professor para professor, mas todos eles obedecem a 

um certo jeito de escola para escola. Não é totalmente livre, cada um faz de um jeito que 

quer, não!  Não é tão assim. Porque a gente trabalha em grupo também, se uma pessoa 

está destoando tanto. Falam: pera aí, não estou entendendo seu jeito de avaliar os alunos. 

Então acho que não muda tanto assim.  Muda claro o jeito de cada professor olhar, os 

próprios registros, não tem uma ficha do colégio Micael, para anotar, cada professor tem 

suas próprias anotações. É meio Tácito, é comum. Eu não me lembro de ter isso sobre os 

registros das avaliações no meu período de formação, eu me lembro sim de a gente ter 

feito sim treinos de observação de criança. Fazer uma pedagógica27, por exemplo, eu me 

lembro de fazer uma na minha formação. E isso é uma espécie de avaliação coletivamente 

os professores avaliam e olham uma determinada criança e fazem sugestões. Então fala: 

eu acho que tem que ir para terapia, tem que andar a cavalo, jogar futebol, fazer Aikidô e 

ir para fono. É de alguma forma uma avaliação. 

 
27 Pedagógica é o nome que se dá a uma dinâmica avaliativa que envolve um círculo de 

professores voltado a um único aluno.  



96 
 

Irceu - Mas é ampla, é uma avaliação ampla, uma pedagógica olha para um aluno, tanto 

é que vários professores fazem um círculo, é uma coisa maior. A minha pergunta poderia 

ir para seguinte direção, do jeito que você está falando, me mostra que é um 

professor...(interrupção). 

Professor II – Pera aí, ela é ampla, mas ele conta, primeiro no Micael a gente pede 

autorização dos pais para fazer, a gente comunica para os pais essa reunião, a gente fala 

vai acontecer desse jeito, peço autorização para observar teu filho, tua filha, a gente colhe 

as sugestões dos professores e depois a gente dá uma devolutiva para família. Na nossa 

avaliação de professores a gente chegou a essa, essa, essa e essa sugestão, agora é com 

você. Por isso eu acho que é um processo de avaliação, porque tem uma devolutiva para 

os pais, e para os professores e os professores conseguem uma imagem mais ampla na 

educação física jamais imaginei que ele fosse assim expansivo, é na música ele também 

é assim. Poxa vida, então também tem alguma coisa por aí. E não acho que é tão amplo 

assim, é bem objetivo.  

Irceu – Na verdade o que eu quis dizer é assim quando a gente fala no aspecto da 

pedagógica da escola Waldorf, você mesmo disse, fala dele na educação física, como ele 

chega na escola, como ele vai embora, se está frio, se ele está quente. Esse olhar para o 

ser humano que extrapola o aluno como, ele se relaciona com o movimento, com o 

pensamento, talvez indo afunilando um pouco mais dentro do seu trabalho, como 

professor. Imagino que pelo que você me disse, que tem um caminho de organização bem 

interessante, professor que tem lá as fichas e não sei o quê.  Você deve ter por exemplo 

um plano de ensino, por exemplo: o que eu vou ensinar de língua portuguesa no sexto 

ano, a História do sexto ano, você tem 34 alunos, entendeu? Como é que você avalia a 

aprendizagem em relação a um determinado plano, por exemplo, tem lá meu projeto 

pedagógico para língua portuguesa tenho 35 alunos, como é que eu crio critérios muito 

objetivos? Qual o caminho para você chegar ao ponto de falar assim: esse aqui, fulano 

teve uma boa aprendizagem desse conteúdo, opa ciclano não teve tão boa aprendizagem 

em relação a esse conteúdo. Continuando a pergunta: como é que você relaciona o plano 

que você fez com o resultado da aprendizagem do aluno? Não sei se fui claro agora. 

Professor II - A partir do 6ºano a gente tem o instrumento de avaliações formais, as 

provas. Então, na época de Roma eu pergunto coisas sobre o conteúdo que eu dei de 

Roma, eu sei que os conteúdos, então eu sei que ele tem uma avaliação média no nosso 

boletim, esse boletim semestral tenho o E T C, é o etc da criança, se ele fez o movimento 
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da criança, a criança foi ativa, fez perguntas, se envolveu com o trabalho, o envolvimento, 

os trabalhos que a criança fez, qual é a qualidade dos trabalhos, fez um desenho do Júlio 

César super bom, ou fez uma leitura de um livro trabalho de leitura de coisa assim, ou 

outro critério de avaliação que a gente tem são os conteúdos. 

Irceu – O C do etc é conteúdo? Imaginei que fosse comportamento. 

Professor II - É o conteúdo. Então Como ele está no conteúdo? 

Irceu - É o conteúdo, imaginei que fosse comportamento.  

Professor II - Ele pode tido um super envolvimento, pode ter feito trabalhos bons, mas 

ele não tem conteúdos, ele não reteve esses conteúdos, então nesse boletim trimestral a 

gente tem essas três variáveis do E, T e C, a gente devolve para os pais nesses termos. 

Por exemplo, se a gente tem, se você, a gente faz por letras: A B C D E. Se você teve um 

D por exemplo você automaticamente está de recuperação, porque quer dizer que você 

não conseguiu chegar nos objetivos daquele e daquele conteúdo. Você não sabe onde fica 

o rio Amazonas, então precisa saber onde fica o rio Amazonas ou você teve um caderno 

que estava horrível que era E, não entregou o caderno, então precisa fazer, precisa vir 

aqui na escola num horário extra para fazer, o que não fez. A partir do sexto ano é um 

pouco assim, até o sexto ano é mais no processo avaliativo do professor, que acho que, 

que registra essas coisas, não necessariamente nesses termos, mas vai percebendo será 

que ele está sabendo os números? Será que ele está sabendo os conteúdos? Será que ele 

está sabendo as letras?  Será que está sabendo as tabuadas? Não está sabendo as tabuadas? 

Então é mais ou menos assim. É nessa tríade, envolvimento com os trabalhos e dos 

conteúdos, a gente há um tempo tem trabalhado com esses critérios de avaliação vamos 

dizer. 

Irceu - Provas e aí uma análise do envolvimento, uma análise dos trabalhos feitos e como 

ele se relaciona com os conteúdos, é isso?  

Professor II - Não necessariamente prova, não é que todo final de época tem prova, não 

é uma coisa assim então quadrada, porque eu posso também saber medir os conteúdos ao 

longo da própria época pela participação do aluno. Vamos fazer uma retrospectiva, se ele 

é um aluno que participa ativamente das retrospectivas, eu sei que ele é um aluno que está 

sabendo, aí eu consigo aferir o que temos conteúdos, mesmo sem fazer a prova. Toda vez 

que eu levanto a mão, Aluno X sabe tudo de matemática.  Agora no português Aluno X, 
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ele já não levanta a mão assim nas retrospectivas, então isso também dá uma dica para o 

professor de quem está sabendo e de quem não está sabendo, às vezes eu posso dirigir 

uma pergunta quem sabe localizar a cordilheira dos Andes, eu posso jogar essa pergunta 

aberta para todo mundo e aí sempre os mesmos vão levantar a mão. Ou eu posso pegar e 

sortear: “Aluna B, onde fica cordilheira dos Andes? Mesmo que eu esteja em aula eu sei 

que a Aluna B está “viajando”, não precisa necessariamente fazer a prova. Só que o 

problema disso é que essa informação às vezes se perde. E aí volta no registro, eu vou 

tendo através da observação diária, eu vou tendo uma visão mais nebulosa, assim mais 

inconsciente e quando eu tenho um registro escrito por exemplo, aí eu tenho um registro 

objetivo, aí eu consigo, Putz! É mesmo a Aluna B não sabe, ela não sabia na hora da 

retrospectiva e não sabe mesmo. Ou o Aluno C que nunca levanta a mão na hora da 

retrospectiva, eu acho que não está sabendo nada, mas na hora de fazer uma avaliação 

Aluno C sabia tudo, só não quis levantar mão. Eu vou cruzando essas coisas, eu vou 

pegando várias impressões, assim vou observando a classe de diversas maneiras, acho 

que isso é uma avaliação rica. Uma avaliação que o professor só usa um instrumento de 

avaliação é uma avaliação mais pobre. 

Irceu - Há quem diga que não é avaliação. 

Professor II - Mas a maioria das escolas faz isso, faz a média e acabou. 

Irceu – Sim, mas isso a gente vai falar isso no final. Você me deu uma deixa para te fazer 

a seguinte pergunta:  Quando você percebe que a Aluna B não sabe o negócio, o que você 

faz?   

Professor II - Eu posso durante a aula, por exemplo, eu estou fazendo porcentagem agora, 

eu sei que a Aluna B não sabe, eu sei que a Aluna B é uma criança tímida, então falo:  

gente quem já sabe a porcentagem agora tem um pouquinho de paciência, quem ainda 

não sabe e quer treinar e fazer aqui comigo? Quando isso acontece várias vezes e não 

saber não é um problema, não é uma vergonha eles levantam a mão. Professor eu quero 

fazer! O professor: então vem fazer comigo, vem comigo. Então essa é uma possibilidade 

de trabalhar durante a própria aula dar espaço anímico para que a criança possa se expor 

e falar “bom eu não sabia, agora eu faço.” É comum, por exemplo, eu perguntar quem 

está sabendo tudo disso levanta a mão, eles levantam. Quem está sabendo médio? Aí 

levantam a mão. Quem não está sabendo nada? Quem está boiando? Eles levantam. Eles 

não ficam com vergonha, porque eu pergunto tantas vezes isso é naturalizado, que pô 
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agora eu sei. Agora eu vou tocar ali, ali, ali, ali o Aluno A, o Aluno C e o Aluno D, eles 

não precisam mais.  Agora eu vou para cá. Eu acho que limpar um pouco essa vergonha 

de não saber faz parte disso. Outra coisa na matemática isso acontece muito, quem já 

acabou seu exercício? Aí o carinha lá levanta a mão. Quem está precisando de ajuda, 

gente? |Aluno F já acabou, é craque na matemática. Quem quer ajuda do Aluno F? Aluno 

F me ajuda! Então na própria aula isso pode acontecer de eles mesmos se ajudarem. Ele 

percebeu, ele avaliou que não sabia e uma das estratégias para ele aprender é ver com um 

amigo, um amigo faz assim. Às vezes é muito mais eficaz que o professor, eu posso fazer 

isso também: gente que não precisam de ajuda? Enquanto eles estão ali trabalhando 

juntos, quem não está achando rio Grande, aí? Professor, não estou achando o rio 

Mississipi. Então vamos lá, eu vou lá na própria aula e faço. Chamar para outros horários 

de atenção específica também acontece, então você não está conseguindo, então vem à 

tarde, não como uma punição, mas como uma possibilidade que eu estou te oferecendo 

de dar atenção só para você, a recuperação ao longo do ano não é uma punição, não é. 

Dependendo de como você lida ela pode ser vista como uma punição e dependendo de 

como você lida ela pode ser um presente que você ganha. Nossa o professor vai estar lá 

só para mim! Meu, é muito legal! Meus alunos adoram fazer recuperação, sério, eles 

adoram “a gente fica lá e fica conversando, fazendo, é legal, é o maior barato. Eles amam. 

Eu faço recuperação toda quarta-feira das 2 horas às 3:30, toda. Daí eles saem a uma, 

almoçam, ficam brincando um pouquinho, 2 horas a gente começa dá 45 minutos de 

trabalho eu falo para tudo. Eles falam: vamos fazer a “volta da França”! Eu falo vamos 

gente, fica correndo aí, fica correndo 3 a 5 minutos. Dá umas voltas na quadra assim e 

vamos trabalhar de novo, eles amam é uma festa. Eu acho que precisa tirar esse peso dessa 

recuperação de ser uma coisa ruim, de ser uma punição, tirou 5,5 vai ficar de recuperação. 

Não, é gostoso é legal, então tem essas possibilidades de se ajudarem, do professor ajudar 

durante a aula, da gente ajudar fora do período letivo como professor e outro professor 

dá. De repente o jeito que eu estou ensinando a matemática pode não ser legal, vem um 

outro professor. Eu posso chamar uma auxiliar, vem aqui. Ou não está rolando chamar 

outra pessoa de fora para uma aula particular, não tá rolando, muitas maneiras de 

recuperar esses conteúdos e aí já é assim a atuação da avaliação eu estou percebendo que 

ele não cumpriu não tá conseguindo, não conseguiu recuperar essa informação que foi 

fixada na avaliação. Então tem uma reavaliação, estava ruim e agora eu estou avaliando 

que está bom. Então essa é uma avaliação contínua, ela vai caminhando... 
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Irceu - Durante o ano? 

Professor II – É. 

Irceu -É bem diferente, por exemplo, que eu vou te dar na minha história como aluno. 

Era assim: química - o professor de química passava um bimestre explicando a química, 

chegava no final do bimestre e dava uma prova de química, aí tinham aqueles que iam 

bem na prova e os que não iam bem na prova. Os que foram bem na prova seguiram 

adiante e os que não foram bem ficavam de recuperação. Tinham mais uma chance, 

estudavam mais um tempo e faziam uma nova prova. E aí havia aqueles que conseguiram 

se recuperar e aqueles que eram reprovados, mas esse processo acontecia ao final de um 

ciclo de aprendizagem não é isso que acontece na nossa escola Waldorf? 

Professor II - Acho que acontece em paralelo a essa avaliação constante, a gente tem 

ciclos se justifica isso acontecer a cada época.  

Irceu – Só uma coisinha para minha anotação ficar bem objetiva. Isso tem o nome quando 

você faz uma avaliação no final do ciclo como eu te falei agora por exemplo isso se chama 

a avaliação somativa é um conceito, existe um campo dentro da educação que fala sobre 

avaliação e ali tem avaliação somativa, que é assim fiz o ciclo no fim fiz uma prova e ali 

eu sei quem entendeu quem não entendeu. Essa avaliação somativa acontece também, 

junto com uma coisa que percorre curso todo, é isso?   

Professor II – Sim, junto com avaliação constante dentro desse período, então eu posso 

fazer avaliação no final não necessariamente é uma prova, ela pode ser uma avaliação dos 

trabalhos que a criança fez redações. Não preciso fazer uma prova com 10 perguntas e 

cada uma vale um ponto. Chegando ao final eu posso fazer uma avaliação da época, como 

foi. Mas tão importante quanto essa avaliação é a avaliação que eu vou fazer ao longo da 

época. 

Irceu - Você sabe como chama essa avaliação que você vai fazer ao longo da época? Em 

algum momento você encontrou o nome para esse conceito? Por exemplo, eu acabei de 

te falar, porque estou três anos estudando isso, também não sabia. Existem muitos teóricos 

da avaliação, existem estudiosos da avaliação, cientistas, eles dão nome para as coisas, 

Professor II – É depois que Adão e Eva saíram do paraíso, eles tiveram que nomear as 

coisas! 
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Irceu – É isso aí! Por isso, que eu acho que a nossa escola Waldorf vive um pouco ainda 

no paraíso! Eu falo como professor Waldorf que sou. Por isso, que me chama muita 

atenção estudar esse tema, nós fazemos um monte de coisas e nós não sabemos os nomes 

do que fazemos. Existe um nome dentro desse campo todo o estudo da avaliação, existe 

uma prática perene, diária, cotidiana em que você avalia e isso serve tanto para o aluno 

quando o professor essa avaliação diária em que medida ela vale para o professor também. 

Você quer falar sobre isso? Em que medida por exemplo se eu percebo na Aluna B que 

ela não está se envolvendo com isso, como é que ela está com isso? Não está dando certo 

com a Aluna B, em algum momento a gente também olha para nós mesmos, para o nosso 

planejamento, para a forma que a gente apresentou aquilo ou aquilo outro. Você quer falar 

sobre isso ou sobre esse dia a dia avaliativo?  

Professor II – Acho que esse dia a dia é o mais difícil, Irceu, é a tarefa mais difícil da 

avaliação, porque ela requer um registro constante, amanhã você já esqueceu. É o mais 

difícil da gente fazer. 

Irceu – Então esse registro, você está valorizando muito o registro. Em muitas falas você 

deixou isso claro, da importância desse registro.  

Professor II – Eu acho importante, eu acho importante não ter só na memória, eu acho o 

registro bem importante, isso na minha prática pode ser que isso, pode ser uma coisa 

pessoal minha, não é uma coisa que eu faço exemplarmente, eu tenho isso como uma 

coisa importante, mas não necessariamente eu consigo fazer isso todo dia, quando eu 

tenho essas informações para escrever uma coisa no final, para mim facilita. 

Irceu – Muito legal essa prosa, a gente consegue perceber no nosso histórico como aluno, 

muito mais que como professor, talvez eu fale um pouco por mim, faz 20 anos que sou 

professor, mais ou menos, desde o começo eu tive muito claro para mim que eu queria 

ser algo diferente dos professores que eu tive e na verdade para que serviram aquelas 

semanas de prova que eu fiz na minha vida? Para que serviu aquela tensão toda? Como 

era para você como aluno? E como é que é para você como professor você está falando 

aqui e deu para entender isso. Mas qual é a finalidade de uma avaliação, para que você 

avalia? E você já falou que a avaliação é uma coisa ampla diária não se resume apenas a 

uma prova no final de uma época ou coisa assim. Afinal de contas para que a gente avalia 

a aprendizagem do aluno? Qual a finalidade disso?  
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Professor II - Eu acho que é para todo mundo ter consciência sobre o processo que 

aconteceu, dependendo da idade do aluno da aluna, para ele mesmo ter consciência. 

“Nossa viajei”. Para o pai saber o que está acontecendo, uma comunicação pai-escola 

escola-pai, é um instrumento de trabalho dos professores. 

Irceu – Isso, é genial essa última fala. É genial.  

Professor II - É um instrumento de trabalho, eu sei que ele não precisa mais daquilo 

então pula essa parte, eu sei que  determinado aluno já está sabendo fazer porcentagem, 

então eu vou dar as pimentas para ele, quem acabou esse faz as pimentas, tem um aluno 

que só faz pimenta porque ele sempre acaba rápido, eu sei que ele tá sabendo aquele da 

matemática, então eu posso dar algo específico para ele, eu posso atender a necessidade 

dele de uma maneira, porque a gente tem que lidar com os diferentes na classe e para 

conseguir lidar com essas diferenças tem que saber onde está cada um, toda a classe é 

diversa. Eu tenho que dar o mesmo assunto, mas para conseguir lidar e alimentar todas as 

necessidades e conteúdo eu preciso saber o que cada um sabe, eu sei que determinado não 

vai conseguir fazer as pimentas, mas ele conseguiu fazer os mais fáceis, é o suficiente 

para ele na necessidade dele. Então acho que isso a avaliação é um instrumento de 

trabalho do professor nesse sentido de conseguir alimentar as necessidades diferentes dos 

alunos.  

Irceu - Vou te falar uma coisa cara quando a gente terminar nossa conversa, eu tenho que 

ir na cidade porque eu tenho que buscar meu carro que está no mecânico, um golzinho 

velho meu lá, vou ver se eu passo uma casa de fogos e vou comprar uns rojões, porque 

essa história toda do estudo sobre avaliação em escola Waldorf eu tinha uma tese e o que 

você me traz comprova essa minha tese, essas minhas elucubrações, você está me falando 

tudo. O que você me falou nessa última colocação é fundamental: a avaliação é um 

processo de consciência do processo de ensino e aprendizagem, traz consciência a esse 

processo, o aluno vai ganhar consciência do que ele aprendeu e do que ele não aprendeu 

e o professor também. Então, num processo de ensino e aprendizagem, a avaliação traz 

consciência. 

Professor II – E ao pai também. 

Irceu – Ao pai também. Então é uma questão do pai, do aluno e tal. Tudo o que eu li 

sobre avaliação, diversos autores que eu li que conceituam avaliação e que promove a 

ideia de avaliação, eles conhecem esse tipo de avaliação e isso existe fora da escola 
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Waldorf. Tudo isso que você falou se faz muito fora da escola Waldorf e isso tem um 

nome, e a minha tese era, era porque agora eu já estou comprovando muito com a 

literatura, com a minha experiência e ouvindo você e a Professora I, que foram os 

professores que eu escolhi, que nós praticamos dentro da escola Waldorf um caminho de 

avaliação muito claro, esse caminho está alicerçado em bases teóricas, mas nós não 

sabemos delas, por exemplo. Onde é que nós aprendemos coisas sobre avaliação com 

professores Waldorf? Nós aprendemos onde? Onde é que vive? Onde é que está isso? 

Quando um professor novo é contratado no colégio Micael e a Conferência Interna28 fala: 

Professor II, vai dar um suporte para o cara lá que ele chegou agora e precisa de um 

suporte. Quem é que vai ajudá-lo nesse processo? Você reconhece isso nas escolas 

Waldorf? É muito comum isso. E isso fica muito onde? Numa tradição oral. Os 

Yanomamis sabem o que fazer porque a tradição veio passada oralmente. Muitas coisas 

fazemos assim na escola Waldorf. Mas onde é que está escrito isso? Onde está escrito que 

a avaliação na escola Waldorf tem que ser assim? Vou te fazer uma pergunta: onde você 

leu na literatura antroposófica que a avaliação tem que ser desse jeito que você me contou 

que tem que ser? 

Professor II – Tem poucos trechos do Steiner que ele fala de avaliação, de processo de 

avaliação, não consigo te precisar aqui, tem poucos, mas tem. 

Irceu – Mais estão pulverizados na obra dele.  

Professor II – Estão pulverizados. Tem por exemplo: poema de boletim. Tem literatura 

sobre isso, mas não tem a palestra do boletim. A palestra do relatório, tem indicações 

esparsas sobre o processo final da avaliação que é o relatório. Que é o relatório e não a 

avaliação em si. Eu não vejo assim, eu vejo o relatório final como a o final da coisa tem 

todo o final, que é como se fosse um processo de observação da natureza, mas a natureza 

são seus alunos. 

Irceu - Fenomenológico.    

Professor II - Fenomenológico. Acho que se a gente for teorizar alguma coisa, eu acho 

que você precisaria ter esse caminho, por isso eu insisto no objetivo. Eu Estou observando 

uma planta, eu vou observar a planta objetivamente como é que é a folha, como é que é 

o caule, como é que isso, como é que é a semente. Então eu preciso também observar meu 

 
28 Grupo de professores que faz a coordenação pedagógica numa escola Waldorf. 
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aluno objetivamente para depois ter alguma impressão mais abstrata vamos dizer, mais 

ideal de algum conceito por isso eu falo bastante nessa coisa objetiva. O caminho do 

objetivo para o subjetivo. Eu acho que isso tem a ver com o nosso processo de 

conhecimento do mundo antroposófico, uma coisa que passa pela experiência. 

Irceu – Mas você não acha...  

Professor II –Não é ficar teorizando. É experiência é pensar junto com a prática. 

Irceu – Mas você não acha que, por exemplo no Brasil essa pedagogia já está aí há mais 

de 60 e poucos anos têm um monte de curso de formação muita formação Waldorf Brasil 

afora e tanto para os professores já atuantes, quanto para esses professores que estão em 

formação, como você vê a questão da literatura sobre avaliação? Por que tudo o que você 

me falou em quase uma hora de conversa nossa mostra o que? A importância fundamental 

desse processo para o professor de fato ganhar consciência do ensino e aprendizagem. 

Professor II - Se você olhar a avaliação como um processo, se encarar a avaliação como 

um processo e não como o final da coisa, porque enquanto eu estou avaliando estou 

replanejando.  

Irceu – Exatamente, isso tem nome e vou falar depois, mas então... 

Professor II - Avaliar constantemente para eu saber, nossa aqui eu já fui, eu tinha 

planejado mais uma semana, mas pelo que eu estou avaliando critério objetivo que eu 

tenho não precisa ir mais, porque já chegamos então vou passar para o próximo ou com 

esse eu preciso de mais tempo, porque avaliar para reprogramar é uma reprogramação 

constante. Por isso eu não consigo planejar meu ano inteiro assim.  

Irceu – Eu também não. Diz uma coisa, como é que você vê depois de 60 e poucos anos, 

tantos cursos de formação, esse ponto, esse aspecto não fundamentado em que literatura, 

como se desenvolve isso? Como é que você vê essa carência?  

Professor II - Eu não consigo dizer por todos os cursos de formação, tem muitos, é plural 

e eu não posso dizer e ser leviano e não posso dizer que nenhum deles trata disso, mas 

como movimento é um assunto que precisa de mais atenção, eu acho, eu vejo pouco isso 

na roda de conversa, eu vejo muito mais os alunos dos cursos, posso também tá sendo 

injusto com eles mas estão mais preocupados em você tem um poema de geometria, coisas 

que são mais perfumaria, quem tem uma dança boa de geografia da América,  dança da 

geografia da América e assim não precisa de bibliografia é pouco. Eu vejo mais novos 
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alunos interessados nisso, nessas perfumarias do que nesses processos de reflexão de criar 

esses processos de pensar como você anota as suas coisas? Acho que mesmo nas escolas, 

eu propus essa discussão na escola Micael: Como que você anota suas coisas? - na reunião 

de professores. - Você anota? Como você faz? Me empresta aí papeis. Vamos trocar 

papéis? Trocar figurinhas. Aí como você faz, eu faço assim, eu faço assado, eu tenho 

fichas separadas, eu tenho por aluno, eu tenho por época, cada um falou um pouco como 

faz seu processo, como troca dentro das escolas. Não acho que tem que ter um processo 

igual para todo mundo, mas tem que ter um processo de troca, isso é ruim. 

Irceu - Mas tem que ter consciência do que se faz, né? 

Professor II - Tem que ter uma escolha consciente, a nossa escola vai fazer assim porque 

a gente pensou a gente leu isso, a partir da nossa experiência fez isso tem que ter tem que 

fazer sentido para aquela escola e para aquele grupo de professores e para aquele grupo 

de pais. Não adianta nada os professores fazem de um jeito e para os pais não fazer 

sentido, tem que fazer sentido para todo mundo. 

Irceu - E você sabe... 

Professor II - Que eu vejo pouco nas formações, vejo esse assunto ser menos discutidos 

do que eu acho que devia ser.  

Irceu - E isso gera voltando a sua primeira colocação, e eu também falo como professor, 

o fato da gente, de cada professor ter essa liberdade no bom sentido de construir caminhos 

avaliativos, que nós temos um norte comum que é um desenvolvimento saudável do ser 

humano apesar do desenvolvimento antropológico que Steiner nos traz, os caminhos 

metodológicos, os setênios,  mas quando entra na subjetividade do professor do indivíduo 

professor, nós dois podemos ser professores do mesmo aluno e eu tenho uma visão dele 

você tem outra. Isso pode ser bom, isso pode ser interessante, pode ampliar nossa 

compreensão a partir do ser humano, a visão panorâmica dele, mas também pode criar 

um certo conflito de compreensão, de entendimento em relação à compreensão da 

aprendizagem dele, por conta do critério que eu estabeleci e você estabeleceu outro 

critério. Você concorda com isso?  

Professor II – Sim e dependendo da disciplina o mesmo critério não vale, não dá para ter 

os mesmos critérios na disciplina de Euritmia e na disciplina de música, porque são 

conteúdos diferentes, não dá para ter o mesmo critério de português e educação física. 
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Quais são os conteúdos quais são os trabalhos de educação física, às vezes a gente tem os 

critérios que não servem. Ensino religioso faz sentido ter de cumprir os conteúdos é uma 

coisa muito mais íntima. De matéria para matéria também tem critérios que não se 

adequam a todas as matérias.  

Irceu – Para a gente já ir finalizando, não quero mais tomar seu tempo, já chegamos a 

uma hora. Eu te disse aqui que existem autores, existe literatura sobre avaliação. Você no 

seu histórico como professor, você tem alguma fonte algum autor para indicar, por 

exemplo, que em algum momento te ajudou te norteou de alguma forma? 

Professor II - De cabeça não. 

Irceu - Muito bom! Você sabe de uma coisa cara, eu me peguei aí nesses anos assim 

percebendo o quanto, por exemplo, se pratica hoje em 2021 nas escolas brasileiras a 

avaliação que o padre Anchieta fazia. Ele chamava de avaliação, mas na verdade o a gente 

estava conversando agora pouco, é um teste de verificação, ou seja, o aluno foi 

presenteado pelo professor com conteúdo e depois o professor faz avaliação do aluno e 

não do professor, você entende? Essa avaliação tradicional que eu sofri quando fui aluno, 

não sei se você, mas o professor te dá o conteúdo e depois ele te avalia e o resultado é 

atribuído a você e não ao professor. O professor se isenta. Essa verificação que não é uma 

avaliação de fato, ela é excludente, ou você passou ou você ficou.  

Professor II – Ou você ficou igual a mim. Em última análise o quanto você conseguiu 

ser igual a mim.   

Irceu – Sim.   

Professor II – E não ser você. 

Irceu – Sim. Ou seja, isso está longe do que você está fazendo. Isso não é o que nós 

estamos fazendo na nossa escola Waldorf, na nossa escola Waldorf nós fazemos isso que 

você contou aqui para mim, toda essa avaliação, todo dia, perene e que tem uma meta que 

não é excludente, mas é uma avaliação em que você (você mesmo usou esse termo) 

reorienta o seu plano de ensino, você reorganiza a prática, porque a finalidade é a 

aprendizagem e não saber se ele está um pouco igual a mim, isso tem um nome: avaliação 

formativa. É uma avaliação que tem uma finalidade, ser formativa, levar consciência, 

(você mesmo disse, por isso que eu falei que a sua frase é genial) a avaliação serve para 

a consciência do processo de ensino-aprendizagem, você agora aqui deu uma aula do que 
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é avaliação formativa, você deu exemplos concretos e práticos do que é a avaliação 

formativa, mas eu imagino que talvez você não soubesse que tem esse nome.  

Professor II - Não, o nome eu já ouvi, já lia alguma coisa sobre isso, mas não, enfim não 

é tão consciente. Era mais inconsciente mesmo, isso que você está falando é isso, é mais 

inconsciente para gente. Acho que se a gente tivesse isso mais consciente mesmo a gente 

potencializaria isso. 

Irceu – Pois é, num curso de formação, por exemplo, você levar autores do mundo da 

avaliação formativa pode ser bom, agora eu tenho outro detalhe, meu caro amigo, meu 

querido amigo, tem um outro detalhe que eu acho que talvez seja o grande mote desse 

estudo todo, é o contramão da história, primeiro talvez a gente reconheça que muito que 

fazemos na escola Waldorf é avaliação formativa, e você pode ler, depois vou te passar o 

nome de uns autores que você pode ler, você vai falar: “é verdade a gente faz avaliação 

formativa.” Agora, a pedagogia Waldorf pode contribuir para avaliação formativa, 

entendeu? Porque não é só a gente falar a gente faz tudo isso que o fulano fala, 

nananinanão os teóricos da avaliação formativa precisam conhecer o que se faz na escola 

Waldorf, porque essas contribuições da escola Waldorf podem contribuir com a ideia de 

avaliação. Entendeu? 

Professor II - É o contrário, né? 

Irceu - Poxa! Meu caro! 

Professor II – Legal.  

Irceu - Muito obrigado, meu querido. 

Professor II - Espero ter ajudado aí se precisar conversar mais alguma coisa avisa. 

Irceu – Com certeza.  

Professor II – Parabéns aí pela tua pesquisa. Estou curioso, manda os autores aí. Manda 

uns textinhos para eu dar uma fuçada.  

Irceu – Vou te mandar o que eu já tenho em PDF e te mando. Tá bom? Muito obrigado 

meu amigo. 

Professor II – Bom feriado aí para vocês. 

Irceu – Obrigadão, um grande abraço, tchau. 
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Arquivo pessoal 

 

 

Atividade artística com as famílias 
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Sala de aula do 4º ano do Ensino Fundamental 

 

Fonte: Arquivo Instituto Ruth Salles: https://institutoruthsalles.com.br/ 

 

Caderno de aluno do 1º ano do Ensino Fundamental 
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Caderno de aluno do 1º ano do Ensino Fundamental 

 

Caderno de aluno do 1º ano do Ensino Fundamental 
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Caderno de aluno do 1º ano do Ensino Fundamental 

 

Caderno de aluno do 1º ano do Ensino Fundamental 



113 
 

 

Caderno de aluno do 1º ano do Ensino Fundamental 

 

Caderno de aluno do 2º ano do Ensino Fundamental 
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Caderno de aluno do 3º ano do Ensino Fundamental 

 

 

Caderno de aluno do 4º ano do Ensino Fundamental 
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Caderno de aluno do 4º ano do Ensino Fundamental 

 

Caderno de aluno do 4º ano do Ensino Fundamental 
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Caderno de aluno do 4º ano do Ensino Fundamental 

 

Caderno de aluno do 4º ano do Ensino Fundamental 
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Caderno de aluno do 5º ano do Ensino Fundamental 

 

Caderno de aluno do 5º ano do Ensino Fundamental 
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Caderno de aluno do 5º ano do Ensino Fundamental 

 

Caderno de aluno do 6º ano do Ensino Fundamental 
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Caderno de aluno do 7º ano do Ensino Fundamental 

 

Caderno de aluno do 7º ano do Ensino Fundamental 
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Pintura com aquarela do 7º ano do Ensino Fundamental: perspectiva de cores 

 

Exercício com aquarela: o círculo das cores 
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Caderno de aluno do 8º ano do Ensino Fundamental 

 

Desenho aluno do 1º ano do Ensino Fundamental 
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Desenho aluno do 2º ano do Ensino Fundamental 

 

Desenho aluno do 3º ano do Ensino Fundamental 
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Desenho aluno do 3º ano do Ensino Fundamental 

 

Texto e desenho de aluno do 4º ano do Ensino Fundamental 
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Desenhos da turma do 5º ano do Ensino Fundamental 

 

Desenho de aluno do 6º ano do Ensino Fundamental 
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Desenhos da turma do 7º ano do Ensino Fundamental 

 

Desenhos de alunos do 7º ano do Ensino Fundamental 
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Pintura de aluno do 8º ano do Ensino Fundamental 

 

Trabalhos do 2º ano do Ensino Fundamental 
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Trabalhos do 2º ano do Ensino Fundamental 

 

Trabalhos do 3º ano do Ensino Fundamental 
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Trabalho do 3º ano do Ensino Fundamental 

 

Exemplo de sala móvel 
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Foto da primeira escola Waldorf brasileira. Prédio no Bairro de Higienópolis, São 

Paulo, em 1956. 

 

Sala de aula da primeira escola brasileira, já na nova sede no Alto da Boa Vista, 

em São Paulo. 
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Fotos atuais da Escola Waldorf Aitiara – Botucatu/SP 
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